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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:

1 015.7 mi libares. Temperatura média do dia:

19.7° máxima insolação 36.4° mínimo 13.6° (No
Planalto média mínima 05.7°) Cumulus, Stratus,

,

de meio claro a encoberto. Nevoei ro notu rno.

Tempo no Planalto: Com instabilidades, pas­
sando a estável. No litoral: Tempo estável du­
rante o dia, chuvas esparsas à-noite. Previsão: A.
Seixas Netto.
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Cinquenta por cento dos
Cr$ 210 milhões necessários

à implantação doplano de

drenagem da área urbaria de

Florianópolis já estão

assegurados. A informação,
foi prestada ontem pelo

Prefeito Esperidião Amin,
acrescentando que as

obras a serem executadas
impedirão a repetição de

novas enchentes. O projeto
engloba �s três bacias onde

ocorreram os maiores
problemas nos últimos dias:

, BarreiroszTríndade e

parte do Estreito.

Abel: Arena
deve evitar
excesso de
candidatos
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Médicoteme
saúde
publica
estatizada
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Os agricultores, desolados, puderam avaliar ontem os prejuízos que sofreram com as enchentes:

,

O gol de Cacá, a 25 minutos do segundo tempo, depois do cruzamento de Ademir

Página 16

Adutora volta
a romper
e Cidade

fica
,

-semagua
Técnicos da Eletrosul passaram o dia consertando a subestação Pág ina 16 As cheias do rio Aririú provocaram o rompimento da canalização

MOVIMENTO DO AEROPORTO - No úl­
timo dia de agosto, o Aeroporto Hercílio
Luz registrou um movimento de 13,300

passageiros,. o que representa um aumentei
da ordem de 26,9%, em relação ao mesmo

m'êsdo ano passado. De janeirp a agosto do
corrente ano passaram pelo Hercitio Luz'
101.362 passageiros, com um aumento de

32,8% em confronto com os oito primeiros'
meses do ano de 1976.

I
I

Florianá'polis 'gan a recursos

para eVitar no" s enchentes
Com a interrupção
das chuvas
as águas dos rios começavam
a baixar e nos três

municípios que mais
sofreram com as cheias
- Biguaçu, Palhoça e Santo
Amaro da Imperatriz - seus

respectivos prefeitos
passaram todo o dia de
ontem vistoriando
os locais mais atingidos e

I

fazendo um balanço sumário.
dos prejuízos. A agricultura
foi o setor mais' prejudicado,
seguido pelo
rodoviário (Páginas 15 e 16)..

Vitória do Avai, o melhor em' campo: 1 a O

Jogand� um excelente futebol, o Avaí derrotou o Figueirense por 1 a O ontem .à noite no Estádio Orlando

Scarpelli, 'gol de Cacá a 25 minutos do segundo tempo. Esta foi a primeira partida da série "melhor de qu.atro
pontos" que vai indicar o segundo representante deSanta Catarina no campeonato brasíleiro. O segundojogo
será disputado domingo, também no Scarpelli (Página 8)

"

Acidente do
Roçado, um
tema para
todas
as conversas

Página 2,

Governo não
,

pomovera
reaj ustes
salariais'

Idi Amin
passa- mal?
É o que
dizem
Página 11
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Brasília - Os Ministros doPlanejamento, Fazenda e do
Trabalho distribuiram ontem nota oficial contestando as

reivindicações dos metalúrgicos paulistas (reposição de

34,1%) nos salários em virtude de revisão nos índices, do
custo de vida de 1973) porque os "índices do Dieese, que se

referem exclusivamente a São Paulo, capittal, não estão
credenciados para representar o aumento nacional do custo

de vida. A lei atribui essa função ao Ministério do
Trabalho' .

Salários não serão reajustados, dizem os'ministros
Em nota conjunta, os ministros da Fazenda, Trabalho e Planejamento contestaram as reivindicações dos metalúrgicos de São Paulo.

Almeida vai à Câmara

falar sobre remédios .

BRASÍUA - o ministro da Saúde.isr. Paulo de Almeida
Machado dirigiu ofício ao presidente da Câmara, deputado
Marco Maciel, comunicando seu comparecimento ao

plenário da casa no próximo dia 15, às 15 horas, a fim de

depor sobre os problemas das endemias ,e dos remédios

.proibidos em outros países e vendidos livremente no Brasil.

O requerimento de convocação do sr. Almeida Machado,

aprovado pelo plenário da semana passada, foi de autoria

dos deputados Herbert Levy (Arena-SP) I! João Cunha

(MDB-SP). No ofício encaminhado pelo presiden·te da

Câmara ao ministro, o deputado Marco Maciel lembra a

alteração regimental segundo a qual, de agora em diante,
qualquer ministro de Estado convocado a depor em

plenário deve encaminhar à casa, com antecedência de 24

horas, texto completo das. informações que prestará, ao

qual será reproduzido e distribuído aos deputados.

Com o novo regimento, o ministro poderá permanecer
em plenário das 15 às 19hs. Ele será inicialmente

interpelado pelos dois convocantes, que terão o prazo de 15
minutos para fazer suas colocações. Depois, 16 deputados -

8 de cada partido, indicados pelos respectivos líderes -

formularão suas questões ao ministro, em prazo não

superior a dez minutos.

Laboratórios devem

fiscalizar produtos
Brasília - As indústrias de medicamentos existentes no

Brasil precisarão instalar, até 10. de janeiro de 1978, um

departamento autônomo de inspeção de produção que
fiscalizará a qualidade das matérias primas e substancias, às

-

operações de fabricação, a estabilidade dos medicamentos e

ainda testará os produtos antes de colocá-lo à venda.

Comercializar remédios contaminados pode. provocar
multas de até Cr $ 80 mil, nos casos de reincidência.

O Ministério da Saúde, considera essa inspeção de

produção o melhor método para manter a qualidade dos

produtos semi-elaborados e acabados. Na sua realização, I)S
responsáveis devem levar em conta o meio ambiente - se os

locais, material e pessoal reúnem as condições necessárias, e
fatores que podem interferir no processo de fabricação,
como a contaminação das matérias primas. A inspeção do

produto. acabado comprovará se ele satisfaz as condições
estabelecidas e se foi fabricado pelos procedimentos
prescritos.

De acordo com a lei dê vigilância sanitária de

medicamentos, a inspeção de qualidade dos produtos foi
atribuída às empresas uma vez que ela deve ocorrer durante
o processo de fabricação, enquanto o controle de qualidade
compete ao Ministério da Saúde, que para isso está
instalando uma rede de 509 laboratórios de saúde pública­
treinando técnicos no Instituto Adolfo Lutz, de São Paulo,
e reaparelhando o laboratório central de controle de

/ qualidade de medicamentos, drogas e alimentos, ligado à

fundação Oswaldo Cruz, no Rio.

Segundo o consultor jurídico do Ministério da Saúde, Sr.
Hélio Dias, o Brasil tem lei atualizada neste setor,

precisando apenas, fazer cumprir a fiscalização. Para ele,
falta atualmente controle sanitário e de qualidade, "que já
está sendo providenciado pelIas autoridades", pois, a lei

brasileira é mais rigorosa do que a americana, só que

enquanto esta última é muito exigente no controle de

qualidade, isto só existirá formalmente no país a partir do
próximo ano,

.

'

,

Dentre as normas específicas para o. controle de

qualidade fixadas na lei de medicamentos está a instalação
do departamento autônomo, no caso das indústrias,
enquanto o Ministério da Saúde, em convênio com a

organização Panamericana de Saúde e o governo do Estado
de São Paulo instalará o instituto de qualidade de
medicamentos e formará equipes adestradas para fazer a

fiscaliação efetiva.

VE�DE·SE

Terreno de 10,OOm x 30,00m à Rua Manoel Lou rei ro, Es­
treito. Cr$ 85.000,00 - fones 22-3054, 22-3389 e 223899.
ESTUDA-SE proposta - CRECI na 161.

PORTO BE�O
PRAIA DE MARISCAL

Entre a praia de Mariscai e Baia de Canto Grande - Zi rn­
bras. LOTES FINANCIADOS EM ATE 40 MESES. Empreen­
dimento: DALPASQUALE E CIA LTDA.

Informações R J. Rodolfo Sull ivan 46 . fone 44.2544.

ALMIRANTE PODE SER CONDENADO
HOJE A NOVE ANOS DE· RECLUSÃO
BRASILIA "Estou,

plenamente confiante por­
que tenho certeza que ainda
há juízes em Berlim", disse
ontem o almirante Macedo
Soares sobre seu julgamento
hoje à tarde no Superior
Tribunal Militar por crime

de subversão.

Se fôr condenado, cum­
prirá pena de reclusão de até
9 anos, perderá .a patente, os
vencimentos de oficial-ge­
neral da reserva da Marinha

e seus direitos políticos
ficarão suspensos pelo tem­

po que durar a condenação.
A expressão "ainda há

juízes em Berlim", com que
ele compôs suas frase, é
atribuída a um homem
humilde que fazia tijolos
num terreno próximo ao

Palácio, Real, na Prússia.
Quando Frederico, "O
Grande" ocupou esse terre­
no para ampliar o Palácio, o
homem reagiu ameaçando
levá-lo à justiça. "Mas corno,

,\

se eu sou o rei? ': Perguntou
Frederico. "O sr. está muito
enganado - respondeu o

Oleiro. Ainda há juízes em
Berlim .. .' .

O almirante Macedo Soa­
res é acusado de haver
atentado contra a Segurança
Nacional porque referindo­
-se ao ministro Reis Velloso,
numa entrevista à revista

"Veja", em junto do MO

..passado, disse - "para mim,
ele não tem caráter".

A pedido do ministro da

Justiça, o procurador geral
-da Justiça Militar o denun­
ciou com base no Art. 36 da
Lei de Segurança: "ofender
a honra ou a dignidade do
presidente ou do vice=presi­
den te

.

da República, dos
presidentes do Senado Fede­
ral, da Câmara dos Deputa­
dos, do Supremo Tribunal
Federal, de ministro de
Estado, de governadores de
Estado ou Territórios e do

prefeito do Distrito Fede-
al"

'

r .'

Brasília - O Senador
Petrônio Portela con­

firmou a disposição de

procurar ampliar a faixa
de contactos, demodoa
conversar não apenas
com os líderes de
ambos os partidos, mas
também com forças ex­

pressivas da sociedade
civil, como líderes em­

presariais, trabalhado­
res e figuras de proje­
ção da alta hierarquia
do clero.
Lembra 'o presidente

do Senado que os parti­
dos, conquanto repre­
sentem o sentimento
coletivo, não o esgotam.
Por isso mesmo, acha
que os políticos não

podem prescindir do
trabalh o-. de perma­
nente consulta as forças
da sociedade, em um

momento em que a so­

ciedade sofre tantas e
tão profundas transfor-

mações.
' �f, ,

Embora negue ter re­
cebido delegação ex­

pressa do Presidente
Geisel para fazer esses

contatos, o presidente
do Senado observou
que não tomaria seme­

lhante iniciativa a reve­

lia do Governo ou

contra a sua orientação.
/ Depois de observar
que se ·trata de uma

questão que diz res­

peito aos políticos pro­
curar Fórmu las que
levem o país a encon­

trar o caminho da insti­
tucionalização, revelou
que já recebeu sugest­
ões de diversossetores,
mas se negou a nomeá­
los e mesmo a fazer uma

apreciação a respeito
do conteúdo de tais
idéias.
De. qualquer forma,

continua disposto a dis­
cutir os problemas
político-insti tucionai s,
examiná-los e discuti­
los com figuras eminen­
tes da sociedade civil e
com líderes políticos de
ambos os partidos. "No
momento certo", disse,

.

"essas idéias e fórmulas

serão levadas aos

centro de decisão do
'poder". Porém, evitou
dizer quanto, apesar de
indagado a re spe ito
desse ponto.
O presidente do Se­

nado nega-se sistemati­
camente a fornecer os

nomes das pessoas com'
as quais tem conver­

sado, nos últimos dias.
Para ele, esse tipo de
trabalho exige o má-

Bonifácio não acredita

no diálogo anunciado
Belo Horizonte - O líder do governo na Câmara,

deputado José Bonifácio (Arena-MG) que ontem che­

gou a esta capital, afirmou que não acredita venha o

diálogo anunciadol pelo senador Petrônio Portela, em
nome do governo, a obter resultados, "porque a linha do
MDB que o conduz não deseja bom desfecho".

Referindo-se a sucessão presidencial, disse que o go­

verno não pretende, em nenhum hipótese, antecipar de
janeiro para os próximos meses, o. início do debate a

respeito, Por isso, não fala a respeito. Não tem preferên­
cias por candidatos e apoiará o candidato quefor indi­
cado pelo presidente da República.
Sobre o diálogo, observou:
- Do meu lado, estou também me esforçando para

que o diálogo tenha progresso e chegue a um feliz resul­

tado. Tenho ditb isto aos colegas e venho conversando
com elementos do MDB com os quais mantenho rela­

ções. Já não estou naquela posição contrária ao diálogo.
1

Continuo, porém, acreditando que alinha do MDB que

o conduz não deseja-bom desfecho. Isto fi�ará eviden­
ciado, nos próximos dias.

José Bonifácio assinalou, referindo-se a sucessão pre­

sidencial, que continua acreditando que. "somente um

militar pode prosseguir o iniciado pelo presidente Er­

nesto Geis�l".
Não tenho, porém, preferências e hão falo sobre su­

cessão presidencial. E posso afirmar, também, que não

haverá antecipaçâo do debate sucessório, previsto para
janeiro. Não comento sobre nomes e posso apenas dizer

que minhas preferências serão as do presidente Geisel.

Para o ex-governador
do Ceará, "a abertura de

.

que eu falo, consistiria em

dar mais força à estrutura

política, o que será facil­
mente conseguido com o

pluripartidarismo, pois so­

mente assim se acabaria a

radicalização. Eleições di­
retas e a queda dos instru­
fi ent o s excepcionais
viriam depois, como decor­

rência, já que o presidente
da República ficaria acima
das legendas, e governaria

.

com coligação de algumas
delas".

- Quanto às leis de exces­

são, tenho a impressão de

que pequenas modifica­
ções seriam suficientes no

nosso caso, pois tais instru­
mentos são quase denorni­

. nador comum em todos os

países do mundo, onde
existe o presidencialismo:
Há sempre concen tração
de poderes nas mãos de
uma só pessoa, dependen­
do apenas da forma. No

entanto, com o pluriparti­
darismo, isso tudo, aos

poucos, ia caindo - expli­
cou o sr. Cals.

Segundo o ex-governa­
dor do Ceará, "o bipartida-

rismo não tem possibilida­
de de durar muito ainda,
pois é impossível vivermos
sem alternâncias de poder.
Infelizmente o MDB con­

centrou em seus quadros,
todas as pessoas antagôni­
cas ao regime, daí porque
a legislação casuística tem

sempre trabalho, no senti­
do de dificultar a sua

possibilidade de chegar ao
governo. O pluripartidaris­
mo, decerto, virá. Mas a

.

presidência deverá conti­
nuar nas mãos de um

militar, para que se ope­
iem - sob uma. estrutura

estável - as modificações
necessárias.

o engenheiro César Cals

chegou a lembrar o nome

do general João Batista

Figueiredo para a presidên­
cia da República, 'pois a

sua candidatura não nas­

ceu
-

nos quartéis. A lem­

brança' do seu nome surgiu
de uma estrutura político­
-realista, que sentindo a

necessidade de um militar
no governo, procurou uma

pessoa plenamen te
.

infor­
mada sobre os problemas
do Brasil, e que tenha·

formação democrática".

Bonifácio diz qQe ,não está a

. dialogar à Irevelia do Governo
ximo de discrição, para
não ferir susceptibili­
dades nem provocar
reações.. Por isso
mesmo, evita dizer com
quem está conver­

sando.
Ao registrar resistên­

cias no MDB contra

seus entendimentos,
lembrou que os céticos
"nunca con strufram
nada", .reafirrnando sua

confiança em que en­

contrara mais líderes
opsocionistas desar­
mados e dispostos a

discutir com franqueza
os problemas políticos
do país na tentativa de
oferecer uma saída que
evite impasse, no fu­
turo.

Seu grande objetivo,
conforme tem afirmado.
em diversas oportuni­
dades, "e o ajustamento
do ideal ao real, de

fo� que não catamos
novamente nGS erros

que são uma constante
na história política do
país". Os seus enten­

dimentos, o diálogo
que propôs, constituem
uma prova de que a

Arena e o Governo não
ficaram e nem preten­
dem ficar isolados da
sociedade brasileira.
Logo depois de reali­

zada a convenção na­

cional do MDB pre­
tende conversar com o

presidente do partido,
Deputado Ulisses
Guimarães, certo de
que' suas dificuldades

I
não começarão a nem

terminarão pelo diri­
gente oposicionista.

,Ex-governador do Ceará prega
a permanência 'dos militares

RECIFE - o ex-gover­
nador do Ceará, sr. César
Cals, afirmou que as difi­
culdades internas e as

pressões externas que atin­

gem o país no momento,
tornam necessária a perma­
nência de um militar na

presidênci da República,
mesmo porque o regime
político brasileiro ainda
não chegou ao aperfeiçoa­
mento, e só as Forças
Armadas tem estrutura es­
tável, para conseguir a sua

consolidação.
Manifestou a crença de

que "o general Ernesto
Geisel e o seu sucessor
estarão empenhados n-a a­

bertura do sistema, pois o

presiden te escolherá um

.honrern, que assegure a

continuidade do seu pensa­
men to político". Reconhe­
ceu que o bipartidarismo
"sempre foi artificial, e se

mostrou respeitado como,
sistema partidário, porque
os políticos não tinham
'outra opção. É muito

/ negativo, para a classe
política, conviver com as

pessoas, den tro deuma
mesma agrerruaçao, que
pensem de formas diferen­
tes".

- O seu apoio político
é muito forte, já que sua

candidatura não nasceu

nos quartéis, porque ele
não tem comando, Muitos
estão torcendo por ele,
mas o presidente Geisel é

quem vai escolher, e o seu

candidato terá de unir as

Forças Armadas. Creio

mesmo, que o lançamento
do senador Magalhães Pin­

to (Arena-MG) não afeta
também essa unidade -

..1'nisse.
- O fato de Magalhães

Pinto se lançar candidato,
não representa nenhum

perigo para a estrutura,
pelo fato dele ser civil. No
meu entender, o seu papel
é importante, e eu· não o

subestimo. Acho inclusive

que está. mostrando aos

outros países, que o nosso

regime não é tão militaris­

ta, como muitos pensam,
já que um civil tem inclusi­
ve apoio de uma facção
dos militares, já que, como
el'é mesmo proclama, "aca­
bou com a sublegenda nas

Forças Armadas". Tenho
no entanto, a impressão de

que o próximo presidente
ainda será mesmo um

mili tar - encerrou.

Destacam ainda os Ministro que "não há, pois,
nenhum princípio de justiça que justifique suscitar o

assunto". E acrescentam: "no aspecto de oportunidade; é
fora de dúvida que reinvidicações desse tipo, desprovidas de

fundamento, ocorrem exatamente na hora em que sensível
evidência se apresenta de que a inflação está sendo
contida". Os três Ministros reafirmam o ponto de vista

governamental de "não examinar qualquer revisão dos
reajustes salariais determinados pela legislação em vigor". É
a seguinte, na íntegra, a nota conjunta dos Ministros do

Planejamento, Fazenda e do Trabalho: "O governo não

cogita de examinar qualquer revisão dos reajustes salariais
determinados pela legislação" em vigor, com base numa

suposta conveniência de revisão dos índices de custo de vida
de 1973.

No a s p e c to de mérito, as razões são as seguin tes:
a) os índices adotados para o cálculo dos reajustes

salariais não são os da Fundação Getúlio Vargas, os da
Universidade de São Paulo oou os do Dieese, mas os do
Ministério do Trabalho, que abrangem 15 capi tais do país e

tem o seu próprio sistema de coleta e cálculo;

b) mesmo no caso específico do _índice do custo de vida

da Guanabara, qualquer subestimativa de certos preços, por
causa de tabelamentos, havida em 1973, foi 'devidamente
compensada a partir de janeiro de 1974;

c) como os preços constantes dos índices relativos a

1974 passaram. a nível de mercado, sem as dúvidas
levantadas com relação a alguns meses de 1973, qualquer
revisão para mais dos índices de 1973, pela adoção de
critérios diferen tes de cálculo dos então adotados,
acarretaria igual revisão para menos da inflação de 1974;

d) desde janeiro de 1975, a disciplina dos reajustes
salariais em dissídios e acordos coletivos está fixada pela Lei
nO.6.147:

.

,

e) ao se iniciar, em 197�, a aplicação da Lei no. 6.147, se

os índices da inflação de 1974 tivessem sido revistos para
menos (como compensação de se reverem para mais os

índices de 1973) os reajustes salariais teriam sido menores;
isso pelo fato de que a aplicação da lei se baseia nos salários
dos doze últimos meses, não tendo sido influenciada pelos
índices de 1973;

f) A lei no. 6.147 es tabelece os reajustes mínimos em

negociações coletivas. O jogo das forças de mercado 'e as

promoções nas empresas fazem com que os reajustes
efetivos costumem ser, em média,· bem superior aos da
fórmula; , -.'

:

g) os índices- do Dieese, que se referem exclusivamente a

São Paulo, capital (usados na discussão do assunto), não,
estão credenciados para representar o aumento nacional do
custo de vida. A lei atribui essa função ao Ministério do
Trabalho.

Não há, pois, nenhum princípio de justiça que justifique
suscitar o assunto.

No aspecto de oportunidade, é fora de dúvida que
reivindicações desse tipo, desprovidas de fundamento,
ocorrem exatamente na hora em que Sensível evidência se

apresenta de que a inflação está sendo contida.

O que deve interessar ao trabalhador, antes de tudo, é a

preservação desses resultados no combate à inflação, por ser
ele quem mais se prejudica com a aceleração das pressões
inflacionárias".

Sindicato pede
encontro com

os patronais
para u� acordo.

São Paulo - O Sindicato dos Metalúrgicos de São
Bernardo do Campo e Diadema entrou ontem com um '

.

pedido na Delegacia Regional do Trabalho para a realização
de um encontro com a classe patronal, quando seria
debatida a reposição de 34,1 por cento nos salários,
compensando o erro do cálculo da inflação 1e 1973,
reconhecido pelo governo.

Segundo o presidente do Sindicato, Luis Inácio da Silva,
só depois dessa reunião é que será convocada uma

assembléia da classe e se poderá pensar numa forma de '

protesto, caso os entendimentos não sejam satisfatórios
para os trabalhadores. Os metalúrgicos também deverão ter
urna nova reunião com às Ministros da área econômica para
prosseguimen to da conversa iniciada terça-feira última,

Diz Luis Inácio da Silva que o encontro com os Ministros
Mário Simonsen e Reis Veloso foi proveitoso por ser o

primeiro, em 13 anos, entre representantes dá classe
trabalhadora e do governo para debate de um aumento
salarial. Reconheceu, porém, que não houve nenhum
resultado concreto. Para o líder sindical. ') movimen to, que
começou no Sindicato, dos Metalúrgicos, deverá ser

transformado em apelo nacional.

- Se em todos os dissídios coletivos, o movimento
sindical sempre pediu uma percentagem a mais porque
entendíamos que os índices eranl maiores e se agora o

próprio governo ve,m a público para dier que em 73 nós
fomos enganados, eu acho. que {Ião nos resta outra

alternativa a não ser um movimento nacional dos ,sindicatos
de todas as categorias, disse Luis Inácio, Acrescentou que a

nova reunião com os Ministros não será apenas para discutir
o aumento salarial. Serão apontadas as;previsões do segundo
plano nacional do desenvolvimento no campo social, que
não foram alcançadas.
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ABEL ACHA QUE MUITOS NOMES SO
TUMULTUAM PROCESSO SUCESSÓRI'O

Apesar de reconhecer

que os nomes até aqui
lançados ao Governo do
Estado "são dignos e ca­
pazes", o deputado Abel

Avila dos Santos, coorde­
nador da, bancada federal

j,a Arena, disse ontem na

Capitál que a cúpula do

partido deveria fazer uma

seleção e evitar a prolife­
ração de candidatos, "o

.que só serve para tumul­

tuar o processo de es­

colha".

O parlamentar conside­
rou ainda cedo. para se

falar em nomes, enten­

dendo no entanto que a

mov.imentação em torno

da sucessão é oportuna.
No momento próprio -

observou - o partido
deve selecionar dois ou

no máximo três nomes

. para levar à convenção.
Abel resumiu assim as

qualidades do candidato
ideal: ser pol ítico, com

trânsito franco em todas
as áreas da Arena; e con­

diçóes básicas para ad­
ministrar o Estado. Enfa­
tizou que "se a conven­

ção indic.ar um nome que
efetivamente reuna o

consenso do partido, es­
tará faci I itando a cam­

panha para as eleições
legislativas" .

Partindo do pressu­
posto de que a convenção
partidária terá força na

decisão final, o deputado
Abel Ávila acentuou que o

fundamental para os poli-

Abel Á�ila: o partido deve selecionar

ticos é que haja participa-,
cáo no processo. "Por
isso mesmo, meu ponto
de vista sempre foi de que
a bancada federal não de­
vesse ter candidato. E

também, se tiver um nú­
mero excessivo de candi­

datos, vai haver uma difi­
culdade incrível na es­

colha".

- Como também dis­
cordo' dos candidatos de
cúpula. Já pelas reformas
de abril a definição foi
transferida do diretório

regional para a conven­

ção, entào a escolha deve
ser feita ao nível de parti­
cipação de todas as áreas'
do partido, desde o mais

humilde vereador até o

mais qraduado líder­
acrescentou.

Frisou que sempre de­

fendeu eleições d i retas

"porque aí não aparece­
riam tantos candidatos",
explicando que por causa
do próprio sistema de es­

colha é que declarou não
.

ver mérito.numa candida-
,

tu ra civi I para a presidên-
. cia da República. ,

- O senador Magalh­
ães Pi nto é urna reserva

política e moral da Nação.

Mas o futuro presidente
vai ser guindado ao posto
pelo sistema militar, e não
vejo como um político
possa assumir o poder
pelo mesmo critério com

que seriam guindados,
por exemplo, o ministro
do Exército ou o chefe do
SNI.

Otimista, Nascimento ainda
acredita em eleições diretas

Comentando o lança­
mento da cand idatu ra do
Sr. Paulo Konder Bor­
nhausen ao governo do

Estado, detendo-se em

especiai ao discurso pOI
ele prôterido, César Nas­
.cimento afirmou que
"não estranho a posição
tomada, porque como

todos os seus correligio-------------------------

Canto vê a Arena em
vias de desagregação

Criciúma (Sucursal)- Lamentando que o MDB acompanha
todo \) processo sucessório com muita tristeza, "porque o

povo não será ouvido", o deputado Murilo Canto disse ontem

nesta cidade que o futuro qovernador do Estado será aquele
que possuir uma boa imagem junto aos políticos superiores.
Durante sua visita a Criciúma, onde "veio fazer' unia visita às
bases" e entregar os planos de reestruturação do diretório

municipal da Oposição, o parlamentar comentou que o su­

cessor de Konder Reis "vai iniciar um processo de desagrs­
gação na Arená, porque o escolhido não conseguirá atender

os interesses de todos e são poucos os que abrirão mão de

suas opiniões".
Lembrando que o colégio eleitoral não vota, apenas homo­

loga o nome apontado, '0 deputado do MDB falou sobre a

indicação de um representante da região Sul para o governo
do Estado- o nome do deputado federal Adhemar Ghisi já foi
lançado-'-, dizendo que "se fosse eleito pelo povo seria muito

,

bom", Ressalvou, entretanto, que os nomes .coqitados sào
representantes de grupos econômicos, fato que provocaria
uma politica de acomodação de interesses econômicos e a

população em nada seria beneficiada.
Analisando alguns nomes, Murilo Canto se arriscou a falar

em alguns, "que se encontram no ar", como o industria!
Diomício Freitas e o deputado federal Adhemar Ghisi, do Sul
do Estado. Os nomes mais cotados, segundo o parlamentar,
são os do superintendente da Sudesul (Paulo de Freitas

Melro), Nilson Bender, Jorge Konder Bornhausen, Paulo
Konder Bornhausen e o industrial César Go�es.
O MELHOR
Para o parlamentar oposicionista o melhor candidato ao

;)overno do Estado seria o.ex-preteito de Joinville, Pedro Ivo'

Campos, "um político que sempre foi buscar no povo o seu

direito de participar da vida pública". Ele foi deputado esta­
dual e federal, além de prefeito de Joinville, e se houvesse um

pleito direto ele seria eleito o governador dos catarinenses.
Na opinião de Murilo Canto, o melhor entre os cinco nomes

em cogitação na Arena seria o do superintendente da Sud e-
• sul: "é um bom técnico, conduz bem as atividades da Sudesul
e possui bom relacionamento na área federal, pelas suas

ligações com o ministro Rangel Reis e com o general Cordeiro
de Farias".

O industrial Nilson Bender, segundo o parlamentar, "é um

grande ccntestador das lideranças tradicionais. que domi­

nam o Estado há mais de50 anos. Jáos irmãos Paulo e Jorge
Konder Bornhausen representam a continuação do mandato
do governador Konder Reis. Finalmente, o nome do industrial
César Gomes representa a família Ramos, "mas tem pouca
atuação po I íti ca''.

O deputado federal

César Nascimento(MDB)
comentando o processo
sucessório estadual de­
clarou que "expresso o

sentimento de que o povo
catarinense nào voltará a

incorrer nos erros do pas­
sado, e haverá de esco­

lher um cidadão desvin­
culado dos grupos que
tantos prejuízos têm cau-

sado ao nosso Estado".

Otimista, Cesar Nasci-

.

mento acrescentou que
'quando digo povo cata­
rinense é porque ainda se

comenta na possibilidade
de haver uma reformula­

cáo no pacote de abril;­
permitindo a. realização
de eleições diretas.

"Acredito, frisou', que o

'Presidente Geisel, como

no caso da "sirnoneta"

recue, alterando o "pa­
cote" que não satisfez a

nação".

Decidido: .MDB vai de Jayson,
Laerte e Libardoni ao Senado

Leia e divulgue

"r,

O ESTADO

Jayson Barreto Laerte Vieira

apoiará a tese da As­
sembléia Nacional
Constituinte, objetivo
principal do encontro.
Outro assu nto d iscu­

tido foi o lançamento do
Jornal do partido, tendo
sido decidido que a edi­
ção do primeiro número
ocorrerá ainda no cor-

,SERViÇOS DE ENG�NHARIA E
TOPOGRAFIA "I I

- Projetos residenciais e Industriais (calculo estrutu­
rai) - Projetos Hidro-Sanitários e Elétricos - Projetos
contra Incêndios - Memoriais - Discritivos e Orça- .

mentos - Assinaturas em Projetos e Responsabili-
dade em obras civis.

.

- Serviços gerais topograficos (campo e escritorio)­
Divisao de lotes e quadras - Locacao e Demarcação­
Triangulação e Batimetria � Locação Industrial -

'Apoio Topoqratico a' Terraplenagem.
- Confecçáo de rnaq uetas.
EngO Civil Cart. 1756-0 CREA 10a, R.

.

Rua Fernando Machado. 35' . Florianopolis - Fone
224837.

-�1-;->=='
"

IJ
. .., .... r­

......
,

Francisco Libardoni

rente mês: O jornal tem
por objetivo divulgar as
atividades desenvolvi­
"das pelos parlamentares
federais, estaduais; pre­
feitos e vereadores, além
de contar com editoriais
/lsando e divulgando a

filosofia do partido e

seus objetivos.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DEL.EGACIA NO ESTADO DE SANTA CA·
TARINA

.

Apesar do sigilo por
parte da direção partidá-

. ria, o MDB deverá dispu­
tar a vaga do Senado

,

com três candidatos:
Laerte Vieira, pela re­

gião da Serra, Francisco
.Libardoni, pelo Oeste, e
Jayson Barreto, pelo li-'

toral.Segundo fontes do
partido "esta é a melhor

composição
-

do,
quadro". No entanto, o

presidente do Diretório
R�gional, 'deputado De- anunciou que concor-

jand i r I Dalpasquale, rerá a deputado federal
continua afirmando que pela região Norte, tendo
a decisão "somente como base Joinville.
ocorrerá no dia 13 de ou- ,O deputado estadual
tubro, quando o partido "Murito Sa;.,:paio Canto,
se reunirá novamente e indicado pela pesquisa,
então definirá os três a exemplo de Dejandir e
nomes que irão 'concor- Juarez também desistiu,
rer". manifestando o desejo

Dos sete nomes indi- de "se vier a concorrer

cados pelo partido.. dis- no próximo pleito será a

pontararn na dianteira, reeleição a deputado E;!S­
de acordo com a pes- tadual, porém isto' de­

quisa, Laerte Vieira, pende. de ocorrer uma

Pedro Ivo e Jayson Bar-
. mudança no atual

reto. Dejandir Dalpas- quadro político nacio­
quale e • Juarez Furtado nal, pois caso contrário
desistiram da candida- deixo a política para
,tura ao senado, optando exercer atividades pro-
pela disputa à uma ca- fissionais".

,

.

deira na câmara federal. Na reunião do partido
O primeiro pela região realizada em Balneário
Oeste, e o segundo pela de Camboriú também
serrana.

.

'ficou decidido que na

Pedro Ivo Campos, na reunião nacional do'

reunião, defendeu à. tese MDB, 'marcada para o

de candidatura única ao. próximo dia 14, a dele­
senado e corno não foi gação catarinense
aceita pela maioria,

A FAMíLIA DR. ADOLFO
LEANDRO MONTES '

Consternada pelo seu passamento ocorrido no dia 4/091
77, vem agradecer sensibilizada as sequintes pessoas e

entidades: '

,

Dr. José Aloisio Della Giustina e toda equipe médica que o

atendeu.
Dr. Hélcio João Moreira da Sitveira e Professores do Depar­
tamento de Fármacos e Alimentos da UFSC.
Sociedade Brasileira de Ciéncia e Tecnologia de Alimen­
tos - Núcleo Regional de SC.
Orquestra de Cãmara de Florianópolis.
Dom Alfonso Nihues, Padre Pedro Koeller.
Demais pessoas amigas que levaram apoio e carinho.
Outrossim, convida para assistirem à Mis_sa de Sétimo Dia
a ser realizada no dia 11/09/,77 às 18,30 horas na Catedral.
Metropolitana de Florianópolis.

.

Custu rciro Dcuucr, diretores
;[0 grllpo Zal1(Lnalk e'

este co luu ixtn

EDITAL DE TOMADA DE

PREÇOS N° 07/77

A Comissão de Licitações da Delegacia do Ministério da
Fazenda no Estado de Santa Catàrina, faz saber às firmas'
interessadas que estará afixado a partir desta data até às
16 horas do dia 23 de setembro de 1977, no "hall" principal
da Delegacia situada à Praça xv de Novembro nO 14 o
Edital de Tomada de Preços nO 07/77, tendo como objeto à
aquisição de Material de Consumo para as Repartições
Fazendárias no Estado de Santa Catarina.

. DMF-SC, Florianópoüs em 06 de setemoro/zz
José Antônio Dias

.

DELEGADO

HOJE SEXTA-FEIRA· 21 HORAS,
CLUBE DOZE DE AGOSTO

ASSOCIAÇ.ÃO CORAL
ORQUESTRA DE CAMARA DE FLORIANÓPOLIS

PETER SCHMITHAU.SEN

REGENTES: RUTE F. GEBLER
. HÉLIO 1. DA ROSA

ESPETACULO EM HOMENAGEM AO ANO BEETHOVEN E
AO 170 ANIVERSÁRIO DA ,A:SSOCIAÇÃO' CORAL

PROMOÇÃO: ,MEC - FUNARTE - GOVERNO DO ESTADO
BESC - JORNAL O ESTADO - TV CULTURA

E CLUBE 12 DE AGOSTO

tado de direito. Entre­

tanto, isso não passa. de
'interesse, porque na hora
-da verdade esses políti­
cos curvam a espinha,
sujeitando-se as ordens
emanadas pelo poder
central" .

Portanto, frisou Nasci­
mento, "gostariamos de

saber se o Sr. Paulo Kon­

der Bornhausen, no caso'
de vir a ser governador, se
teria coragem de conti- César: Geisel deve recuar

nuar pregando pelo re-

torno do estado de di- Geisel não autorizar de.
reito, extinção do decreto. viva voz o presidente da

477, e do AI-5, conforme Arena ou seus líderes nas

se percebe nas entreli­
nhas de seu discurso".

duas casas do Congresso
a dialogar com a oposi­
ção, o que se fala a res-

.
peito não me convence,

pois o que o MDB deseja é
encontrar soluções para
os graves problemas que
aTiTgem toda a Nação.
Hoje na Câmara Federal

ninguém entende nin­

guém, porque só se vive

.na mentira".

Assim, concluiu, a

grande solução' para os

problemas nacionais e

uma Assembléia Nacional
Constituinte, porque hoje'
não é só 0 MDB que pensa
assim, mas todas. as for­

ças vivas do pais".

Afirmando que "a

classe política está mar­

ginalizada junto as áreas
de decisão do Pais",
César Nascimento sal ien­

'tou que sobre a sucessão
-

presidencial "estamos

sem condições sequer de
opinar, porque o Poder

hoje restrito ao Presi­
dente da República tolhe
e d_;gsiTu,de até mesmo os

mais otimistas".

A saída - declarou -

seria o diálogo, porém,
"enquan,to o presidente

I
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Florianópolis, 10 de setem9,ro de, 1977.

VANDA DE SOUZA SALLES
4° TABELIÃO DE NOTAS E
4° OFíCIO DE PROTESTOS

,EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en- ,

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­
cia; faço saber aos que o presente edital vi rem ou dele
tiverem conhecimento, que, deram entr-ada. neste. Ofício,
para serem protestados, contra os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes características:
Dp 2060 - Cr$ 13.750,00 - venc, 16-8-77 - credor: 'Metal.
Pastas Ind. e Com. Ltda - apresentante: Banco do Brasil
SIA - devedor: PAPELARIA CATARINENSE LTDA.

Dp nO 1635C - Cr$ 2.892,00 - venc. 10-8-77 - credor: Maq. e
Metais Lira Ltda. - apresentante: Banco Econômico SIA -

devedor: PAPELARIA CATARINENSE LTDA.
'

3 dps - Cr$ 3.023,00 -110.320,00 - 6q.240,00 -vencimentos:
22-7 - 23-7-77 - credor: Carbex SIA - apresentante: Banco
Nacional do Norte SIA - devedor: PAPELARIA CATARI·
NENSE LTDA.

_

Dp A03301 A - Cr$.69.000,00 - venc. 30-6-77 - credor MSN
Distr. Sulbras. mi pi - Escrit. - apresentante: Banco Nacio­
nal do Norte S/A- devedor: PAPELARM CATARINENSE
LTDA.
Dp nO 29908 - Cr$ 10.445,57 -venc. 18-6-77· credor: Ind.
Com, Fitas Ades, Colante - apresentante: Banco Itaú SIA­
devedor: PAPELARIA CATARINENSE LTDA.
Dp n048601 - Cr$ 14,573,00 . venc. 09·7-77· credor: Deuver
Arte Esc .. apresentante: Banco Nacional SIA - devedor:
PAPEL. CATARINENSE LTDA.
2 dps 09-10 - Cr$ 530,00 cada -vencimentos: 20-7 - 8-76-

apresentante: Eugênio Rau lino Koerich SIA - devedor:
:\IARCO A. BRITO.
4 dps 29·28-30-31 - Cr$ 102,00 cada - apresentante Eugê­
nioRaulino Koerich SIA - devedor: IlENTO O. FERNAN­
DES.
2 dps 1.4-15 - Cr$ 205,00 cada - apresentante: Eugênio
Raulino Koerich SIA - devedor: TÂNIA \lIGUELIl\'A
LA\IARCA
2 dps 26-2-7 - Cr$ 183,00 - apresentante: Eugenio R. Koe­
rich SIA - devedor: HENRI<)UE \10LI\IARI.
3 dps 24-2·5·26 - Cr$ 72,00 c-ada - apresentante: Eugênio R.
koerich S/A - devedor: ZILDA A\IARAL

'

Np - Cr$ 6.000,00 - apresentante: Caixa Econômica Esta­
dual de SC - devedor: HO:'liI lOSÉ TORRES - CPF nO
'245310909,

.

Carnê 21 - Cr$ 1.791.00 - apresentante: Unibanc6s SIA -

devedor: lOSE CESAH A \'ILA - CPF n? 018227059,
Dp 1 043 � Cr$ 427,99 . c redor: Mob Lar· apresentante:
Banco Bradesco SI A . deved6r: DARCELINA DA
ROCHA CARDOSO - CPF n? 326149126.

'

Np - Cr$ 7.000,00 . apresentante: Banco Besc SIA - deve­
dor: \ULTON SL'PLlCY \'IEIHA - CPF n? 070907819,
Dp 999B" Cr$1.000,00 - credor: Mob. Lar Móveis Artísticos

. apresentante: Banco Besc SIA - devedor: DO\f1NGOS
A. DE \lAHCHI . CPF n? 015909799.
2 p. C· 19-20,- Cr$ 1.405,00 cada· apresentante: Besc.
Financeira SIA - devedor: A:'\TÜNIO I. SOl'ZA - CPF n?
0637.55969

'
.

Dp - 7024 . Cr$ 138,00 - apresentante: Distribuidora de
Livros Martins Ltda - devedor: \IARCO ,\U'HELIO DA
SILVA - CI n? 14735,
Dp 1989A - Cr$ 350,00· apresentante: Dist. de Livros Mar­
tins Ltda. -'devedor EL\T'\O SEZEFERINO \1. A'iTU­
:-.iES ·'CI nO 471052.

Dp - 0225/77 . Cr$ 12,935,00 - apresentante: Concreto
Ita,puá Ltda - devedor: JOSE JOAO BOHGES - CPF nO
010867319, ,

Lc - 02 - Cr$ 20,000,00 -Ve nc. 30-13-77 - apresentante: ACH
Fpolis Adrn. Predial . devedor: HENATO JPSE BITE:\·
COUHT - CPF nO 0;0872959,

'

2 dps - D·E - Cr$ 980,00 cada - apresentante: Hoepcke do
Comércio S/A'- devedor: AH\L\NDO A. FRA:'-iCI\I\l X. ,.
DOS H. F. E PEREmA - CI nO 3'827564.
Dp 1 - Cr$ 880,00 -apresentante: Eugênio R, Koérich S/A·
devedor, TEHESI:'\HA E. C. .-\\J..\HA:-.iTE - CPF nO
700525.846.
Np 01 - Cr$ 6.658,00 - apresentante: .Joao R. Wiese - deve­
dor: C.-\HLOS LOPEs SIL\A FIL.,HO - CPF n? 047480689,
2 Lcs - Cr$ 92,60 ·232,60 - apresentante: LojasArapuà SIA­
devedor: \lARIO C. SOLTZA - CP nO 43249,
2 Lcs - Cr$ 379,00'·377,90 - apresentante: Lojas Arapuà SI A
-ríevedor JOSE A. TO\lAZZM,- CI nO 134141
Np· Cr$ 5,000,00 - apresentante: Antonio Piriche . deve-

.

dor: \lAl'RO ()PEHI:\'O BRASIL ', CPF nO 216043479,
Dp - 10259 . Cr$ 1,584,00 - credor: Auto América Ltda -

apresentante: Dr. Gustavo Rocha - devedor: SERGIO
CAHD( SOo

VANDA DE SOUZA SALLE'S
Tabeliã
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COLUNA DO CASTELLO

A convençãoe
O entendimento

Da Convenção do MDB, no próximo dia 14, não re su l­
tará apenas uma campanha pela convocação da Assem-

.

bléia Constituinte. Sairá, também, uma boa amostra das
últimas novidades incorporadas a liturgia - se não a

eficácia - dos entendimentos entre os Partidos, para a

promoção de reformas políticas. Dessa tendência, a en­
trevista em que o Deputado Tancredo Neves desenhou,
com uma semana de antecedência, o �oteiro básico da

reunião oposicionist� émais do que um sintoma. Chega
a ser uma 'pré-estréia, uma espécie de resumo oral do
documento que será discutido e, presumivelmente, �

aprovado na ocasião. O texto, a esta altura, já anda em

fase de rascunho, pelos redatores espeCializados da di­
reção do Partido - equipe que inclui o próprio Depu­
tado Tancredo Neves. Preparado com todos os cuidados

para não se confundir com um manifesto, esse docu­

mento, desde agora, propõe a Constituinte como tema

principal do MÚB em seu diálogo permanente -que é

com o eleitorado. Mas ressalva as condições para o diá­

logo eventual- q�le a Oposição está sendo chamada a

travar com a Arena e o Governo, através do Senador
Petrônio Portela, principalmente.
Esses dois pontos - a Constituinte e a transação �

constam da entrevista do Deputado Tancredo Neves. O

primeiro, como sinal de que a direção partidária assimi­
lou perfeitamente a proposta aue brotou fora do MDB,
permeando o Partido, a princípio, através de suas bases
mais afoitas até chegar à cúpula moderada, cautelosa e

predisposta a tentar reformas pelo entendimento. Os

dirigentes do MDB tentaram, no começo, evitar aado­

ção de um programa tão antipático ao Governo quanto
essa de pregar pelo País a Constituinte, em ano já de

preparativos eleitorais. Adotaram-no com alguma relu­
tância, No entanto, ao contrário de outras experiências
na Oposícâo, adotaram-no como filho legítimo, não
como a um enteado radical. O Deputado Tancredo
N�ves chamou a Constituinte de "denominador co- •

mum" da Oposição.
'

Que essa disposição possa coexistir, no documento,
com a precaução de não demolir o esforço do Senador
Petrônio Portela em abrir um caminho para o entendi­

mento - o que representa o segundo ponto da e�tre­
vista do Deputado - demonstra quanto os interlocuto­
res, na Arena e do MDB, aprenderam, desde que surgiu
pela primeira vez esse vapor de 'acordo e projeto polí­
tico chamado, a falta de elementos mais sólidos, "diá­
logo". Ao mesmo tempo em que a direção do. MDB

incorporava a pregação da Constituinte, o Senador Pe­

trônio Portela anunciava que a Oposição não estava

obrigada a renunciar a campanha, se quisesse conversar"
com o Governo:Em outras palavras, deixou-se de exigir
do MDB um gesto prévio de boa-vontade, antes de

qualquer iniciativa mais concreta.

A existência de condições foi, precisamente, a causa

do desastre da reunião do Diretório oposicionista, .ern
março, que resultou no fechamento do Congresso e no

"pacote" de abril. Como agora, existia então um ensaio

preparatório de missão Portela para tratar com o MDB

de reformas constitucionais, Como agora, os objetivos e

o alcance dessas reformas eram indefinidos. Mas, à dife­
rença de agora, o Governo - que até aquela época
precisava de apoio pelo menos parcial do MDB para

completar no Congresso o "quorum" necessário à apro­
vação de emendas constitucionais - tentou transformar
um proj.eto polêmico, que não tivera unanimidade se­

quer dentro da Arena, em teste da complacência dos

oposicionistas. Foi com essas características que o pro­

jeto de reforma do Judiciário chegou ao Diretório do

MDB, uma semana antes do aniversário dá' Revolução.
Ao Deputado Tancredo Neves, por delegação dos

moderados que desejavam salvar o "diálogo" a qual­
quer preço, coube defender na reu�ião tumultuada uma
posição condescendente do MDB em relação ao projeto
defeihlOso:ODiretório, por pressão da bancada, fechou
.questào contra o projeto. E, uma semana depois, ao

fechar o Congresso para fazer pelo AI-5as reformas que

parecia inclinado a fazer pela negociação - todas, de
resto, inaceitáveis pela Oposição - o Governo usaria

como argumentos as próprias advertênciasque os mo­

derados haviam lançado, dentro do Partido, contra os

riscos da radicalização. O MDB havia permitido que um
episódio corriqueiro, como a recusa de um projeto de

Governo, se confundisse com um afrontoso desafio ao
regime. _

É isso que a direção do MDB palece determinada a

evitar que ocorra na convenção. O Palácio do Planalto,
ao suspender a reunião que a Arena faria este mês,
deixou ao Partido de Oposição a iniciativa política.
Tudo indica que a convenção terá todos os ingredientes
de praxe, das rusgas entre autênticos e moderados que

ocorrem sempre que os oposicionistas se reúnem. Se,
nestas escaramuças de rotina, o MDB permitisse que a

Constituinte fosse empenhada como uma bandeira radi­

cai, daria ao Governo uma escusa antecipada para todos
os futuros insucessos do entendimento. VaI" por isso,
.aprovar a mesma Constituinte. Mas sem a retórica que a

divisão interna do Partido costuma tornar mais agres-

siva.

.MarC08 Sá; Correu
Redator-substituto

\

Um aparente paradoxo
Enquanto as grandes chuvas

continuavam desabando sobre a

Capital e municípios vizinhos,
produzindo enchentes e causando
graves prejuízos, a Casan, parado­
xalmente, recomendava à popula­
ção mais economia de água potá­
vel, o que aparentemente consi­
tuiria um paradoxo. Todavia, raz­
-ões de ordem técnica justificam o

apelo contra o desperdício do in­

dispensável líquido, cuja falta foi,
ainda há poucos dias, motivo de

imquietaçâo e sacrifícios aos lares
. de Florianópolis.

O fato ocorria em consequência
de rutura de encanamento nos re­

servatórios dos Pilões, cujos repa­
ros tiveram de ser demorados,
ainda por efeito duma segunda ru­
tura imediatamente seguida à
conclusão do conserto da pri­
meira. ,

A frequência com que, portanto,
o fato vem ocorrendo, ápesar da
vigilância e das providências dos
técnicos para evitá-lo, explica, de

imediato, as razões do apelo da' Aliás, mesmo tendo em vista

Casan, em face dos temporais que 'que a expansão urbana exige me­

persistentemente estão incidindo didas que felizmente não passam
na região da Grande Florianópolis despercebidas aos responsáveis
e em outras' áreas do Estado, to- pelos serviços públicos, nunca

madas por inundações. será desapropositada a racionali­
zação do uso da água,
restringindo-o às necessidades
comuns, ao invés de permitir os

desperdícios tão comuns quando
se desfruta a abundância.
O apelo da Casan vem muito a

propósito e merece todo o acata­

mento da população, tanto nos

dias de fartura, como nos de restri­

ções, como os que têm sido co­

muns ultimamente.
O problema do abastecimento

de água à Capital, como se sabe,
não está abandonado e somente
emerge excepcionalmente de cir­
cunstâncias como as que escapam
à previsão dos setores administra­
tivos competentes, que eviden­
temente não estarão desinteres­
sados da tranquilidade da popula­
ção.

Nas circunstâncias criadas
assim pelas enchentes parece
evidente que não seria possível
esperar absoluta segurança de su-

'

primento . dos reservatórios de
água, como também se tornaria

quase impratícável o trabalho de

reparação. O que, pois, tem de
prevalecer é mesmo a recomen­

dação .dirigida à população, no

sentido de.evitar excessos nos gas­
tos de água potável, prevenindo­
se, por essa forma, contra a even­

tualidade de outrosacidentes que,
porventura de consequências
mais sensíveis e nocivas ao bem
estar da coletividade, imponham
maiores sacrifícios pela impossi­
bilidade de manter-se normal dis- ,

tribuição da água.

CARTAS
Chega-se, à conclusão, que nunca

deveriam tentar modificar nada, 'dei­
xando como a natureza criou, pois
obras que não têm o vulto de um "Cal­

çadão'; ou "Praças no Estreito", não
merecem a atenção espeçial dos ho­

mens responsáveis pela Municipali­
dade.

Peço ainda, em nome daqueles po­

bres moradores, que quando estiver­

mos cercados de ág�la por todos os Ia­

dos, tal qual uma ilha, não vá o Pre­

feito do vizinho Município de São

José, conforme matéria publicada
nesse jornal em 06/09/77, dar opiniões
que não servem para nada, dizendo
ser a causa da enchente, as águas que
des·cem dos morros 'pertencentes ao

Município de Florianópolis, pois
nunca foi feito nada também por parte
daquela Prefeitura, porém cobrando
os impostos religiosamente. Renato

da Silva, São José.

Religiosidade
Sr, Diretor: Venho a este conceituado
Jornal lamentar a decisão de alguns
"cabeças de bagre" de Canasvie iras,
que há quatro anos nâo realizam a ta­

dícional Festa do Divino Espírito
Santo naquele famoso balneário, de-

e 2 - Chapecó - Rua Uruguai, 1458 - Criciúrna
- Avenida Getúlio Vargas, 312 - ltajai - Rua

Hercilio Luz, 412 - 10 andar - joaçaba - Rua 15

de Novembro, 882 - 10 andar - Joinville - Rúa
'9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lages -,Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - Tubarão - Rua São Manoel, 210 - São

Miguel do Oeste - Rua Itaberaba - Aepre·
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vido a desentendimentos entre o sr.

Festeiro (Imperador) 'e Juiz da Festa,

I
mais a decepcionante diretoria da

igreja, que são os "donos", os "manda­
tários" há muitos anos da referida

igreja.
Seria hora de o sr. vigário ou Exmo.

Sr. Arcebispo tomarem as devidas

providências em relação a este lamen­

tável fato, para que não deixemos mor­

rer o que de bom nos resta de nossas

tradições. Laureei Fidalgo Cardoso,
Ftoriencoo! is,

.

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - pt.S,
Lara l.tda.>- Porto Alegre - Propal Propa­
ganda Representações l.tda.> Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia, Noticiá­

rio Nacional: AJB - Internacional. AP - Radio-

fotos: AP - Telef�tos: AJB','
.

Senhor Diretor: Mais uma catás­
trofeocorreu na rua Eugênio Portela,
na divisa dos Municípios de São José
com Florianópolis,q�ando das últimas
enchentes.

'

Como um dos mais antigos morado­
res desta rua, nunca havia presen­
ciado fatos semelhantes, nem. tam­

. pouco tive minha casa dentro de um

verdad�iro rio furioso, qu e arrastou

até automóvel.
A responsabilidade destas ocorrên­

cias recaem sobre a Prefeitura de Flo­

rianópolis, que,' como nunca tinha
,

feito nada tentou iniciar algumas
obras, para um melhor escoamento'
das águas naquela 'area, Ãterraram
um terreno baldio existente no início
da rua, obstruindo aindamais, a pouca
passagem para as águas, que já existia,
.deíxando incabado um serviço priori.
Otário, entregando nas mãos de Deus a

sorte daqueles moradores.

Rodovi.a SC-401 - Saco Grande - Florianópo­
lis - Caixa Postal, 139 - CEP 88.000 - Ende­
reço Telegráfico O ESTADO. Fones 33-1866-
33-1926 - 33-1679 - 33-1826 - 22-4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulaçâo), õelex 0482-177,
Sucursais: Blume nau - Rua 7 de Setembro,
967 - 10 andar - Brusque - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

In/ornuu:iio _geral
Duro mesmo foi descer os

nove andares sob o lume pre­
cário, ainda que providencial,
de uma pequena lanterna
conduzida porum bom sama­

ritano do prédio ...,'

o FOGO E'A BOMBA
Na escuridão de um bar,

iluminado pelos clarões mul­
ticoloridos que anteontem

cobriram a abóboda celeste,
um alegrenotívago requereu
ao garçon o último drink e re-

citou de cor, o Profeta .Isaias, * * *

capítulo 66, versículo 15: Só assim o Alcaide conse-:
"Pois o Senhor virá no meio guiu chegar ao térreo em se­

do fogo com seus carros seme- gurança.
Ihantes ao furacão para satis- CAMPOS NOVOS
fazer sua cólera num braseiro O deputado Dib Cherem

_

e cumprir suas ameaças em manteve em Brasíli; contato
chamas ardentes"; com o Ministro Paulo de AI-
Místico, olhou-para o céu e meida Machado, da Saúde.

placidamente esperou o fim. Foi concluir os entendimen-
* * *

'

tQS visando a implantação do
Em outro ponto da Cidade sistema de' saneamento bá­

um mestre em Ciências Físi- sico e' esgoto da cidade de
cas chegou a pensar que o Campos Novos, projeto a ser
Presidente Carter tropeçara executado pela Fundação
sobre o botão que aciona a Sesp, em convênio com a Pre­
Bomba de Nêutron. E deu feitura do município.
graças por Gerald Ford não

.

* * *

sermais o Presidente da mais Os recursos serão alocados
poderosa nação do planeta. junto a Fundação Sesp pelo

* * * Ministério da Saúde.
Não acontecia nem uma HENRIQUE STODIECK

coisa, nem outra: as chamas. Falecido há quatro anos, o
ardentes lambiam apenas a professor Henrique Stodieck,
Sub-Estação do Roçado. que lecionou Filosofia, So-
TEOTONIO VILELA ciologia e Direito do Tra-
O Salão Nobre do Ginásio balho na Universidade Fede­

Aurora, em Caçador, mi de Santa Catarina, já rece­

apinhou-se ontem de uma beu pelo menos três homena­
pequena multidão, .interes- gens post-mortem.
sada em ouvir o Senador are- A primeira, da Universi­
nista Teotônio Vilela falar dade Autônoma do México,
sobre o seu "Projeto Brasil". por ocasião de um Congresso

O Senador, acompanhado Laboral, a segunda em São
pelo vice-presidente da Câ- Paulo, também num encontro
mara Federal, -deputado João de mestres em direito traba­
Linhares, proferiu palestra de Ihista, e a terceira em Brasília,
abertura do III CongressoCa- há um ano, quando foi conde­
tarinense. de Sociologia, pro- corado com a Ordem do Me­
movido pelaFundaçâo Cata- rito Judiciário do Trabalho,
rinense do Alto Vale do Rio, no grau de Comendador.
do Peixe.

'

Em- Florianópolis, terra
onde nasceu, viveu e morreu

no dia 28 de agosto de 1973,
ainda não recebeu nenhuma
homenagem.
CALVENTE ARANDA
O Almirante José Calvente

Aranda (ex-Comandante do
50 Distrito Naval) é o novo

representante do EMFA no

Conselho Deliberati�o da
Sudam.

* * *

Ainda sobre o senador ala­
goano, tido como o Lutero da
Arena: ele agora poderá
dedicar-se 24 horas por dia à
política, pois entregou a dire­
ção das suas Usinas de Açúcar
ao filho mais velho.
PROVIDENCIAL
O Chase Manhatan Bank,

de Nova Iorque, que recen­

temente conheceu as agruras
de uma noite -de black-out,
ofereceu a Celesc uma linha
de crédito no valor de US$ 10
milhões (Cr$ 150 milhôes),
com prazo de amortização
previsto para sete anos.

O presidente da Celesc, Sr.
Hercílio Collaço, estuda a

proposta com evidente sim­

patia. Afinal, a empresa ne­

cessita de recursos para apli­
cação em seu Plano de Ex-
pansão 77(78.

.,

* ,. ,.

Substitui o Almirante Ro­
berto Anderson Cavalcanti.
FUGA·' ..

'. Quan:Io'\uiseraill lançar o
Secretário(los Transportes do
Paraná, Sr. Osires Guimarães,
como candidato a sucessão do
Governador Jayme Canet Jú­
nior, ele repeliu a idéia como

o diabo repele a cruz:
* -* *

- Não monto em qualquer
burro que passa.
\ SÓ COM 18 ANOS
O Conselho Nacional de

Trânsito vai se pronunciar
.contra a concessão de cartei­
ras de habilitação para meno­
res de 18 anos.

Na Câmara Federal já está
aprovado um projeto permi­
tindo a menores de 16 dirigi-

,. * *

Espera-se que daqui a 7
anos, 'quando o empréstimo
estiver,pago, a Capital já pos­
sua a sua segunda Sub­
Estação abaixadora de ener­

gia.
NA ESCVRIDÃO
O black-out de anteontem

apanhou o Prefeito Esperi­
dião Amin Filho às portas do.
elevador do Edifício Andrea,
no 90 andar.
por sorte, a luz se foi antes

que ele entrasse, I

rem carros.
* * ,.

O parecer contrário do

Contran vai instruir o pro­
cesso quando este subir para
o Senado.

..

Limitabilidade
Há em cada ser humano duas sens�ções cruciais: a da-infinitude ea da

limitação. Os filósofos existenciais por vezes colocam aí uma das raizes
da angústia que convive com o homem. Pela infinitude O ser humano se

sente vinculado ao todo, parte do Absoluto insondável, expressão dela.
Pela limitação sabe que por mais longos sejam os dias, um momento

haverá em que terminarão irreruissívelrnente. Para mim, a SOlUÇa0 tem
sido simples: a limitação é sensação, não fato. A condição prevalecente é
a da eternidade. A presença no tempo físico é passageira; a permanência
no tempo incontável, segura, O contrário seria absurdo. A idéia da

aniquilação, ou da volta ao nada, não convalesce com os dados da
ciência mais terrena. Do nada, nada se pode tirar, Logo, o homem

procede de algo que é diversó do nada. Se (I na da não existe nã_o bá
retomo a ele, Então, o termo do tempo contado é começo do tempo I

incontável, em etapas sucessivas incontáveis igualmente.
Posto nomundo finito porque quantitativo parece natural que tenham

de repente sido colocadas as questões a respeito do uso do mundo. A
utilização das qualidades aguça-as, O uso intenso das quantidades as

esgota. Não é infinita a capacidade de transformação do planeta nem a

da adaptação do bomem às mudanças da decorrentes. E o que muito
bem levantou AIvin Toffer no 'Choque do futuro', Se há um termo

pensável para as disponibilidades materiais, deveria ser possível
marcá-lo no horizonte do tempo, As técnicas computacionais habilita­
ram os cientistas do Clube de Roma (Limits to growth - limites do
crescimento) a definir os horizontes temporais de recursos naturais
determinados. E consignar ass im o momento em que as civilizações
baseadas nestes recursos se-esgotariam elas próprias. Os dados dà equa­
ção, reais.isâo efetivamente alarmantes A nossa civilízação é quantita
tiva: medimo-Ia por indicadores de consumo de bens materiais. A ten­

dência dos Estados periféricos é de buscar os índices finais de consumo

das sociedades centrais. Esta ascénsâo, legitimamente impulsionada
pelos Governos, arnpl ia o uso dos recursos naturais e faz se aproximar o
momento da catástrofe, O desperdício dos estágios iniciais do desen­
volvimento parece ser um dado inquestionável. Ninguém, por exemplo,
preserva floresta, ambiente, água e ar quando vai à Amazônia ou a Africa
Subsaárica. Para ganhar tempo, impõe-se transformar rapidamente. As
tecnologias preservacionais ainda não terão chegado alí. E seria inten­
samente custoso (oneroso) incorporá-Ias, A presença do homem na

Terra é trágica para a Terra, A Terra subsiste, persiste, independente do
homem. O homem não permanece sem a Terra.. Intervindo-na Terra

para sobreviver, o homem a violenta. E esta'inventando modos crescen­
temente sofisticados de intervencão e de destruição. Um dia, virá o fim.
Para obstá-lo ou retardá-lo, faz-se conveniente que se ameni1fm 8S

violentações à Terra. '

O Projeto África, do Mestrado em 'Direito da UFSC, compõe-se,
'assim, num momento ern que o Mundo assume determinadas consciên­
cias. Uma destas assunções diz respeito à limitação dos recursôs natu­

rais. A eventual operação do Projeto ocorrerá num espaço de dois
milhões de quilômetros quadrados, nos dois lados do continente afri­

cano, ainda escassamente ocupado, '15 milbões é o número dos habi­
tantes dos paísesequ e falam como nós, o português, alí na outrabanda
do mar. Se o caminho de angolanos for o das quantidades, então, os
recursos naturais terão que ser agudamentemobilizados para a ascensão

que se impõe, cada vez mais rápida, pelas pressões sociais também alí

deflagradas. Como não creio que o Mundo decida parar, não posso
acreditar na incorporação imediata do preservacionismo pelos políticos
nos Estados em começo de afirmação nacional ou mesmo nos outros já
afirmados, A Iimitabilidade é um dado que o Projeto Africa considera e

inclui na proposta de formulação do seu modelo de ação, Mas é cedo
ainda para vislumbrar o grau de intensidade com que o permeará,

A IcIde8 Abreu
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E excessivo, para o

governo, 'o cuidado
dos empresáriQ,sBrasrlia - Embora as autoridades econôytiicas do Go­

verno censiderern "natural e até salutar'tas recentes ma­

nifestações 'dos líderes empresariais em favor de uma

abertura política para à País, o Presidente ElWesto Geisel
mantém fi rme o seu ponto de vista de que "a-eepresentati­
vidade e autenticidade destas declaraçóesseráo fortale­
cidas se estes elementos optarem pela tiliaçág....em um dos
dois partidos políticos existentes", 'dil:'.

,

Com relação "às críticas dos ernpresáriosá pouca par­
ticipação do setor privado na elaboração dos grandes

.

projetos econômicos do Governo, as auto�ispdes salien­
. tam que o estado deve exercer a função d�)ndutor das
atividades através de um planejamento descentralizado
.da atividade produtiva e das relações entre empreqador e '

empregado. . i!�
O pensamento domi nante entre os responsáveis pela

estratégia econômica do Governo Geisel e de'�ue, agora,
passada a fase mais crítica da inflação e do desequilibrio

_

do balanço de pagamentos, a principal, p-rfocupação é
com a: racionalização do programa de insumos básicos no
sentido de evitar uma solução de continuipade que a

médio prazo possa provocar consequências danosas,
para o país.

'

"
"!

Nos próximos 15 dias o Conselho de Desenvolvimento
Econôm ico (COE) vai defini r o cronograma de r:nvesti rnen­
tos para 1978 das empresas estatais e, por ex(ê:nsão, 'esta­
belecer qual, o montante de recu rsos a ser aplicados nos

projetos específicos do setor de insumos básicos. Nesta'
área, já está decidido: as prioridades serã� para .o �u­
menta dai pesquisa do petróleo e a slderúrqla, ,

Os Ministros da área econômica consideram também
'excessivas as preocupações da Associação Brasileira
para o Desenvolvimento da Indústria de Bar/e (Abdib) a

propósito da entrada de companhias multihacionais na

produção de bens de capital em concorrênêia com as

Empresas hoteleiras

poderão contar com

redução de imposto

,

A Codisc vai reabrir

Cald�s da Imperatriz
Depois de permane­

cer fechada por cerca
de seis meses, período
necessário para efe-

r

tuar diversas obras de
remodelamento no lo­
cai, a Estância Hidro­
mineral Caldas da Im­

peratriz, deverá ser rei­

naugurada no próximo
dia 10, às 10h30m. Esta
data, entretanto, ainda
não está confirmada,
visto que as últimas
chuvas que cairam no

município de Santo
Amaro causaram

danos nas estradas que
dão acesso ao local.

A Estância Hidromi­
neral Caldas da Impe­
ratriz foi fechada em

fevereiro deste ano,

quando passou para a

administração do Es­
tado, depois de perma­
necer explorada, por
vinte anos, pela firma

Empresa Caldas da Im­

peratriz. Nesse mesmo

mês, uma portaria do
Secretário da Indústria
e Co_mércio, Sebastião
Netto Campos, deter-,
minava que a Compa­
nhia Industrial Sul Ca­
tarinense (Codisc) pas­
sasse a administrar a

estância hidromineral
de Santo Amaro.

Segundo o diretor
administrativo da Co-

Foram construídos
ainda um novo pavi-.
Ihão com 12 baahelras
térmicas; reconstituída
aantiga casa existente,
através de instalações'
elétricas e hidráulicas
modernas; pi ntura,
novos mobiliários;
nova cozinha e banhei­
ros sanitários, A capa­
cidade dos aposentos
do hotel das Caldas foi
também ampliada,
passando o número de

quartos de 32 para 36,

Segundo Roberto

Lapa Pires, a estância
hidromineral de Santo
Amaro "é um dos maio­
res pontos de atração
turística de Santa Cata­
rina e trará, com a re­

cuperação posta ern

prática� grandes van­

tagens de ordem eco­

nômica, política, social
e cultural, não apenas a

Santo Amaro mas tam­

bém a todo o Estado".
Ele lembrou também

que o local agora conta
com uma extensa área
de "camping"; além de

dois. "traillers",
'

que
funcionam como res­

taurantes, para servir

refeições rápidas, e de

churrasqueiras que
nos fins de semana

serão usadas pelos tu­
ristas.

O Conselho Nacional de
Turismo, em recente reu­

nfáo, deliberou que as em­

presas hoteleiras que dese­
jarem gozar do benefício
da redução do imposto de
renda e adicionais não res-

'tituíveis, para aplicaçáo em

melhorias das condições'
operao anais, _ de' acordo
com o disposto no artigo 6°
do Decreto-Lei n? 1439 de.
30 de dezembro de 1975,
deverão depositar em di­
nheiro, no Fundo Geral de
Turismo - F-ungetur, a

quantia equivalente a 2/7
(dois sétimos) da redução
efetuada em cada exercí- Bértoli: novos hcnefic io s

A estância hidromineral foi

inteiramente reformada

cio. nistério da Fazenda, a Em-
O depósito a que se re- bratur emitirá, de cada

fere 0 CNTur, deverá ser exercício, o respectivo
efetuado nas mesmas 'Certificado de Redução
datas do recolhimento das do Imposto sobre a

parcelas devidas do im- Renda", após verificar a

posto de renda, salvo nos apresentação do docu­
C9,SOS em que o imposto já menta comprobatório de
tiver sido pago, quando concessão do parcela­
será exigido recolhimento mente, com, respectivos
integral no prazo de trinta prazos e valores ou.se tor o
dias, caso, com provação do re-

O presidente da Compa- colhirnento
: de' quantia à

nhia de Turismo e Em- conta do Funqetur.
preendimento de Santa Ca- Esclareceu ainda Or­
tarina, Orlando Bértoli, que lando Bértoli, que ficou de-

empresas nacionais, ,1'rP representa a Empresa Bra- terminado pela Embratur,
PONTOS BÁSICOS ,"';.� sileira de Turismo no Es- 31 de dezembro de 1978,
Esta preocupaçãb é natural tendo em vistaque o setor tado, afirmou que,para fins .corno a data limite para que

de bens de capital está agora assumindo uma posição de comprovação junto ao as empresas apresentem
estratégica no delineamento do periil industrial do pa(s- órgão competente do Mi- os seus projetos,
dentro da polltlca de substituição de importações -e,P d' -

I'nesse sentido, os empresários se sentiriam mais seguros ro uçao· vegeta com
com a adoção de medidas restritivas às indústrias estran- "

geiras de máquinas e equipamentos, com��tciu um as- e'ncontro em' Chapeco'sessor do Ministro do Planejamento. :
,

De qualquer maneira - ainda segundo a opinião deste
assessor- o Governo não irá em hipótese I')e,flhuma criar
empecilhos à entrada de indústrias.estranqejras no país.
Vai. continuar severa a viqiláncia e a proteção ao cpaital
nacional para evitar uma concorrência <i8sleoal capaz de

estrangular o sistema de produção das companhias cujo
capital e tecnologia sejam nacionais.
Dentro desta estratégia, a opção de rnantera economia

desacelerada- com taxas intermediárias no.�rescimento tembro. O encontro vai tra­

do produto industrial bruto deve ser mantida a médio tar, principalmente, da uni­

prazo até por volta de 1980. No Ministério 90 Planeja- formização e padronização
menta se considera que a volta a um crescimento acele- dos serviços do Clavesc, a

rado na economia vai depender de dois porrtôs básicos: o nivel estadual, e instruções
comportamento da economia nos países industrializados sobre a aplicação dos

novos rotei ros de classifi­,

e a capacidáde de o Brasil implementar seu proqrarrta de
insumos básicos,

.

'fa cação do arroz e do milho,

Existe também a convicção dentro do governo de que
O Clavesc é produto de

nos próximos dois meses serão sotiditicad'os os resulta­
dos positivos obtidos até agora no combat�IAj;nflação e

no equihorio da balança comerciai permltlffpo aos em­

presários umaredefinição de suas.expectativas eum con­

sequente aumento do nível, dos investimentos.' ,

'A estratégia já definida vai ser executadagsern altera­

ções até o final do governo do Presidente Erfrl!3sto Geisel:
crescimento moderado do PIB; aumentos "possíveis"
para o funcionalismo público; menor captação de recur­

sos no mercado externo - empréstirnose-é buscas de
novos mercados para as exportações brasileiras de pro-
dutos agrícolas e manufaturados. '�

.

Calmon 'de Sá
aprova incentivos
para indústrias

ral agora está sendo
administrada pela
Companhia Hidrornl­
neral Caldas da Impe­
ratriz, uma subsidiária
integral da Codisc,

disc, Roberto Lapa Pi­

res, foi feito uma remo­

delação total no com­

plexo de Caldas, par­
tindo dos jardins até as

insalações hotelei ras
existentes no local.
"Essas obras '- acres­

centa ele - foram ne­

cessarias, pois um

exame efetuado nas

águas constatou até a

presença de bacilos fe­
cais. Por isso fizemos
as mod ificações ne­

cessárias para melhor'

atender açs inúmeros
turistas que procuram
todo o ano aquele local
de repouso", Lapa
Pires revelou ainda que
a estância hidromine-

AS OBRAS
Além das obras

completas efetuadas
nos jardins das Caldas,
Roberto Lapa Pi res
adiantou que a água
mineral existente ali
sofreu elevação de
temperatura, passando
de 39,5 graus, para 42

graus, "fato que propi­
ciará melhores quali­
dades organoléticas e

terapêuticas da estân­
cia",

'.

convênio entre o Ministério
da Agricultura e Secretaria
da Agricultura e Abasteci­
mento e o encontro deverá

O Serviço de Classifica­

çao de Produtos de Origem
Vegetal de Santa Catarina
vai realizar seu primeiro
encontro estadual na ci­
dade de Chapecó, no pe­
riodo de 13 a 16 de se-

contar com a presença do
secretário Victor Fontana

daquela Secretaria; do re­

presentante da Divisáo de

Inspeção, Padronização e

Classificação,' do Qepar­
tamneto Nacional de Servi-� BOLSA DE !!��!�!.?'�,SANTA CATARINA.

cos Auxiliares da Comer­
cializaçáo, José Luiz Mei­
relles; e o diretor da
Dern a-, Alberto dos San­
tos.

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS IC,COMPRA;Y·YENDAI

COMPANHIA QUANTIDADE PREço COMPANHIA C/V' QUANTIDADE PREço

D F CATARJI Oli 70.087 1,30 CREMiR OP C08 C 100.000 1,00
D F CATAiUN OP C� 2.211 1,30 D F CATiRlN OP C 100.000 1,30
D F CATAR IN PN 5.836 1,30 SCRLOSSER '<; OP " ! e' :i

.

30.000 1 ,q,o�
nET JARÁGuA Oli .IX 1.469 1,00 HEIOlER OH

, ,'v , 1.656 0,80
:iLlilT JA1iAOUA PN .IX 7·395 1,00

.

HEMMER PR V 11.034 0,80
F T C RENAUX OP C13 2.000 ) 0,55 T M INDAr.A1 OP EX V 25.754 1,20

T M INDAIAL PP EX v 87.146 1,20
�

São Paulo prepara o

congresso do ac:úcar
,

os congressistas assisti rão
a uma demonstração, di­
nâmica de todas as opera­
ções agrícolas do ciclo da
cana (realizadas segundo
os métodos brasilei ros -

'Fiedl Day", como é tradi­
cionalmente definida a

demonstração.
Promovido pela Socie­

dade dos Técnicos Açuca­
reiros do Brasil, corn o pa"
trocínio da Copersucar -

Cooperativa Central dos
Produtores de Açúcar e AI­
coai do Estado de São
Paulo, o XVI Congresso da
ISSCT realiza-se pela pri­
meira vez na América La­
tina, Os 1,270 delegados
que já confirmaram suas

presenças dividem-se
entre 65 paises: depois do
Brasil, Com 560 delegados,
vêm os EUA(84 delegados),
Africa do Sul (57), Austrália
(53) e Reino Unido (43),
Entre os paises centro e

su I-americanos,
destacam-se a Venezuela
(33 delegados), México
(29), Argentina (28) e Co­
lômbia (22),

Com cerca de 1.300 de­
leqados, 560 dos quais bra­
sjleiros, terá início próximo
dia 14 de setembro, em São
Paulo, o XVI Congresso da
Sociedade Internacional
dos Técnicos de Açúcar de
Cana (ISSCT), Segundo os

organizadores, o número
de inscritos já está che­

gando ao limite estipulado
para que os trabalhos do
encontro se realizem com

pleno aproveitamento,
razão pela qual, novas
adesões só serão aceitas
sem garantia de vaga nas

excursões técnicas e de re­

cebimento. antecipado das

cópias dos trabalhos a

serem discutidos,
Os delegados estrangei­

ros, entretanto, começaráo
a chegar ao Brasil com al­

guns dias de antecedência,
pois o Congresso propria­
mente dito será precedido
por vi,sitas técnicas às prin-

.

cipais regiões canavieiras
paul istas. No dia 13 de se­

tembro, na Usina São Mar­
tinho, da Copersucar, loca­
lizada em Ribeiráo Preto,

.

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

RESUMO DOS NEGÓCIOSINDICE BOYESPA • FECHAMENTO AçoES DO INDICE

27 SUBIRAM

17 BAIXARAM

20 'õST�VEIS
08 SrNEGOCIAÇAO

00 S/BASE ANTERIO·A

35.549.856

64.752•079,67
6.133.290,00

'PETROBRAS PP cís

14.211.560,00

TITUlOS NEGOCIADOSANTERIOR

VOLUME A VISTA
3.282HOJE

VOLUME A TERMO

+ 1,3EVOl PERC
MAIS NEGOCIADA

+ « VOLUMEOSC PONTOS·

MAIORES OSCILAÇC)ES ' FECHAMENTO COTAÇÀO DO DóLAR

I

,"lo
AÇOES EM BAIXAAÇOES EM ALTA

O BANCO,DO BRASil OPEROU

8,5
8,3
7,3
6,6
6,0

PP INT
PP

�CI0
TELERJ
LOllRAS
}UNASA
SIAJ.! UT,IL
sm UTIL

23,0
17,6
17,5
16,6
16,6

VARIG
ORNIEX
TELERJ
TELESP
SEr,?

O DOlAR NAS S�GUINTES TAXAS.ON

0P
cOO,
SjD
SjD

Brasília - O Ministro da Indústria e do Comércio, Ân­
gelo Calmon de Sá, aprovou concessão d� incentivos
para instalação de três indústrias analisad�s pelo COI:
dois projetos para produção de hidroxietitcelulose (HEC)
na Bahià, um da companhia brasileira de parttcípaçóes
(grupo Ultra) outro da Empresa estrangeira U\;lioncarbice
do Brasil e o projeto da Harnada e Cia. t.tda.. para produ­
ção de enzimas industriais. Os empreendimentos envol­
vem recursos no total de Cr$ 583 milhões 69.t; mil, sendo
que o maior investimento caberá a Union Cartilde (Cr$ 301
milhões 724 mil),'

. '

Os dois projetos aprovados para produção de H!3c - o

nacional local izado no pelo de Camacari; o�'êstrangeiro
no Centro Industrial de Aratu _J sofreram, d,e\'íCio, uma

. oposição do Conselho de Desenvolvimentos.lndustrial
(COI), uma vez que este defendia a formaç�p de jo int­
Venture entre os interessados de forma quesa empresa
estrangeira transmitisse, à nacional a sua' tecnologia,
associando-se r;1O empreendimento, ,

A Carbice, entretanto, encaminhou ao CD,I ê'.bmunicado
no qual dizia que à. demanda d'e Hec no períodé em que-os
dois empreendimentos entrassem em operação seria
maior do que a dimensionada em seu projetg-oriqtnat e

que seria suficiente para que nenhuma das e1íjpresas so­
fressem o risco de atuar com capacidade ociosa.

C!$ 14,74COMPRA

os 14,81VENDA

NEGÓCIOS REALIZADOS
COMPANHIA ABERT FECH. COMPANHIA ABERT FECH, QUANTIDADE OSC."IoQUANTIDADE OSC "lo

AC:iS!TA OP ANT 1,36 1,36
AÇOS VILL PlfB 2,35 2,35
AÇOS 11LL OP C14 1,95 1,95
AÇOS VILL PPB C14 2,70 2,70
ALPLqGATAS OP C32 2,95 2,95
ALPARGATAS pp C32 2,B5 2,83
M'D CLAYTON OP DIV 3,25 3,17
MTTARCTICA OP :ooN 1,11 1,11
LqTEX OP' SUB 1,40 1,40
ARTEX PP SUB 1,65 1,75
BEL MINEIRA OP 2,07 2,10
BIC MONARK OP C04 1,70 1,70
'BRAD INVEST OH 1,301,30
BRAD IllVEST !'N -

1,30 1,30
BRADESCO OH 1,BO 1,80
BRADESCO !'N 1,60 1,60
BRAHlU, PP 1,37 1,40
BRASIL ON 3,65 3,70
BEASIL PP DIV 4,42 4,45
BRASIL PP Cl1 4,35 4,40
BRASMOTOR OP C63 2,00 1,95
C�CIQUi OP 2,40 2,40
CACIQUE PP 3,05 3,07
CASA ANGLO OP DIV 3,07 3,15
C li: S P PN 0,42 0,42
C E S P PP c18 0,45 0,45
CIMETAL OP c06 0,45 0,45
CDlETAL PP C06 0,54 0,52
CONFRIO PPB 0,37 0,38
COHS REAL ON 0,71 0,71
CONS A LIND PP 0,59 0,61
CONS RETER PP 0,62 0,69
CONSUL OP C34 3,20 3,18
CONSUL PPA C34 3,68 3,68
CONSUL PPB C)4 3,95 4,00
DOC SANTOS OP c06 1,19 1,18
li: GUIAS LTB DP C43 0,28 0,27.
ELmIA OP 1,95 1,96
ELUXA, PP 2,65 2,65
ERICSSON OP C13 0,90 0,90
EST S PAULO ON 0,79 0,79
EST S PAULO PP CIO 0,90 0,91
ESTRELA PP C76 3,10 3,15
FIN BRADESC ffi 1,30 1,30
F JJ V PPA 2,85 2,82
F1J!ID roPr OP C63 0,90 0,B9
FUND TUFY PP C63 1,08 1,06
HiL FONSECA OP CIO 0,49 0,49
HiL FONSECA PP CIO 0,47 0,47
lJD RERmo OP C30 1,10 1,10

30.000 E

20.000 � 2,5
227.000 � 1,6
7.000 =

472.000 =

12.000 '" 2,7
67.000 =

13·000 =

4.000 1,6
5.000 � 1,7 '

12. 000 � 1,7
201.000 �

2.000 j
74.000 1,7
729.000 -

2.000 - 0,4
11.000 =

565.000 + 5,1
81.000 0,9

4.527.000 + 3,8
52.000 + 3,2

1.)88.000 - 1,2
290.0001+ 0,6
94.00b j
10.000 I
61.0001+ 3,3

492.0001+ 1,2
1.000 =

35.000 fi. 0,8
20.000 :

196.000 E

16.000 + 3,7
-

23.000 =

1.000 =

477.000 * 1,0
5.000 i+ 0,6

190.000 - 1,0
42.000 =

200.000 =

352.000 + 1,8
23.000 + 1,0
14.000 + 3.7
138.000 +23,0
10.000 + 5,6
345.000 + 2,9
11.000 �

. 2.000 :

53.000 =

701.000 + 1,7
434.000 - 8,5

593.000 =

5·000 j
70.000 =

55·000 =

318.000 + '1,0
210.000 + 1,0
255.000 - 3,3
'2.000 +'1,8
84.000 + 3,7
222.000 + 7,3
799.000 + 1,4
90.000 =

11.000 =

225·000 =

338.000 =

300.000 - 0,3
404.000 + 2,1
241.000 + 1,3
754.000 + 1,1

1.320.000 + 1,3
573 • 000 - 2, 5
9.000 =

316.000 - 0,9
417 • 000 + 2, 6
3.000 j

466.000 =

IND BERING PPA C30 1,22 ,22
IND VILL OP C15 2,00 2,00
IND VILL PPB C15 3,00 3,05
ITAUll.!liiCO CJ![ INT 1,22 ,22
ITAUBANCO fl, INT 1,03 ,03
ITAUSA ON 3,60 3,60
ITAUSA PR 2,70 ?,70
ITAUSA PP C26 2,70 2,70
LIGHT OH 0,63 0,63
HliGELS IND OP C11 1,15 1,15
lI'iAlTGELS IND pp C02 1,17 ,15
�.lESELA OP BSD 2,20 2,26
MESELA PP BSP 2,22 2,22
)�TAL LEVE PP C14 2,80 2,85
1W'TII SAliTIS OP C45 1,18 1,18
NORD BEASIL OH 2,05 ?,05
P IPlRANGA 'OP ,1,05 1,05
PETROBRAS ON 1,B0 1,85
PETROBRAS PIf 2,10 12,12
PETROBP� PP C18 3,12 �,20
PIR BRASILI PPA' 1,60 1,60
PlRELLI OP DIV 1,60 tl ,58.
Plfu.""LLI PP DIV 1,55 11,56
PROSDOCIMO OP C39 0,68 0,68
PROSOOCDW PP C13 0,50 0,50
F.EAL ON 0,90 0,93
REAL PI, 0,81 0,82
P.EAL C INV 011 1,1l 1,11
REAL C INV PN 1,16 1,17
REAL DE INV OH 0,85 0,85
REAL DE INV ffi 0,85 0,85
REAL DE INV PP cOO 0,84 0,84
REAL PART!'NA 0,65 0,65
REAL PART ON 0,65 0,65
SERVil ElIG OP 1; 00 1,00
SRARP OP C09 1,65 1,65
SHARP PP C09 1,92 1,90
S AÇONORTE PPA C20 0,83 0,83
S COFERRAZ' OP 0,680,70
S NACIONAL PPB INT 0,54 0,55
SOUZA CRUZ OP DIV 2,88 2,88
SOUZA CRUZ OP 2,BO 2,80
TELERJ ON 0,15 0,16
TRAN3PARANA OP C13 1,30 1,30
TRANSPAPANA PP C13 1,75 1,75
UN1BANCO ON 0,68 0,68
UNlBAI!CO PR 0,68 0,68
UNIBANCO PP C18 0,73 0,73
VALE R DOCE PP 1,68 1,71
VARIG PP mT 0,94 o 86

1.000 =

240.000 - 5,4
243.000 + 2,7
5·000 •

33.000 + 7,0
22.000 +11,2
136.000 - 0,6
7.000 - 0,5
29.000 + 1,5
14.000 - 4,0
71.000 - 3,5
76.000 + 0,5
3.000 =

1.117.000 •

107. 000 �

.

308.000 + 1,1
189.000 + 1,6
59.000 :

587.000 - 1,0
261.000 •

182.000 - 2,7
5.000 + 2,0·

10.'000 + 4,4
5.000 •

SECRETÁRIA EXECUTIVA

LlNCK SlA EQUIPAMENTOS RODOVIÃRIOS E IN.
DUSTRIAIS,-deseja admitir uma :Secretária Execu.
tiva:
EXIGE:

Éxperiência anterior
Curso de Secretariado (ou si-nllan

Datilografia perieíta
Boa apresentação
Tempo integral. ,

OFERECE:
Salário em aberto
Ótimo ambiente de trabalho
Trei.namento

Transporte,
As candidatas deverão submeter-se à entrevista na BR

101 KM 205, no horário das 8,00 às 10,00 horas e das 18,00
às 20,00 horas, ou marcar novo horário pelo telefone 44-
4000 - Sr. Pedro Madalena. Indispensável apresentar Cur­
ricu lum Vitae e 1 foto 3 x 4,recente,

'

e
,

50 anos de tradição no mercadode capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906
'intermediação na compra e venda de açóes em Bolsa

letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais

S ,i\,

!

i
(,()HHL'/(JH.\ /)L I ,\I,()/lI:"; I[()/lll,/,\Ii/U";

"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,MAU TEMPO
A forte lestada que se abate sobre o litoral do Estado, e que

está ocasionando àagitação das águas do mar, impediu mais
uma vez a ação dos homens-rãs do Corpo de Bombeiros da

Capital que se empenham desdea última terça-fei ra nos traba­
lhos de resgate dos corpos, Ontem eles estiveram no local

apenas na parte da manhã, já que no período da tarde sería
infrutífera qualquer tentativa de resgate,
A rede, onde supõe-se que estejam presos a maioria dos

corpos, continua presa nas pedras do molhe norte da barra e

sem condições de ser retirada, há menos que haja uma calma-
ria das águas.

'

Ontem apenas dois barcos de grande porte conseguiram
.passar a barra, enquanto outras menores viram frustradas
suas tentativas de entrar ou sair da barra. Centenas de pes­

soas que se deslocaram até o molhe na esperança de que os

corpos fossem encontrados correram para o final dó "espi­
I

Itajaí (Sucursal) - Nenhum corpo dos nove tripulantes que
morreram afogados no naufrágio ocorrido na madrugada da
última terça-feira com o barco pesqueiro. "Dominante", foi
encontrado até as últimas horas da tarde de ontem. Ao contrá­
rio do que indicavam EIS previsões, o mar permaneceu agi­
tado, devendo voltarao normal hoje, quando completam as 72
horas da chamada "lestada" (ventos.do leste) ..
Enquanto isso a Capitania dos Portos de Santa Catari na

. continuava sem nada revelar, devendo-se pronunciar oficial­
mente hoje. Sabe-se no entanto, que alguns documentos
foram entregues pelos armadores do "Dominante" e apurou­
se que o barco naufragado pertencia: ao atual vice-prefeito de

Itajaí, Nilton Kucker. No ano passadofoi vendido para Valdi r e
Celso Campos,

'

Polícia de São José

prende ladrão t;Je
material de construção

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA CIVIL
em 25.08.77

APELAÇÕES CÍVEIS
N° 12,610 - JOAÇABA- Apte. João Maria Neris. Apdos. Anto­

nio da Silva Abraão e sua mulher, ReI. Des, Eduardo Luz -'

"Deram provimento ao recurso pafajulgar procedente a ação,
fixados os honorários de advogado em 20% (vinte por cento)
sobre a causa. Unânime".

.

N° 12,699 - SÃO JOSÉ - Apte. Rocha e Cia. Ltda. Apdo.
Laboratórios Biasi ntética S/A, Rei, Des. Eduardo Luz - Nega­
ram provimento, Unânime".

N° 12,688 - SÃO JOAQUIM - Autos remetidos; Juízo de Di­
reito da Comarca. Apte, a Fazenda Pública Estadual. Apdo.
'Sebastião Alves de Sá, ReI. Des. Rid Sílva - "Deram provi­
mento ao recu rso para condenar o .em bargante apenas na

multa; distribuídos e compensados os honorários de advo­
gado no percentual indicado na sentença, Unânime",
N° 12,672 - SÃO JOAQUIM - Apte, Centrais Elétricas de

Santa Catarina S/A. Apdos. JocemarTomaz eoutros. ReI. Des.
. Rid Silva - "Determinaram a volta dos autos à Procuradoria
Geral do Estado para que anuncie o mérito, Unânime",

NP 12,369 - BALNEÁRIO CAMBORI Ú - Aptes. Ivo dos Santos
e sua mulher, Apdos. Manoel dos Santos e Ignês Alminda de
Souza, ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram provimento, Unâ­
nime",

N° 12,505 - URUSSANGA - Apte. Nair Viana. Apdo. Instituto
Nacional de Previdência Social, ReI. Des, AyresGama- "Não
conheceram do 'recurso por intempestivo, Unânime",
N° 11 ,967� CAÇADOR - Apte. Valdovino Ender. Apdo. Clau­

dino Kuczer. ReI. Des. AyresGama- "Deram provimento, em,
parte, para reduzir a .condenaçáo em Cr$ 5,160,00, pagos os

honorários de advogados na forma do artigo 21 do C.P.C,
Unânime", I,
N° 10.545 -SÃO FRANCISCO DO SUL- Aptes. Nicolau Antô­

nio de Borba, sua mulher e outras, Apdos, Floriano Antonio de
Borba e outros, ReI. Des. Raoul Buendgens - "Negaram
provimento, Unânime",

. AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N° 832 -ITAJAí - Aqrte, União Federal. Aqrdo, Valdir Couto

Lughiari. ReI. Des. Eduardo Luz - "Não conheceram do re­

curso e determinaram a remessa ao Egrégio Tribunal Federal
de Recursos, Unânime",

N° 843 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Aqrte, União Federal.:
Aqrdo. Acyr Bernardes, ReI. Des. Eduardo Luz - "Nâo conhe­
ceram do recurso e determlnaram a remessa ao Egrégio Tri-

'

bunal Federal de Recursos. Unân-ime",
N° 1 ,000 - PORTO UNIÃO - Agrtes. Demétrio Charan e sua

mulher, Aqrdos. Emílio Bruno Frast, sua mulher e outros, ReI.
Des, Raoul BlJendgens- "Não conheceram do recurso, Unâ­
nime",

APELAÇÕES CÍVEIS
(MANDAOo,S DE SEGURANÇA)

N° 1,354 - CAPITAL - Autos remetidos; Juízo de Direito da
Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho,'
lrnpte. Laurita Espindola Vieira, Impdo. Coordenador.do Con­
curso Público para Fiscal de Tributos Estaduais do Estado de
Santa Catarina, ReI. Des. Ayres Gama � "Reexarninando a

decisão de primeiro grau, reformaram-na, parajulgaraAutora
carecedora da ação. Unânime",

.

N° 1 ,346 - ITAPIRANGA o Reqte, Indústrias B"e,masc Ltda,
Reqdo, jnspetor da 13a Inspetoria Regional de Tributôs Esta­
dl,Jais,'Rel. Des, Raoul Buendgens - "Não conhécêram.do
recurso, por incabível na espécie. Maioria de votos",

CONFLITO DE COMPETÊNCIA
N°.83 - LAGES - Suscte. Dr, Juiz de Direito da 2a Vara Cível.

Suscdo, Dr. Juiz de Direito da P Vara Cível. ReI. Des, Ayres
Gama - "Conheceram do conflito e julgaram-no procedente
flara dar pela competência do Dr. Juiz Suscitado, Unânime",

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

I
gão"'para assistir as manobras das embarcações,

LUZES APAGADAS
,.

O pescador Olívio dos Santos, que' atualmente trabalha a

bordo da.ernbarcaçào "Verde Vale II", foi o primeiro homem
em terra que soube do naufrágio do "Dominante", Disse que.
que acompanhava a entrada de um barco na praia quando viu
as luzes sumirem, depois de muito balançar, Existe uma dis­
tância de aproximadamente dois quilômetros entre a praia e a

barra, Conta Olívio que pelo súbito. desaparecimento das
luzes e o estranho balançar da embarcação I he deu a certeza
de que "havia acontecido uma desgraça", Pegou uma lan-'
terna e rumou correndo para o molhe, "Lá chegando - explica
ele - encontrei Ivo Schein sentado sobre uma pedra, Estava
muito cansado e cortado em vários locais do corpo", E, fina­
liza pensativo: "Do barco não vi nada",
Com um sorriso misto de temor e alegria, outro pescador,

Jaime Airoso, de '42 anos, casado, .conta que parou de traba­
lhar no "Dominante" há cerca de cinco meses, "Trabalhei
neste barco apenas' por três meses, Estou feliz por ter saído",
Durante o tempo em que trabalhou no Dominante, Ai rosa

confessa que nunca houve problemas. "Saí porque a pesca
estava fraca demais",
Pouco antes da ocorrência do naufrágio, Jaime Airoso tam­

bérn navegava nas mesmas águas, "Por vol' das cinco da

,manhã nós entrávamos na barra, Na nossa frente seguia o

barco"Mar da Antártica", precedido pelo "Sul Atlântico", Em
terceiro lugar ia o "Sulmar", barco em que trabalha Jaime.
"Depois vinha o "Catarina", o "Silva Mar" e, por fim, o "Domi­
nante", O último e menor dos barcos era o "Dominante". Não
vimos quanto ele naufragou",

Incêndio destrói

instalações da

Codepe no Estreito

SUL-TRAILER

Revendedor autórizado para Santa Catarina e Paraná
VENDE � TROC� - COMPRA· FINANGIA TRAILERS, Motor
Homes - REBOQUES,
PEÇAS - ACESSÓRIOS - ASSISTÊNCIA TÉCNICA
FLORIANÓPOLIS - Fulvio Aducci, 640 - Fone: 44-3678 -

Estreito \

CURITIBA - Rua Mal. Floriano, 6933

"
. � ...,:

prado" o francês Daniel
Labelle, para ele dizer
que viu seu marido e o

casal Simonelli 'na festa do
dia 23, sábado à noite.
"Eles querem envolver
Enrico nessa confusão,
mas ele j á falou a verdade.
Passou apenas 15 min�tos
no apartamento do acu­

sado para pagar uma

aposta".

MACONHA

o juiz Vilmar de, Olí­
veira, da la Vara Criminal
de Santa Maria, recebeu
ontem de manhã o inqué-

, rito policial de já marcou

audiência para hoje, a fim
de serem ouvidos os

quatro integrantes do
grupo teatral Asdrubal
trouxe o trombone" que
foram presos e indiciados
pela polícia federal sob a

acusação de' portarem ma-

conha.
'

O advogado Evandil
Reis, contratado pelo con­

junto, solicitou ao ,juiz de
'arbitre a fiança para que os

jovens respondam ao in­
. quérito em liberdade. A

fiança, conforme a lei,
varia de Cr$ 500 a Cr$ s
mil.

O. delegado Trude

Tupy, da Polícia Federal,
disse que os quatro atores
estão à disposição da jus­
tiça, no xadrez da Polícia
Federal", 'até que o juiz
Vilmar de Oliveira decida
sobre o caso, o quedeverá
ocorrer hoje de manhã.
'Segundo o delegado, a

maconha apreendida pos­
sibilitaria "se fazer cerca
de 150 baseados'" (cigar­
ros de maconha). O fla­
grante foi dado na terça­
feira, no Hotel Jansen,
onde Q grupo estava hos-,

pedado, e todos os seuS II
integrantes prestaram de­
poimento às autoridades'
policiais, o que impediu a

apre sentaçâo da peça
tanto no dia, terça, como
na quarta-feira. A apresen-
tação do conjunto no sul é
promovida pelo Serviço
Nacionalde Teatro, MEC
e Funarte.
Ontem de manhã, ° juiz

Vilmar de Oliveira rece­

beu o flagrante dado pela
Polícia Federal, encami­
nhando ao promotor Lu is

Felipe Lenz, para apre­

sentação da denúncia. O
advogado Evandil. Reis
agradeceu "a boa vontade
do promotor e o juiz", .qll1e
marcou para hoje a au­

diência de interrogatóri�'
dos réus, embora a apre­
sentação da denúncia e a

audiência pudessem, por
lei, ser realizadas dentro
de até oito dias.

-

Os outros sete integran­
tes do grupo que foram
soltos estão hospedados
na residência do advogado
José Gomes Barreto, pa­
rente de uma das atrizes
da peça.
O nome dos indiciados

não foi revelado, porque a

recente lei de tóxicos,
proíbe a sua divulgação.
Segundo o advogatlo
Evandil Reis, "com acon-

RESUMO
cessão da fiança", os ato­

res responderão o pro­
cesso em liberdade, e

mesmo no caso de' uma
condenação, que prevê
pena de seis meses a dois
anos, cabe "sursis".

BRIGA DE GALO

O galo "pulvinha", de
São Paulo, foi o grande
campeão do III Torneio
Nacional de Galismo, con­
firmando seu favoritismo
desde o início da competi­
ção. Ele conseguiu vencer

o adversário em 9 minu­

tos, 71 antes do prazo pre­
visto para a disputa. Com
isso, seu proprietário,José
Daniel Tosi, ganhou a

medalha de ouro do tor­

neio, em Recife.
Amedalha de prata, cor­

respondente ao segundo
lugar, ficou para um galo
do Pará, conseguindo a vi­
tória em 24 minutos, e a

medalha de bronze (ter­
ceiro classificado) para um
galo da Bahia, vencendo
em 30 minutos.
O III Torneio Nacional

reuniu mais de 700 galos
que ,disputaram durante
cinco dias no "Palácio do

Galo", no bairro de Bebe­
ribe. Este é o maior está­
dio do país no gênero, com
900 metros quadrados de
ár�a coberta, rinhas com

capacidade para 800 pes­
soas e .alojamentos para
800 galos.

;

Mais de 500 galistas se

inscreveram na competi­
ção, que lotou as três ri­
nhas do estádio e rpovo­
cou apostas de até Cr$ 100
mil nas brigas que conta­

ram com os campeões de
outros campeonatos. O
torneio faz parte de uma

série de oito, dos .qu ais,
três já foram realizados.
Os cinco restantes serão
no Paraná, Minas G�rais e

Rio d:e Janeiro.

TERRORISMO

9" escritório de Jl .iça
do Coveno Federal tornou
a p@dir ontem aos seques­
tradores do industrial
Hanns Martins Scheleyer
que-designem um media­
dor, advertindo-os de que
não devem fazer "pedido
absurdos".

.

O escritório, cuja sede
fica em Wiesbaden, Ale­
manha Federal, disse que
trocar mensagens pelo
rádio e televisão sobre as
condições para a permuta

de Scheleyer por onze pre­
sos era um processo de­
masiado oneroso.

"Em consequência, a

proposta feita anteontem
de nomear uma pessoa

JARDIM ANCHIETA - Casa alto padrão, novinha, con­
tendo living, sala de refeições, 3 quartos (1 ante), BWC
social, cozinha, garagem, dep. empr., área serv., churras­
queira. Detalhes: banheiro e cozinha c/azulejos decora-.
dos até o teto, inteiramente sintécada, com lustres, massa
corrida, ajardinada, Cr$ 980.000,00 aceitando-se terreno
ou apto, em pagamento.
CENTRO - Sobrado situado no centro da capital, próprio
para clínica médica e/ou odontológica em terreno -de
700m2, Cr$ 1.600,000,00.
C'ENTRO - Apto, desocupado no Edifício ltapi rubá, com 3
quartos, cozinha, sala e área de serviço. Cr$ 375,000,00
com financiamento SFH,
COQUEIROS - Casa sita na av, Des, Pedro Silva, esquina
com a rua Estilac Leal (aotado Ed. Girassol), na Praia do
Meio, própria para restaurante, "drive-ln", comércio em

geral. Cr$ 500.000,00. \'

Um automóvel em que

viajava a viúva do general
Francisco Franco, Car­
mem Polo, não obedeceu
ao sinal vermelho e se

chocou com outro carro

cujo ocupante resultou fe­
rido.
A notícia, procedente

de Madri, Espanha, acres­
centa que cerca' de 100
pedestres vaiaram a viúva
de Franco e seu motorista'
,e que' um deles, entre a

multidão, grítou:.· "Res­
peito a direitos dos outros.

�--------------------------
Já bastam quarenta anos

sem respeitar a ,luz ver­

melha". CarmemPolo não
sofreu ferimentos e seguiu
viagem em outro carro.

que sirva de contato nos

parece urgente. As condi­
ções podem ser explicadas
ao contato", diz um apelo
divulgado pelos meios' de
comunicação.
Scheleyer, presidente da
Sociedade de Empresá­
rios e Associações Indus­
triais e membro da Jurita
Diretora da Daimler­

Benz, foi sequestrado
segunda-feira por cinco
indivíduos que mataram a

tiros seu motorista e três
guarda-costas que' viaja-
vam em outro automóvel.
Uma carta deixada no

carro utilizado para a fuga
apresentou a polícia a exi­

gência de suspensão da
busca aos sequestradores .

Foi marcada no bilhete
oito horas (anteontem)
como horário limite para'
as negociações, nas quais
pediram que os onze pre­
sos fossem conduzidos por
avião ao país que iriam es­

colher. Mas o governo' de
Bonn deixou passar essa

hora e pediu em troca pro-
vas de que Scheleyer, de 62
anos, ainda está vivo.

CASO "CLAUDIA LES.
SIN"

Além dos dois princi­
pais implicados' na morte

de Claudia Lessin Rodri­

gues - Michel Albert
Frank e George Khour,
ambos com prisão preven­
tiva já decretada 'desde
terça-feira última - tam­

bém desapafeceram do
Rio de Janeiro o corretor

Cristiano André Friis e o

casal Carlos e Bernadete
Simoneli. Cristiano é em­

pregado da imobiliária de
Michel.Frank.
No edifício onde reside

na Gávea, ninguém sabe o

paradeiro do casal Simo­
'nelli que, desde a madru­
gada de anteontem, saiu
de casa para local igno­
rado, segundo serventes
do prédio. Quanto ao *cor­
retor, a sua casa em Jaca­
repaguá está vazia e, nem
mesmo na' imobiliária
Suíça, a recepção sabe
dizer a razão de sua au­

sência.
Em meio a onda de su-

"míços envolvendo teste­

munhas importantes do
caso Claudia Lessin, no
final da tarde de ontem, o

advogado de Michel in-_
formou que o casal Simo-,
nelli disse ter contratado
um advogado "para 'reba­
ter as acusações feitas,
principalmente a que se

refere ao fato de Berna­
dete e Carlos Simonelli
terem participado 'da reu­

nião que
-

antecedeu à
morte de Claudia"�
Segundo Wilson Lopes

dos' Santos, com base
, numa informação rece­
bida e. cuja fonte preferiu .

não revelar, o casal pre­
senciou a agonia de Clau­
dia - dizem que Berna­
dete segurou a cabeça da
vítima enquanto ela vomi­
tava, momento depois de
chegar no apartamento de
Michel - retirando-se
horas antes de sua morte.

Para Michel Frank? ela
morreu por volta das 4
horas de domingo, e não

entre 16 e 20 horas do
mesmo dia, conforme
afirmou o advogado da
família de Claudia, Os­
valdo Mendonça.
A mulher do cantor En­

rico Grossi disse onten-,
que o pai deMichel, Egon
Frank, deve ter '''com-

MORTE

Mar agitado adia novmneflte
o resgate dos náufragos

Um incêndio irrompido uma geladeira, fichários
na madrugada de ontem oitenta arquivos, móveis d�

O delegado de São .José, bacharel Paulo Roberto Leifert Nu- destruiu a parte superior de escntórlo, mobiliário e toda

nes, deteve, na tardede ontem, o ladrão Elpídio Arcanjo da Silva um prédio de dois pavimen- a instalaçáo do setor.

(28 anos de idade, casado, comerciante, residente no Bairro tos onde esta instalada a Há informações de que
Cohab, Barrei ros), que estava furtando material de construção de firma Comércio de Deriva- um documento de identi- .'

obras particulares e de empreiteiras, Na polícia, o comerciante dos de Petróleo t.tda, - Co- dade foi encontrado no 10-

explicou que" usava o material para poder terminar sua casa em depe -, na rua José Cândido cal, após o serviço de res­

construção". da Silva, 525, Estreito. Não caldo dos bombeiros. Essa
Desde o final do mês último, Elpídio Arcanjo da Si Iva, que

houve vítimas e o prejuízo é pessoa - cujo nome está em

possui um armazém no Bairro Cohab, roubava material de cons- calculado em mais de Cr$ sigilo - prestou depoimento
trução no município, Ele confessou que do Loteamento Santo 600 mil.

'

e a polícia faz a triagem de

Estevão levou 30 sacos de cimento. De uma residência em Pica- suas informações. Argu-
das do Sul, 4 portas novas, Da Empreiteira Jowi, 2 portas, 200

O Corpo de Bombeiros menta o indivíduo que, ao

tijolos furados e 58 tábuas novas. 'Outras vítimas do do Estreito recebeu o alerta passar pelo Codepe, logo
,comerciante-ladrão registram queixa na delegacia, alegando aproximadarnenteàs 2 ho- no início do incêndio, ouviu
roubo de feixos de ferro, tábuas, telhas e material elétrico. Elpídio ras, poucos mi nutos após o um terceiro dizer que na

confessou os roubos. início do incêndio, O fogo parte superior da firma
E argumentou que, para transportaras mercadorias, "utilizei a foi df;,l,belad 9, em �eg u id! e d orn; ia uma pes�_oa: Para

Kombi de-placas SX-1 067", licenciada eAihSão José: tJma out'ra·.,,:!!,s c�sa� a�da sa6; 9:." ,�a�y-a-,1a" ,8Qt'íSlU, por, ,H� '.

pessoa está envolvida no caso, mas se encontra foragida, O nhes!das, ��'fn �ysp � d� das Janelas, e, apos verificar,
delegado Paulo Roberto Leifert Nunes indiciou Elpídío Arcanjo

ter Sido um incêndio cnrru- que nmquern estava no 10-

em inquérito pohcíal na tarde de ontem, noso, mas
_

sem
_ qualque: cal, abandonou o prédio

'. comprovaçao ate ontem a pela porta da frente, dei-
tarde. xando vestígios.
As chamas consumiram O delegado Thiago Ma-

o setor de contabilidade e ' tos, do Estreito, está inves­
controle,

.

onde se encon- tigando o caso: pois há
travam a poucos' metros suspeitas de que po�sa ter
muitos gklões e tambores sido um incêndio premedi­
de óleo

.. querosene e ou- tado. Ontem pela manhã, o
tros derivados de petróleo. delegado esteve coletando
Com a imed iata chegada informações para dar início
dos bombeiros o incêndio à instauração do inquérito
não cheqou a atingir maio- , policial. A curiosidade é
res proporções, evitando- que o prédio estava sem

se a explosão dos produtos energia elétrica. A chave
inflamáveis. Segundo a di- geral tinha sido desligada

. reto ria da empresa, o fogo na terça-feira, como de
destruiu quatro sornadoras costume. Quarta-feira, fe­
Olivetti, seis máquinas de riado, ninguém foi traba­
.escrever, uma fotocopia- Ihar e nenhuma pessoa es-

dora Olivetti modelo 205, teve na firma.

Uma autópsia, ir�dicou
que a herdeira italiana
Luisa Spagnoli,morreu de
graves ferimentose fratu­
ras que sofreu ao cair de
um barranco em Selva

Gardena, zona monta­

nhosa do Alto Adigio, se­
gundo informaram as' au­
toridades.
O corpo de Luisa, de 4

anos, jornalista e membro
de uma família, italiana

rica, foi encontrado' na

terça-feira depois de uma

busca de 4 dias.
Luisa Spagnoli, ao que

tudo indica, caiu e morreu

durante uma caminhada

que realizava sozinha por
uma perigosa zona mon­

tanhosá do Vale do Gar­
dena.
Após o seu desapareci­

mento, extremistas disse­
ram que" haviam seques­
·trado Luisa por motivos

. políticos, mas essa possi-
bilidade foi logo afastada

pela polícia, mesmo antes
de encontrar seu corpo.

APARECIMENTO DE,
CORPO

O corpo de Veronica

Carlier," filha adotiva do
consul belga em Valença,
que desapareceu de casa

há três' dias, foi encon­

trado ontem, segundo a

polícia espanhola.
As autoridades disse­

ram que a criança, de

quatro anos, estava semi­

sepultada perto da casa de
seus pais nos arredores de

Valença. O consul Pierre
Jean Carlier e sua mulher
identificaram o corpo, que
estava coberto de folha­
gem.
A órfã espanhola, que foi

adot�d� pelo casal como
filha única, desapareceu
cerca das 19 horas da úl­
tima segunda-feira, en­

quanto brincava no jardim
de sua casa. Os jornais re­

ce beram anteontem à
noite telefonemas em que
se afirmava que dois gru­

pos maoistas, "Frap" e o

"Crapo", se responsabili­
zavam pelo sequestro' e

pediam um resgate equi­
valente a um'milhão de
dólares. Depois, as duas

organizações desmenti­
ram a resporisabilidade
pelo sequestro da menina.
Não foi possível ainda de­
terminar a causa de sua

morte.

ACIDENTE

ASSALTO

Unidades da polícia e

"do Exército da Irlanda
continuaram" ontem, as

buscas por terra e ar para
localizar 12 homens ar­

mados que assaltaram, an­
teontem, um' vagão­
correio, após ter recupe­
rado, anteon tem à noite, as
60 mil libras esterlinas
(105 milhões de dólares),
que haviam sido rouba­
das.
O dinheiro foi achado

em dois malotes, entre as

cartas abandonadas pelos
ladrões,: disse um: porta­
voz policial.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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eleLISMO--------------------- ) Palmitos pede
licença: deve

mais de 300 mil

Badalotti gostou
da parada. Edgar.
queria 'continuar

Protesto da fAC não vai

prejudicar o.brasileiro CHAPECÓ (Sucursal) -

A paralisação é boa, permiti­
rá que o departamento mé­
dico recupere três jogadores
imprescindíveis ao time, que
são Fernando Rebelo, Bico­
fino e Sérgio Santos, além
de representar uma vanta­

gem a mais: o desgaste de
um sério adversário que é o

Avaí. Esta é a opinião de
Artur Badalotti, presidente
da Chapecoense, a respeito
da interrupção do campeo­
nato para permitir a disputa
da vaga na Copa Brasil entre
Avaí e Figueirense. Argu­
menta Badalotti que numa

tabela que prevê jogos em

quarta-feira e domingo,
uma parada é salutar, tanto
quanto prejudicará um 40s
clubes que reúne mais chan­
ces de ser campeão catari­

nen�e, que é o Avaí. "Como
o Joinville ainda jogará em

Chapecó, onde deixará dois

pontos, a parada poderá
representar benefícios para
a Chapecoense", explicou o

presidente do clube.
Edgar Ferreira entende

um pouco diferente essa

questão. Para ele seria prefe-

Na última terçá-feira, na Casa do Jornalista,
Fernando Marcondes de Mattos, presidente da Federação
Catarinense de Ciclismo, que ainda se encontra em fase
de estruturação, reuniu a imprensa para um coque t e ,1 ,

divulgando na oportunidade os planos da diretoria para o

Campeonato Brasileiro de Ciclismo, a ser disputado, pela
primeira vez em Florianópolis, no período de 15 a 1 b de

setembro. .

No próximo dia 24 a Federação Atlética Catarinense,
que ainda dirige o ciclismo em Santa Catarina, estará se

reunindo em Assembléia para o desligamento em

definitivo da modalidade, quando então passará a

funcionar regularmente a Federàçâo Catarinense de
.

Ciclismo. Fernando Marcondes de Mattos, convidado a

/ dirigir a entidade em seus primeiros anos de vida,
ressaltou que entre a FCC e 'a FAC existe o mais perfeito
entrosamento: As declarações de Rubens Lange,
anteriormente, salientando que a Federação Catarinense
de Ciclismo ainda não existe e que o nome desta
entidade está sendo usado indevidamente na organização
do campeonato, não preocuparam a Marcondes de

Mattos, se limitando a dizer que Rubens Lange
compareceu ao coquetel da Federação e tudo ficou
acertado.

- Devidamente entrosados, pretendemos realizar o

mais bem organizado Brasileiro já disputado nesta

modalidade no Brasil. Nos preocupamos com uma

organização de' alto nível, um bom atendimento às

delegações e conseguir a participação dopúf>lico durante
a promoção. O Campeonato Brasileiro de Ciclismo é uma
iniciativa da Secretaria de Educação e Cultura e

Conselho Regional de, Desportos, sendo a promoção da

Federação Atlética Catarinense e a coordenação geral da
Federação Catarinense de Ciclismo.

O Campeonato será aberto no dia. 15, com as

solenidades programadas para a Praça XV de Novembro,
nas proximidades da Catedral, às 18 horas, com a

o timedo PãImitõS- foi dispensado: volta só em 1979

PALMITOS (Sucursal de Chapecó) - O presidente do

Esporte Clube Palmitos garantiu em Chapecó, que aquela
agremiação vai pedir licença na Federação Catarinense de
Futebol pelo espaço de doze meses, deixando de disputar
até mesmo a Taça Santa Catarina, prevista para começar em
outubro próximo.

.

Darci Teló anunciou que o clube deve mais de Cr $ 300
mil e que não existem previsões de arrecadar, esse valor nos
próximos jogos, bem como "não existe apoio da torcida

para melhorar as rendas dos jogos realizados no Estádio da
Baixada, tendo ocorrido partidas em que a renda nem

chegou a cobrir as despesas com a arbitragem".
"Ficaremos de fora durante um ano - finalizou - para

que possamos sanear as finanças do clube e estudar melhor
a nossa participação nos próximos campeonatos, a fim de
evitar que um reduzido grupo de desportistas seja
sacrificado com o custeio das despesas 'do departamento de
futebol' .

Sobre a situação dos atletas contratadcis, Teló assegurou
que todos eles serão dispensados, com a maioria dos
contratos com vencimento previsto para 20 de setembro.

Fernando Marcondes de Mattos já trabalha com sua diretoria
presença do Governador. A Confederação Brasileira de

Desportos confirmou a presença de 9 delegações, com

cinco atletas em cada equipe, somando um total de 45
corredores. Os Estados que têm presença assegurada são:

Santa Catarina" Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo,
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Pernambuco, Bahia e

Paraíba, com os atletas ficando alojados no Motel de

Holliday Center, em Canasvieiras..
Ressaltou Fernando Marcondes de Mattos que a FAC

está oferecendo as melhores condições de preparação a

equipe catarinense que se encontra concentrada no

Centro de Veraneio do SESC, em Cacupé, onde efetua
treinamen tos diários. "Pelo trabalho que. está sendo
efetuado, estamos confiantes quanto a um resultado
con dizen te de nossos atletas e o nosso otimismo revela
inclusive que temos todas as condições para conquistar o
título nacional de ciclismo, pois os nossos corredores
estão classificados entre os melhores do Brasil". '

Depois da abertura oficial no dia 15, a programação
marca para o dia 16 a primeira prova, para 75
quilômetros, a ser disputada na estrada de Canasvieiras,
com a partida e chegada nas proximidades do Horto
Florestal, em Canasvieira. No dia 17 será disputada a

segunda prova, de velocidade, mil metros contra' relógio,
no asfalto da Baía Norte; e no dia 18, neste mesmo local,
uma prova individual para 140 quilômetros.

Edgar Ferreira discorda da

opinião do presidente do clube

rível prosseguir disputando
normalmente a fim de man­

ter o ritmo da equipe.
"Temos uma programação
organizada de treinamentos
com previsão para as dispu­
tas até o fmal do pentagonal
e não pretendemos que essa

parada venha a modificar
esse programa", disse Edgar,
acrescen tando, porém que
nesse período, vai recuperar
três jogadores machucados.

pelos dirigentes, Nilo De­
brassi não sabe como pro­
gramar amistosos para este

período em que o clube
estará afastado do estadual.

A direção do Paysandu
en trou em contato com o

Palmeiras para conseguir a

contratação do massagista
Legra até o fmal da fase
decisiva do campeonato ca­

tarinense. Já no jogo de
domingo Legra estará traba­
lhando no Paysandu.

do amistoso com Nilo
Debrasri, supervisor do cl­
ube. Mas a diretoria não

_aceitou porque teme pre­
juízo fmanceiro e já comu­

nicou a Nilo que não preten­
� progamar jogos do
Renaux em Brusque.

O Carlos Renaux deveria
ter jogado quarta-feira e

São João Batista, contra a

Uzati mas, devido as chuvas,
a partida foi cancelada.
Diante da posição tomada

BRUSQUE (ucursal) - A
diretoria do Paysandu acer­

tou para o próximo domin­
go um amistoso em Brusque
no estádio Consul Carlos
Renaux contra o Pinheiros
de Curitiba. Por esta apre­
sentação o time paranaense
vai receber 20 mil cruzeiros
·brutos.

O Pinheiros d vena Jog­
ar contra o Carlos Renaux e

estava tudo praticamente
acertado para a realização

Paysandu joga
em Brusque

domingo com

o'Pinheiros

Dispensas no Comerciário iá
começaram: Renato o primeiro

dispensados serão os "de fora de Criciúma. Daqui nós não

vamos dispensar ninguém". O goleador Ademir foi multado
em 30 por cento de seus vencimentos, devido a incidente
entre ele e o técnico e sua expulsão no jogo contra o Avaí.

O Uberaba de Minas Gerais, terceiro representante
mineiro no Campeonato Nacional, deixou praticamente
acertada as contratações do ponteiro direito Serginho e do
centro avante Ademir, na noite de segunda-feira por
telefone. O empréstimo dos jogadores custara 250 mil
cruzeiros, com prazo fixado até o fmal da participação do
Uberaba no campeonato.

Em janeiro, hav�rá,-,!le�ções 11.0 Comerciário, por isso
Osvaldo de Souza nada,'Ruis falar sobre o écnico Joel Castro
Flores. - "o contrato dele vai até dezembro. Estamos muito
satisfeito com o seu trabalho, mas a sua renovação ou

dispensa ficará a cargo da nova direção eleita em janeiro de
1978".

.

CRICIÚMA (Sucursal) - O ponteiro Renato foi dispensado,
e até o final do mês outros 4 jogadores terão seus contratos
rescindidos. Por outro lado, o pêsidente Osvaldo de Souza
confirmou que novas contratações serão efetivadas:

"Estamos com a intenção de baixar um pouco a nossa

folha de pagamento, já que não temos mais condições de
levantar o campeonato por isso rescindimos o contrato com

este jogador que não vem atuando no time", afirmou o

presidente Osvaldo de Souza: Renato foi o primeiro jogador
do Comerciário a ser contratado, e é dono de seu passe.
"Até o fmal do mês outras novidades surgirão, pois

faremos 2 ou três ·contratações e os jogadores serão de
Santa Catarina. Não divulgo agora porque o negócio ainda
não está concreto", frisou o presidente.

'.

CASA· RIO BRANCO
Na Av. Rio Branco, finas instalac oes. dois pav .. c/4 quar­
tos, 2 saias .. dois BWCs. copa-cozinha, lavabo. dependên­
cia de empregada. lavanderia. garagem.

CASA· BARREIROS
À rua Bom Retiro. e/sala. 3 quartos (1 suite), cozinha. BWC
social. área de serviço. garagem, Quintal c/chacara.

CASA· TRINDADE
À rua Cao. Brum Lima. confortavel residência, c/ 3 quartos
(1 suite). sala de Visita. sala escritório. sala TV .. salinha
musica, cozinha. copa. dependência de empregada. area
de serviço. churrasqueira, garagem. ajardinada.

CASA· SACO DOS LlMOES
À rua Gesse Fialho, c/3 quartos. sala copa. cozinha. area
de serviço, garagem. quintal.

CASA· LAGOA
À rua Rita da Silveira. behssi ma casa c/ 3 quartos. 2 BWCs,
copa, sala. cozi nha. dependência de empregada, area de
serviço, churrasqueira coberta, casa p/ barco. garagem
p/3 carros. telefone. ar condicionado. toda murada e qra­
maca.

CASA·JURERÊ
No melhor ponto da praia. excelente casa. c/3 quartos (2
mobiliados),2 salas mobil.. BWC social. cozinha cornp.
inc. geladei ra, dependência de empregada, chu rrasqueira.
garagem p/4 carros. varandao. jardim.

TERRENO· BOCAlUVA
A dois passos da Beira Mar. terreno c/1045m2. frente
39.30m, sem igual no centro.

. TERRENO·ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro.'c/500m2 lindo terreno. zona
residencial alto g\lbarito.

TE.RRENO ·ITACOROBI·TRINDADE
Na rua Adolfo Aguiar. otkno terreno c/1.!:\00 m2. frente
30m.
TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

APARTAMENTO· RIO BRANCO
No Ed. Rio Branco. excelente localizacáo. c/3 quartos.
living, copa. cozinha. BWC social. dependência de empre­
gada. area de serviço. armarias embutidos.

APARTAMENTO· TRINDADE
NoEd. Vil/age, ótimo local, c/3 quartos, living. BWC social.
dependência de empregada, área de serviço. garagem,
forração, armários embutidos, cozinha.

APARTAMENTO· BEl'RA MAR
No Ed. Renoir. c/vista espetacular, 3 quartos (1 suite),
living em' L", BWC social. cozinha, depehdência de em­

pregada, area de serviço. garagem, ar condicionado, for­
ração. armários embutidos,

APARTAMENTO· VIDAL RAMOS
No Ed. Jaime l.inhares. pieno centro. c/2 quartos, sala,
copa, cozinha, BWC,�social, dependência de empregada,
area de serviço, garagem.

APARTAMENTO· AGRONÔMICA
No Ed. Agronômica, zona excelente, c/3 quartos. sala.
copa', cozinha, BWC social, area de serviço. est. automo-
vel. APARTAMENTO. BEIRA MÁR
No Ed. Beira Mar.todo mobiliado, frente p/mar, c/3 quar­
tos. living, BWC social. dependência de empregada, area
de serviço, armarias embutidos. torracao.

APARTAMENTO· CANASVIEIRAS
No Ed.·Mediterrâneo, a 30 metros da praia, c/2 quartos,
copa, cozinha, BWC social. dependência de empregada,
area de serviço, Todo mobiliado. inc. geladeira.

APARTAMENTO· BEIRA MAR
No Ed. Beira Mar. frenté p/rnar. c/3 quartos, living. co­
zinha, BWC social. area de serviço, dependência de em­

pregada, garagem,
CHACARA • PALHOÇA

Linda chácara a 7km do centro, confortavel residência,
inúmeras benfeitorias. ampla areade pastagem. c/12,000
mz.

EMPRÉSTIMOS
Osvaldo de Souza confirmou ainda que os jogadores

Apenas três
jogos neste

domingo,
válidos pela

terceira rodada
Saldanha da Gama x

Juventude, às 10 horas;
Polícia Militar x Balneário,
às 13h3Om e Ajax x Caeren­
se às 15h3Om, são os únicos
jogos progrmados para do­
mingo próximo, no estádio d:>
Guaraní, em Palhoça, váli­
dos pela terceira rodada do

Campeonato de Futebol
Amador Apesc, que deixa­
ram de ser disputados na­

quela oportunidade em vir­
tude das precárias condições
do gramado,

Estes jogos servirão ainda
para definir os classificados -

da Chave Azul, com exces­

são do Guarani que garantiu
13 pontos e tem participa­
ção garantida na Chave de
Vencedores. Por outro lado,
os demais classificados deve­
rão ser a Polícia Militar,
Ajax e Saldanha da) âma,
os dois primeiros com 11

pontos e o terceiro com lO..
Na Chave de Perdedores, o
Juventude, Mangueira, Bal­
neário e Fernando Raulino,
têm participação assegurada.

Na Chave Verde, a Portu­
guesa teve a melhor campa­
nha e conseguiu a primeira
colocação, somando 13 pon­
tos. Os demais classificados
são Palmeiras do Roçado,
Fluminense da Prainha e

Bíguaçu AC. Na chave de
perdedores estão classifica­
dos Eletrosul, Flamengo,

. Beiramar e Agronômica.

LAJE PRÉ·MOLDADA 1L"PUIA

��
PARA FORRO E PISO Consu ltern-nos.-

22·6500

22·6290

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega .

(0482)imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica ASSOCIADO 'AOS GRUPOS SEGURADORES SUL AMÉRICA E ATLANTICA - BOAVISTA

22-4235

22·4002'
REG. CREA, N.o 5.17�i - 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 'i7 . ptcrtanópolts . se

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO - 665.398 AC10NIST�S

Ca:dastro Geral dos Contribuintes n,O 60.746.948

BALANCETE ENCERRADO EM 31 DE AGOSTO DE 1977· MATRIZ E 824 DEPARTAMENTOS
ATIVO

.

PASSIVO

NAO EXIGIVEL Cr$

Capital .,... , , , , . , .... , . , 2.250,000.000,00
Aumento de Capital "",.,., .. , ....

Reservas e Fundos .,' ,.', .. ,., 2,578,385.095,76
EXIGIVEL

Depósitos
À Vista e a Curto Prazo , , 25.378.422.854,53

A Médio Prazo
A Prazo Fixo c/ Correção Monetária 1.301,878.828,97 26,680,301:683,50

crsDISPONIVEL
.

Cr$
Caixa e Depósitos no Banco do Brasil S,A. 817.416.340,23
Tftulos Federais de Curto Prazo. , .. , ,. 3,363,171.610,66

REALIZAVEL
Empréstimos """""'" _ . ' 25,598,266,085,08
Créditos em Liquidação ...• '.' , , . , . . . 142.645,706,09
Outros Créditos " , , .. " ,202.003.981,201,11
Valeres e Ben�.. , " " . , . . . .. 3,944,270,072,49 231.689,163.064,77

IMOBILIZADO ,
,.,.. 3,559,540,603,97

crs

4.180.587.950,89
4,828.385.095,76

196.213.079.578,97

11.093.494.347,19

2.216.498.377,23

OUTRAS EXIGIBILIDADES , . , , ... ,

OBRIGAÇOES ESPECIAIS ., , .

RESULTADO PENDENTE ... , , , .. , . , .... , . , ..•..

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Obrigações Assumidas por Recompra ou Compra
Obrigações Assumidas por Revenda ou Venda .

Outras Contas , . , , ' , .. , , . , , ,

TOTAL'. , , , , .. , .. , . , , , . , , .. , , .. , .

RESULTADO PENDENTE ... , ... ". , , .. , ..... , .... ', .. , .... ,

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Compromissos de Recompra ou Compra ., , . , . , . , . , , ....

Compromissos de Revenda ou Venda . , .

Outras Contas , , , . , , ' .. , .

1,602.467.463,02

9.569.746. 'In,03
514.859.036,32

154.155,164.552,91
514.859.036,32

9.569.746.772,03
154.155.164.552,91

. , .... 405,271.529.443,91TOTAL .. , , .. , , . , , , , . 405.271.529.443,91

Manoel Cabete - TC CRC SP n.o 36.611Osasco, 31 de agosto de 1977

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Neia chutou da direita, pelo altu. Ladel estava fura do gol e Nelson, sob o trucessáo, pulo li com () braço esticado pu, defender. AlGir entendeu cU1lw bola na mào.

Para (I Auli, A/rir Hell;;i. (li 1/111 péssimu âr/ntru ontem ií noite

Emilson agora
quer muita
humildade

Espíndola
falou até em

veto a Alvir

o primeiro gol
de Cacá como

profissional
- Quando o Ademir cmzou,

senti que ia marcar. Pulei mais
alto que o Nezinho e cabeceei
firme. Tinha certeza que seria
gol, o primeiro da minha vida
como profissional.

Nelson, no lance que terminou nll Ia/ta sobre Lico dentro da área

Um resultado
iusto, conclui
Casagrande
o lateral Casagrande, foi o

único jogador do Figueirense
que comentou a partida na

saída do campo." Ele olhava
para a torcida do Avaí, que vi­
brava atrás do túnel, nas arqui­
bancadas, elogiava esta ati­
tude, e reconhecia o resultado
do clássico recém-terminado
como "o justo, porque o Cacá
soube aproveitar muito bem a

chance de gol que o Avai teve ".

Clemente· diz
que' haverá
mais 2 jogos

- Eu nunca me �nti bem
com uma derrota.' Mas figuei
satisfeito com o Figuei rense
porque acho que o time lutou
muito e jogou bem .. Evoluiu
muito .em relaçáo as últimas
atuações. E uma pena que ti­
vemos o azar de sofrer um gol.
Mas agora, a única coisa que
muda é que ao invés de duas
partidas, vamos ter qUE) jogar
três.
Estas foram as primeiras pa­

lavras do treinador Antonio
Clemente, quando o vestiário
do Figueirense foi liberado à
imprensa; depois de dez minu­
tos de portas fechadas, ,tempo
explicado "como o necessário
para as ·conversas obrigató­
rias, mas particulares".
Depois, o técnico seguiu fa-

lando. Clemente achou a par- I

tida "�quilibrada: havia o do- A torcida do Avai fazia muito
mínio de cinco ou dez minutos barulho ainda, o lateral olhava
para um time, depois para o para as. arquibancadas e co­

outro". Por isso, ·explicou,"o montava:"E bacana a gente ver
melhor resultado, QU ao menos uma massa torcendo confiante,
o mais justo, seria um em- gostaria que fosse a nossa".
pate".

- Nós estamos tranquilos, - Quem sabe a gente ainda
perdemos a primeira mas tem vai ao nacional, dizia el e com ar

mais duas para vi raro Acho que de tristeza. Se mio, vamos tor­

o time foi bem e se não houver cer por eles porqu c, se for o

problemas, joga domingo Figueirense o classificado,
igual. Hoje (ontem)' o Figuei- tenho certeza que o pessoal do
rense equilibrou o jogo, inclu- Avai vai torcer por nós. Eu náo
sive na meia cancha, que é o queria que a gente sofresse
setor mais forte do Avai. Eles uma derrota assim de início,
tiveram a-sorte de aproveitar a

.

mas agora vamos ter que dar
chance de gol, completou An- tudo que ternos para ver o Fi­
tania Clemente. gueircnse na parada, concluiu.

,

UM GOL DE CACA
PARA DAR A

,

VITORIA AO MELHOR
TIME EM CAMPO

"los primeiros 4.5 minutos, No intervalo, o presidente
Emilson Pessanha ficou sen- Luiz Carlos Espíndola entrou
tado no túnel de pernas cruza- 10 vestíário, interrompendo a

das, Quase mio falou. O nervo- preleção de Emilson, e pediu
sismo e agitaçào ficaram por para os jogadores ignorarem
conta de Dacicu eOsni Aguiar," Alvir Renzi dentro de campo.
que náo perdoavam a arbitra- . Todos escutaram com atenção
gern de Alvir Re nz i. No se- as recomendações, enquanto
gundo tempo, Emilson se O dirigente se dirigia para o tú­
trunsformou. Passou' a gritar nel. -Aí, começou a criticar a
com os jogadores e a orientá- arbitragem.
los, Na hora de) gol, se abraçou
com o médico Cunccl ier e deu
um pulo, 'No final, no vcs tuirio,
lugo após cumprimentar alguns
jogadore», pcdiuum minuto de
silêncio e falou: "Olha pessoal,
o time dcles vai ficar conccn­
trudo, mas. corno cu confio em

vocês. cstáo liherados até
amanhá (hoje) ii tarde".
Sohrc o jo�() comentou:

..

Foi
um hom jogo c j ndiscuti ve l­
mente o Avai teve maior domí­
nio L' InCrCCCl1 ganhar. Apesar
de termos vencido a primeira',
UlO considero () Avni como o

vencedor da série, pois jú vi
muitux times ganharem a pri­
meira e perderem as outras
duas. E preciso humildade".

Para domingo. Emilson vai
manter o mcsmo time e sobre
as ultcruçôcs, ontem, justificou
dessa maneira: "O Caca e o

Lico vieram de forte gripe e, se
o jogo fosse realizado quarta­
feira talvez eles nem jogassem.
Como o Mazinho mio estava
muito hem, segurei-os o má­
x imo. depois fiz as mudanças,
Foi isso, nada mais".

Cacá quase náo pôde deta­
lhar o lance, pois era o jogador
mais cumprimentado dentro do
vestiário e sempre era inter­

rompido quando fazia a descri­
çâo. Estava contente demais,
Emilson' Pessanha, que aos :37
minutos finais lhe deu uma

ordem enérgica'para nâo apoiar
mais o ataque, o cumprimentou
com bastante entusiasmo,
O jogador tinha uma expl ica­

ção para suas constantes .subi­
das em apoio ao ataque: "Eu e o

Lico eshl�os bem acostuma­

dos e sempre que podia subia
para 'ajuda-lo. Com isso náo

-quero dizer que o l\Iazinho náo
deu trabalho. Ele é um bom jo­
gador e fez com que saísse de
campo bastante suado e can­

sado",

=-Nc sorteio deu zebra. Caiu
justamente o que não quería­
mos. Paciência. Vou falar com
Gi uliari. para vetá-lo nesta me­

lhor de três. Ele deixou de dar
dois pênaltis claros, que todo
mundo viu. Ainda por cima,
deu só44 minutos no primeiro
tempo e não descontou o mi­
nuto de silêncio. Assi m não dá
.

Suas afirmações toram iN­
terrornpidas com a entrada do
ti me em càmpo. Aí, começou a

se preocupar com sua calça
que havia rasgado na parte de
trás ao xi ngar Aivi r Renzi aos
22 minutos quando achou que
Nelson tirou a bola com a mão
no chute de Néia.

.
Lico ao seu lado, lamentava a

Com o desenrolar da par- atuação de Alvir Renzi que, aos
tida, passou a fumar apressa- 15 minutos do primeiro tempo,
damente e a torcer, se esque- deixou de' assinalar uma pena­
cendo de Alvir Renzi, lidade máxima: "Eu passei
Ignorando-o, como pedira pelo Pinga e o Nelson e depois
para os jogadores. No gol, saiu fui calçado por trás pelo Nelson
pulando e entrou em campo. que já havia se recuperado. Ele
para abraçar os jogadores,' derrubou meu pé de apoio.
com o consentimento do poli- Depois, noutro lance, o Nelson
ciamento. No final do jogo, não tirou a bola com a máo, Formu
falou nada. [IS falhas do Alvir".

- J;; com essa vitótia - ex­

plicava - eles deram um passo
muito importante para a classi­
ficaçáo ao brasileiro. Agora nós
vamos ter que fazer muita força
para virar nas outras partidas,
Tomara que a gente consiga
vencer domingo e a última
também, completava,

nA bola bateu
no meu braço"

(Nelson)
Nelo, no vestiário, após o

banho, repetia o comentário

geral: "O lance foi o único. O
avai teve a sorte de fazer um gol
e ganhar a partida", Nelson,
completando o comentário de
Nelo, 'dizia que "eles aprovei­
taram bem a oportunidade".
Ladel, por sua vez, se eximia

da culpa no gol do Avai, expli­
cando que '''procurei fechar o

ângulo para o chute direto,
porque li bola podia vir ras­

teira" . .E pedia "que Deus nos

inspire, e nos dê sorte para do­
mingo �,er a vez do Figueirense
ganhar.

. Nelson, achou que o Figuei­
rense foi '''quase perfeito":

- Só faltou um pouco de
sorte nas conclusões, dizia, ex­
plicando, em seguida, que o

Avai veio muito bem trancado
atrás, mio dando chances a nós

quando atacavamos.

O zagueiro tamhém comen­

tava o lance em qu e os jogado­
res do Avai pcdiram pênalti, no
primeiro tempo: ";\iúo foi pê­
nalti, e faço qu estáo de esclare­
cer isto. A bola foi no truves sào ,

na volta bateu no meu braço, eu
pensava que ia sair por cima,
portanto foi um toque comple­
tamente invlunturio, porque eu

nem vi ela vir para mim, E foi
uma pena perder a primeira,
porqu e tudo estava certo, per­
demos até muitas chances de'
gol".

Vamos torcer porSanta Catarina no
XIXCampeonato· .

Brasileiro de Ciclismo

11, prova
dia 1S/rJ9/77 - rJ9:00 hs - 75 km contra cronômetro por equipes

estrada de Canasvieiras - Partida e Chegada
no Helrto Florestal.

28. prova /
dia 17/rJ9/77 - rJ9:00 hs - quilômetro contra cronômetro - individual

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira-Mar Norte)

3•. prova
dia 1 B/09/77 - 08:30 hs - 140 krn - prova de estrada

Av. Rubens de Arruda Ramos IBeira-Mar Norte)

Colaboração AS. Propague e este jornal.

A vitória de 1 a O sobre o Figueirense ontem à

noite, na primeira partida da "melhor de quatro pon­
tos" que vai indicar o segundo representante de

Santa Catarina no brasileiro, fezjustiça à atuação do
Aval, melhor time em campo durante pelomenos 80
minutos de jogo.

O Figueirense começou com mais disposição,
marcando sob pressão e deixando poucos espaços
ao adversário que só a partir de 10 minutos conse­

guiu se organizar na meia cancha e tomar conta do

joqo.
Mas, no curto espaço de tempo em que mostrou

alguma superioridade sobre o Avai, o Figueirense
perdeu duas boas chances de gol. Uma delas criada

por Osnir, que aproveitou um descuido de Orivaldo,
foi à linha de fundo e cruzou pelo alto. Mazinho

apanhou pela direita e chutou à meia altura, obri­
gando Danilo a defender com dificuldade para es­

canteio. Em seguida, na cobrança mal feita de um

ira de meta, a bola foi a Hélio Pires que, de cabeça,
quase surpreendeu Danilo.

Depois, organizado e mais tranquilo, oAvai foi aos
,

poucos tomando conta do jogo. E"quando forçou as

jogadas com os ponteiros, perturbou a defesa do

Figueirense. Como a 16 minutos, quando Lico dri­
blou a Nelson e a Pinga e foi derrubado pelo za­

.gueiro quase na pequena área, numa falta clara que
Alvir deixou passar.

Continuando a pressão, o Avai conseguiu outro

bom lance cuja conclusão gerou protestos de seus

jogadores. Néia escapou pela direita, sofreu a falta
.

mas conseguiu entrar na área e chutar por elevação,
Ladel havia saído do gol no lance anterior e Nelson,

sob o travessão, aliviou a situação, com os avaianos

pedindo a marcação de um pênalti, alegando que a

bola tocara no braço do zaqueiro. Alvirinterpretou
. como mão na bola.

O segundo tempo não foi diferente, embora tenha

perdido muito em movimentação e técnica. Mas, o

Avai sempre melhor, atacou até marcar seu gol, a 25
minutos. Ademir fez excelente jogada pela direita,

driblando Adailton e chegando à linha de fundo para
o cruzamento, A bola, pelo alto, foi até Cacá do lado

ssquerdo. Ele pulou mais alto que um zagueiro e, de

cabeça, acertou o canto esquerdo de Ladel.

A única chance do Figuei rense nesta etapa acon­

teceu por uma falha de Cacá e Veneza, que permiti­
ram a penetração de Mazinho a 29 minutos, depois
de um cruzamento de Osnir. Ele entrou de carrinho,

perseguido pelos dois zagueiros, mas chutou des­

viado pelo lado esquerdo.
A segunda partida será realizada domingo à tarde,

no Orlando Scarpelli e, acontecendo nova vitória do

Avai, estará definido o representante de Florianópo­
tisno brasileiro. Mas, 'se houver empate ou vitória do

Figuei rense, será disputada uma tercei ra partida, na

quarta-fei ra à noite.

o Avai ganhou de 1 a O ontem à noite no estádio Orlando
Scarpc lli jogando com Danilo, Orivald o, Chico Botelho,
Veneza e Cacá (Aripc); Almir, Balduino e Renato Sá; Ade­
mir, Néia e Lico (Lourival), O Figueirense perdeu com

Laclcl, Pinga, Nelson, Nez inho e Cusagrande , Adaí lton­
Rubens Paraná c Hélio Pires (Luis Carlos); Mazinho, Nelo
c Osnir. A arbitragem de Alvir Hcn zi foi ruim. Ele deixou
de marcar um pênalti sobre Lico a 16minutos do primeiro
.crnpo. Deu cartâo amarelo para Néia e Veneza. José Car­
los Bezerra � Dalmo-Bozzano, seus am.iliares. foram exce-

lentes, A renda n�1O foi fornecida,
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Alunos
desfilam
e são
:ameaçados
: 'de suspensão

Blumenau (Sucursal) -

Os alunos do Conjunto

'Educacional Pedro II que
: desfilaram no dia sete de se­

tembro na cidade de Blu­

menau, contrariando as de-
,

: termina9ões da comissão

: organizadora, poderão ser

: suspensos a partir da pró­
,

xima segunda-feira, qu ando
'do retorno do diret"or
"
Amauri Pacheco. Enquanto

,

os professores se reun�ram
no Educandário visando

punir os alunos, o coorde­
; nador da quarta Coordena­

: doria Regional de Educa­
,

ção, professor Joaquim Elo­
, riani, não prestou qualquer
declaração com relação ao

: assunto, preferindo deixar o
, problema para ser resolvido
quando forem apurados os

responsáveis.

-No dia sete, quando saí­

ram às ruas os alunos do

'Conjunto Educacionál

Pedro II, Celso Ramos, Co­

légio Franciscano Santo

� Antônio, Colégio Sagrada
Família e Luiz Delfino,

.Torrnou-se um tumulto

entre a comissão para a or­

ganização do (que já havia

suspendido o desfile)desfile
e os eShIdantes dos estabe­

lecimentos de ensino. A ex-
.

plicaçâo dada' por alguns
.

alunos que desfilaram de

� mãos dadas cantando a mú-

sica promocional da Se­

mana da Pátria "O Brasil é

feito por nós".foi de que os

gastos que tiveram com a

aquisição de uniformes e a

informação de que na

manhã do dia sete o desfile

dos- estudantes estava can­

celado, deixou-os revolta­

dos. "Por essa razão - afir­

maram-resolvemos sair às
ruas de qualquer maneira,
pois achamos que o nosso

, passeio seria também uma

manifestação de amor à Pá­

tria".

Nas escolas ficou deter­

minado que se as chuvas

não parassem até as 7 horas,
não haveria desfile. Muitos

estudantes, porém, residen-
, tes nos bairros de Blume­

nau, deslocaram-se muito
.' cedo para o centro da ci­

dade, devido ao grande mo-.
vimento dos co lef ivos,

principalmente nessas oca­

siões, e ficaram surpresos

com o cancelamento dos

desfiles, uma vez 'que no

horário destinado à apre­

sentação dos educandários
não estava chovendo, o que
permitiu uma reação deste

tipo nos alunos.

O chefe de gabinete da

Prefeitura, Altair rlos

Pimpão, dis�e apenas que

apuraria junto ao coordena­

dor regional de ensino os

responsáveis que iniciaram

Q, movimento e desfilaram"
mesmo sem autorização.

MÉDICO PEDE ·ESTRUTURA

MISTA PARA HOSPITAIS
, Blumenau (Sucursal) - a ausência de coordena-

Ao proferi r a palestra de

abertura do V Encontro

Catarinense dos Hospi­
tais, i niciado na quarta­
feira, às 20 horas, no

Teatro Carlos Gomes, o

presidente da Federação
Brasileira, de Hospitais
(FBH), médico Helvecio
Boaventura Leite defen­

(leu "a manutenção de

uma estrutura mista, não
necessariamente concor­

rente, mas unida nos ob­

jetivos maiores para solu­
cionar o impasse a dis­

cussão entre a privatizá­
ção ou estatização dos

serviços hospitalares".

Segundo ele, para o êxito

desta fórmula "coritri­

buirádecisivamente a alta

produtividade do' setor

privado, que deve ser ob­

tida através da racional i­

zação dos serviços e do

,aprimoramento técnico".

""Boaventura Leite lem­

b'i6u que a FBH "sempre
defendeu a importância
que teria para o país, se

em nível governamental
fosse definida uma polí­
tica nacional, objetivando
a institucional ização de

eficientes instrumentos
de preservação e recupe­

ração da saúde. Sempre
foi dito que o maior obs­

I táculo a tal desidetato era

ção dos serviços assis­

tenciais o que vinha acar­

retando a criação de órg-
,ãos paralelos, quase
sempre redundantes, que
aumentavam os ônus fi­

nancei ros sem acarreta­

rem melhoras compensa­
doras".

TENDÊNCIAS DE ES­

TATIZAÇÃO
Ao refe ri r-se à le i

6229/75 que definiu o

papel reservado aos hos­

pitais dentro do sistema

nacional de saúde', o pre-
sidente da i=BH afirmou

que "corno fixaç�o de

princípios, e de orienta­

ções, a lei se constituiu

num instrumento válido e

não houve razões .para
maiores objeções, mas

ela trouxe em seu bojo,
ameaças veladas de plena
estatização do setor

saúde, porque parei al­
mente o setor já sofre a

,ação direta do Estado".

"Por acaso", indagou,
"não é o governo o

grande gerente do sis­

tema, arrecadando, di­

tando normas, impondo
condições, pagando .ou

deixando de pagar? Não é
dele o papel majoritário
no financiamento das

ações de saúde?"
"A este respeito -

p rosseg uiu Boaventu ra Boaventura Leite - estão ciais?
I Recentemente o

Leite - a única coisa in- a desestimular o pleno governo federal lançou
variável é a tendência engajamento do setor, inúmeros incentivos cre-

para a estatização dos sempre às voltas com a ditícios para a pequena e

serviços médicos hospita- baixa rentabilidade da. média empresa. Lamen-
lares que se observa em empresa hospitalar. En- tavelmente o hospital
todo o mundo nos últimos quanto não houver con- ficou de fora das benes-
30 anos. A, FBH cons- sonância entre os preços ses anunciadas. Insensi-
ciente desta tendência dos serviços e os custos bilidade do governo
vem mostrando ao, go- dos 'empréstimos, dificil- diante do setor ou inca-
verno o caminho da plena mente ° programa será pacidade do setor em

convivência do setor pú- totalmente aceito. Outra lutar por seus lídimos in-
blico com o setor privado luta permanente, tem teresses?"
em harmônica atuação. como meta desobriqar os
Ao empresário hospitalar financiamentos do FAS

é demonstrada com insis- da incidência do imposto
tência a necessidacie de operações financeiras.
crescente de uma plena Até agora não passamos
eficiência de atuação do limiar de sensibiliza-
corno única terapêutica ção junto aos que podem
eficaz para deter a estati- , decid i r".

zação total em nível de O presidente da Fede-

execução de serviços". ração Brasileira dos Hos-

Por outro lado, o confe- pitais reclamou também
rencista defendeu "a ne- "o estabelecimento de li-

cessidade de se encontrar

estimulantes incentivos

para o setor hospitalar,
não só para a 'criação de

novos leitos como para a

renovação do equipa­
mento". O atual governo,
observou, "reforçando a

conotação de uma linha
tipicamente social criou o

FAS, cuja presença já se

faz notar nestes 3 anos de

atuação, mas a área pri­
vada esperava um melhor

acesso ao programa".
'''A intranquilidade, a

incerteza, omedo-disse

nhas de crédito específi­
cas, dando, ao hospital
condições de fazer di­

nheiro, indispensável ao

dia-a-dia do seu trabalho".
"Toda atividade empresa­
rial- observou ele- "de
uma forma ou de outra é

beneficiada, por que, en­
tão, esta discriminação
com o hospital brsaileiro?
Até quando persistirá a

,

dependência' da previ­
dência social, que cria di­

ficuldades, incertézas,

Depois de destacar a

carência de informações
confiáveis oor oarte dos

hospitais, Helvécio Boa-
ventura Leite comentou a

criação do Sinpas -

Inamps: "Não nos dete­
remos hoje na análise
dessas novas siglas que
vieram enriquecer o

nosso vocabulário de

todas as horas. Diríamos,
apenas, que se há aplau­
sos pela sua criação, há
também preocupações
quanto aos desdobra­
mentos da lei que as criou
no que se refere às requi­
sições de bens e serviços
pelo poderpúblico ..

A FBH

está alerta e espera o

cumprimento da palavra
do Sr. Mi nistro Nasci­
mento e Silva de que na

regulari'rn'ntação da lei

serão tornadas medidas

polêmicas e muitas vezes acaUteladoras na defesa
até inqUietações até so- da propriedade privada"]

A prática da medicina e C) futuro incerto
, ( ,

Falando sobre o tema
"Bases Físico�Funcionais
do Desempenho Hospita­
lar", o presidente da Fun­

dação Instituto Adminis­
tração em Saúde de Belo·

.

Horizonte, Delcides de
Oliveira Baumgratz afir­
mou que "o hospital está
se tornando a mais com­

plexa organização da so­

ciedade moderna, de

grande dificuldade para
ser administrada" e jul­
gou que "a coordenação
é uma das mais importan­
tes funções em toda a sua

estrutura administrativa".
Sobre o futuro da ativi­

dade hospitalar, disse que
se • observa "uma forte
tendência sociológica
para a prática da med i-
cina face à interação
indivíduo/meio físico­
social. Assim, a coorde­

nação geral da prática

médica. de hoje influi ne­
gativamente no c.tesem­

penha hospitalar, onde

além de uma pobreza fí­
sica já crônica, existe-a di:

'

ficuldade de reposição de

equipamentos pelas fn­
certezas do futuro".
Descrevendo rapida­

mente a evolução do sis­
tema previdenciário, o

conferencista assinalou
que "paralelamente à

quantidade de entidades
médicas que contratam

hospitais no país, acresce
a mais uma dicotorniza­
çáo pelos sindicatos e

'medicina. em grupos".
"Não somos contra este

sistema", esclareceu,
"mas existe a necessi­
dade de organizarmos
nossa medicina que está
solta no tempo e no es­

paço".
Segundo Oliveira

Baumgratz, "a, quantl­
dade de entidades que
contratam serviços hospi­
talares é de tal. ordem que
trojeurtfdos serviços màis­
difíceis de se organizar no
hospital é o controle' de
contas". Na sua opinião
"a grande maioria dessas
entidades compradoras
ou prestadoras de servi­

ços públicos ou privados,
lucrativas ou não, devem
ser consideradas inaptas
para o que se propõe.
Esta desordenação de
setor prejudica sobrema­
neira o desempenho hos­
pitalar, evidenciando a

necessidade de orienta­

ção global e de coorde­

nação de ações unifor­
mes a nível nacional".
Ao finalizar sua pa­
lestra, o presidente da

Fundação lnstituto de

Administração em Saúde

de Belo Horizonte frisou

que "o objetivo lógico é a

qualidade de assistência
ao indivíduo, dada com a

devida o

segurançã e -de'
modo responsável". Para
que isso possa ser obtido,
explicou, "deveremos
contar com uma equipe
médico-admi nistrativa
atuando de modo funcio­
nai em local cujas áreas
sejam dimensionadas

adequadamente., A parte
física tem prejudicado e

continua prejudicando o

perfeito fu ncionamento

hospitalar, seja pela adap­
tação de prédios inserví­
veis para a finalidade
hospitalar, seja pela pés­
sima daptação da maioria
deles".

Ressaltou ainda "a ca­

rência de arquitetos no

Brasil capazes de projetar

o hospital de modo ade-
,li' .

quado e dtrnensionado :e\.
que esteja a par dos pro­
gressos dá medicina que'
reduridám em modlfica-

"

ções substanciais na es­

trutura física do ed ifício".

Por último, Oliveira

Baumgratz disse que
"num país sem potítica
hospitalar como o nosso,
não dispondo de órgão in­

teressado écapaz de or­

denar, ajudar, apoiar,
coordenar, fiscalizar, agi-

.

lizar e estimular a estru­
tu ra hospitalar nacional,
devemos, como passo
inicial, implantar uma si­
temática classificatória
utilizável' pelos compra­
dores de serviços, mas

com foco centrado na me­

lhoria da assistência mé­

dica, do conforto e da se­

gurança do doente".

I,nps de se paga bem conta hospitalar
Ontem, na parte da

tarde, o secretário de As­
sistência Médica do INPS
de Alagoas, Humberto
Gomes de Mello, discor-

reu sobre o panorama
brasileiro da nova siste­
mática de pagamento de
contas hospitalares por

computaç�o eletrônica
ao INPS, fazendo um

breve histórico deste sis-

tema desde a sua implan­
tação, em caráter experi­
mental em ju nho de 76, no
Espírito Santo. Revelou

que, �é 31 de ago�o
deste ano, foram apresen­
tadas 4.189.629 contas,
num valor superior a sete
bilhões e setecentos
milhões de cruzeiros em

todo o país.

Segundo ele, Ó sistema

vem apresentando níveis
de qualidade que melho.­
ram a cada mês: en­

quanto o índice de rejei­
ção de contas era de 30

por- cento no início,
atualmente encontra-se
em torno de 11 por cento,
existindo dois estados

(Alagoas e Santa Cata­

rina) dentro dos níveis
ideais, que são 5 por
cento de rejeições. Da

mesma forma, a diferença
de pagamentos, que no

início do sistema atingia
. mais de 7b por cento,
encontra-se em torno de
43 por cento, havendo al­

guns estados com índices
'considerados ideais, em

torno de 30 por cento,

Explicou que o sistema
foi implantado para agili­
zar os pagamentos à rede

hospitalar, pretendendo
atingir, através de compu­
taçâo, cerca de 85 por
cento dos valores apre­
sentados pelos hospitais,
ficando os 15 por cento
restantes (que represen­
tam 30 por cento das con­

tas) para uma revisão ma­

nual, sendo posterior­
mente encaminhadas ao

departamento de proces­
samento eletrônico.

BONATO S/A
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

CGC.MP. 84.583.608/0001.86, JOAÇABA . SANTA·

CATARINA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas desta so­

ciedade a se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL EX­
TRAORDINARIA, a se realizar às 14,00 horas do dia 17

(dezessete) de setembro de 1977, em sua sede social, sita à
Av, XV de Novembro, 318, em Joaçaba, Santa Catarina, a

fim de deliberarem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

10 - Proposta da Diretoria para aumento do Capital
Social de CR$ 16,180.000,00, para CR$ 21,500,000,00, por
subscrição entre os atuais acionistas, com a emissão de
5.320.000 Açóes Preferenciais. sem direito a voto, no valor
nominal'de CR$ 1,00, cada uma,

2° - Proposta da Di retoria para distribuição de Bonifi­

cação em dinheiro mediante a utilização de recursos exis­
tente na conta de Fundo de Reserva Especial, a razão de
10% (dez por cento), sobre o Capital Social de 31-08-1977.

30 - Alteração Parcial dos Estatutos Sociais, com a

fixação de um dividendo mlnrmo de 25% (vinte e cinco por'
cento), do lucro líquido de cada exercício, ajustado de
acordo com o Artigo 202, incisos I, II, II e seus parágrafos,
da lei nO 6.404 de 15·12� 76,

4° - Outros assu ntos de interesse da sociedade,

Joaçaba(SC). 1 ° de setembro de 1.977,

João Celso Bordin - Diretor Industrial

COMP"ANHIA HIDROMINERAL PIRA·
TUBA SIA

C.G.C. 83.076.315/0001-40

ASS,EMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Santa Catarina - 9

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Companhia
Hidromineral Pi ratuba SIA, para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, em sua sedesocial em Pi ratuba,
às 1.0 horas do dia 16 de setembro de 1,977, para delibera­
rem sobre a seguinte ordem do dia:
ORDEM DO DIA

1 o·Adaptação dos Estatutos da Companhia à nova Lei
das Sociedades Anônimas,

2°·Aumento do Capital Social da Companhia de Cr$
900,000,00 (novece ntos mi I cruzei ros) para Cr$
3,000,000,00 (três milhóes de cruzeiros),

3°?Eleição dos membros para o Conselho de Adminis­

tração,
4°-Fixação da remuneração dos membros do Con­

selho de Administração, Diretoria e Consetho Flscal.
5°·0utro's assuntos de interesse da Companhia.

Piratuba, 06 de setembro de 1,977
Cláudio Victor Rogge

Presidente,

Gil e o seu show
Refavela estarão
hoje em Blumenau

Blumenau (Sucursal) - Gilberto Gil com o espetáculo
"Refavela" está hoje, às 21 horas, no Teatro Carlos Go­

mes, acompanhado dos músicos Cidinho Teixeira

(piano), Luciana Turnbull (vocal), Vilma de Oliveira (vo-
cal), Dirce Morais jvocal),Moacyr Albuquerque (baixo) Pe­
drinho Santana (guitarra), Charles (bateria) e Djalma Cor­
rea (percussão). O preço dos ingressos é de 50 cruzeiros

para sócios do Carlos Gomes e 60 cruzei ros para o pú­
blico Geral.
O shaw "Refavela" compreende as seguintesmúsicas:

Balaton, Ile Aye, Sandra, Refavela, Nova Era, No Woman

no Cry, Músico Simples, e, Aqui e Agora, Babah Alapala,
Patuscada de Ghandi, Jurubeba, Queremos Saber, Sítio

.
do Plca-Pau Amarelo, Back In Bahia e No Norte da Sau­
dade.

Até o final do ano o espetáculo percorrerá praticamente
todo o território nacional, num roteiro que inclui os esta­
dos do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (se­
tembro), São Paulo e Minas Gerais (outubro) e Bahia,
Alagoas, Penrambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte,
Ceará, Piauí, Maranhão, Amazonas e Brasília nos meses
de novembro e dezembro.

Denner faz lançamento de
refratários em' Tubarão

Tubarão (Sucursal) � Para lançar a nova linha de refra­

tários (espécie de lajota que resiste a certa temperatura)
especiaimente convidado pela empresa Refraza -Indús­

trialiefratários Zandavalle - estará hoje em Tubarão o

costureiro Dener.

O costureiro chegará a cidade por volta de 14 horas

onde participará de um chá beneficente promovido por
:senhoras da sociedade local, oportunidade em que fará
uma palestra sobre moda atual.
No próximo dia 21, os diretores da Refraza irão a São

Paulo, onde participarão de um jantar organizado por

Dener, para _lançamento dos refratários no mercado na­

cional.

�.

• "o'

MISSA DE 70 DIA

o JORGE AUGUSTO NEVES VIEIRA
,.- ':"Dsfamiliares do prof. (JORGE ÁUGUSrO­

NEVES VIEIRA), comunicam seu faleci­
mento e sua união com o (SUPREMO AR­
QUITETO DO UNIVERSO). Para tanto con- '

vidam os parentes amigos e irmão para a
Missa de 70 Dia a ser celebrada na IGREJA
SANTO ANTONIO dia 10 às 1 9 horas.

AGRADECIMENT,O

A família KALVELAGE, ainda profundamente consternada
com o repentino desaparecimento de Seu marido, pai,
sogro e avô NORBERTO KALVELAGE, agradecem aos pa­
rentes e amigos que de alguma manei ra prestigiaram, co­
laboraram e o acompanharam ate sua última morada.
Outrossim convidam para a Missa de 7°'Dia que será cele­
brada na Igreja Matriz de São José, no. dia 9 de setembro às
19 horas.

10 ANO DE FALECIMENTO

MARIA LUIZA SCHMIDT SIMAS

Os familiares convidam para a Missa de 10 ano
de falecimento a realizar-se na Igreja Nossa
Senho.ra da Conceição, à Rua Vitor Konder às8
horas do dia. 11 próximo.

Antecipadamente agradecemI

Valda Simas

..� I\4PAS1INP$
Ministêrio da Previdência e Assistência Social
Instituto Nacional de Previdência Social,

'SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM
SANTA CATARINA

AVISO DE ALIENAÇÃO

1- Faço público, a quem interessar possa,
pessoas ou firmas, que este Instituto estará
recebendo proposta até às 14,00 horas do dia
16 de setembro de 1.977, para venda de bebe­
douros inservíveis.

2- Os interessados poderão obter maiores
informações no Serviço de Material, 5° andar
do Ed.INPS, a Praça Pereira Oliveira, no horá­
rio das 13,00 às 17,00 horas.

Florianópolis, 06 de setembro de 1977,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mobral promove

o ESTADO - 09 de setembro de 197

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.- BESC, comunica que fará realizar as
Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

.

TO\IADA DE PREÇOS N° 066/77
OBJfl:TO: Cadeiras Giratórias com rodízios
TOMADA DE PREÇOS N° 067/77
OBJETO: Bobinas de Papel Acetinado 58x75
TOMADA DE PREÇOS N° 068/77
OBJETO: Máquinas para Conta-Corrente
DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS: Serão recebidas até as 17:00 horas,do dia 15.09.77,
na Praça xvde Novembro nO 11 - Edifício Otília Eliza - 2° andar - Sala 201, Departa-.
menta de Compras - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados.
COPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÔES: Poderão ser obtidas no endereço acima,
diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 05 de setembro de 1.977.

Villa Verde estará amanhã
e domingo no Carlos Gomes

Blumenau (Sucursal) - Apontado pela
crítica especializada um dos maiores
talen tos de violão da atualidade Darcy Villa
Verde,. irá se apresentar este sábado e

·domingo no Teatro Carlos Gomes, às 21

horas, na terceira vez que ele volta a

. Blumenau. A primeira parte do espetáculo
destaca a música espanhola e latino-ameri­
cana, com autores renomados como Ma­
noel de Ponce, Turina, Albeniz, Antonio
Lauro e outros. Na segunda parte, ele vai

interpretar alguns números de seus repertó­
rios de música popular brasileira, com

peças de Chico Buarque, Tom Jobin, Baden
Powel, Luis Bonfá, etc.

Villa Verde nasceu em ambiente musi­
cal. Já aos seis anos dava os seus primeiros
acordes, frequentando assiduamente os

"Saraus" organizados por seu avô Eugênio,
que reuniam importantes personagens de
cena musical da época, como Dilermando
Reis, Pixinguinha, Jacó do Bandolim e

Altarniro Carrilho. Adolescente, se apresen­
tava em dueto com o seu, tio Francisco,
também violonista. Em 1958,·um aconteci­
mento marca uma mudança no rumo de
sua vida: assiste ao recital do violonista

espanhol, Andres Segovia e decide-se pela
.

.

carreira de concertista. Inicia, então, seus
estudos de violão erudito com o professor
Oswaldo Moraes, aperfeiçoando-se mais
tarde com a professora monina Távora.

Marco na sua carreira internacional foi
sua vitória no oitavo concurso internacio­
nal de violão, em Paris, promovido em

1966 pela Ortf - Organização Rádio
Televisão Francesa. Concorrendo com

violinistas de todo o mundo, obtem o

cobiçado "Prix D'Interpretation". A partir
desta época, inicia uma série de concertos

por todo o mundo, com recitais em toda a

Europa, inclusive União Soviética, Estados
Unidos e outros importantes centros
culturais.

Casan inaugura sistema de

distribuição de Chapecó
Chapecó (Sucursal) - Ontem a primeira

parcela de água tratada produzida pela
Estacão de Tratamento da CASAN foi

injetada no novo sistema de distribuição,
l't recém-instalada. A medida visava a

limpeza e desinfecção da tubulação distri­
buidora do líquido.

Com uma capacidade de 120 litros por
segundo, a Estação de Tratamento lançará
para o consumo público 432 metros

cúbicos de água por hora. Ontem à tarde o

Bairro Bela Vista foi o primeiro a receber

água tratada, depois de permanecer quase
uma semana sem abastecimento.

O diretor jegíonal da Companhia Catarí­
nense de Aguas e saneamento, Altair

Wagner, deseja aumentar o número de
residências consumidoras de água tratada,
de 1.500 ("paradoxalmente um dos mais
baixos do Oeste") para 4 mil, até o final do
ano e de 4 para-é mil, até abril de 1978.

Wagner garante que o problema de água
estará ãefínítívamente solucionado em

poucos dias, pois além da grande produção
de água, os dois reservatórios (um situado
no Bairro Aeroporto com �apaddade de

1.500.000 litros, outro ao lado do
Cemitério Municipal, com capacidade de

50q.009 garantirão' o abastecimento em

caso de carência.

A Estação de Tratamento de Água
funcionará inicialmente apenas 6 horas por
dia. A medida que o número de residências
e empresas consumidoras for aumentando,
o tempo, de funcionamento diário da ETA
aumentará.
LIMPEZA

Na tarde de ontem os 200 hidrantes do
centro da cidade foram abertos e a água
jorrou nas ruas. Era a última etapa do
processo de limpeza. Após as constatações
de vazamentos, a companhia preparou-se
para iniciar o efetivo abastecimento de
Chapecó.
CUSTOS

Até abril deste ano a CASAN já havia
investido 20 milhões de cruzeiros para a

construção da estação de captação de água,
adutora de ferro fundido, estação de
tratamento, reservatórios e sistema de
distribuição.

WBESC� Banco do Estado de Santa Catarina S A

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N° 017/77

PARA GRAVAR
SEXTA FEIRA· 9.9.77

OS BONS TEMPOS DE HOLLYWOOD

MIDNIGHT LACE/Ray Conniff.
MISTY /Johnny Mathys.

IL ETAIT UNE FOIS DANS t"QUES/Caravelli:
STRANGERS IN THE NIGHT/Johnny Mathys.

LILI MARLENE/Marlene Dietrich.
INDESCRITION/Paul Westón.

THE SOUND OF MUSIC/Ray Conniff.
MRS. ROBINSON/$imon And Garfulkel.

TEA FOR TWO/Doris Day:.
, LE RIFIFl/Michel Legrand. '

CARIOCA/ Liberace.,
THE GREEN LEAVES OF SUMMER/The Bróthers Four.

MY FAIR LADY/André Previno
BLOWING WILD/Frankie Laina.

NORTH TO .ALASKAlJohnny Horton.
SPELLBOUNO/Liberace:
MARIA/Johnny Mathys.'

IT HAD TO BE YOUlSammy Kaye.
SECRET LOVE/Doris Day.
SHANE/Paul Weston.

OL MAN RIVER/Paula Robeson.
THE HIGH ANO THE MIGHTY/Harry James.

ASLWAYS IN MY HEART/Kitty Kallen.

Mafra festeiou onte·m

60 anos de fundação
Uma extensa programação foi desenvolvida
durante toda a semana em comemoração

aos 60 anos de fundação da cidade. Ontem,
a programação encerrou com competições

esportivas e desfile escolar

Mafra (Correspondente)
O município de Mafra,
situado no Planalto Catar­
inense, comemorou ontem

60 anos de fundação. Uma
extensa programação alusi­
va foi desenvolvida duran­
te toda a semana compre­
endendo competições es­

portivas e solenidades cívi­
cas.

Ontem, às 6 horas hou­
ve alvorada festiva, seguin­
do-se a inauguração do
stand de tiro no parque
municipal. Às 8,30 horas
houve prova ciclística, nos
altos da rua Felipe
Schmídt e em seguida no

mesmo local, desfiles das

escolas de 10. grau. pelos Clubes Ríonegrense e

Sociedade Vitória.
A tarde houve encerra- O MUNICIPIO

mento do Torneio de vo­

leibol feminino e do Tor­
neio de futebol, competi­
ções desenvolvidas durante
a semana, respectivamente
no Palácio de Esportes e

no Estádio do Peri. Às 18
horas houve encerramento
das féstividades com entre­

ga de prêmios aos vencedo­
res, no Palácio de Espor­
tes.

Às 23,00. horas teve
início a programação so­

cial - um baile com show
do cantor Francisco Petrõ­
nio, homenagem a cidade"

Situado mi divisa de
Santa Catarina com o

Paraná, Mafra localiza-se
também no entrocamento
rodo-ferroviário da
BR-116 com a NR-280,
onde cruzam-se as' linhas
Lages Curitiba e São Fran­
cisco-Porto União. A su­

perfícíe é 1.783 quilôme­
tros quadrados e altitude
de 808 metros com clima

temperado. A população
atinge 45.000 habitantes,
distribuídos 30.000 na zo-

na urbana e o restante no

interior.

passeata a pé
em Blumenau

Blumenau (Sucursal) - Como parte das comemorações
da Semana da Pátria, e dia mundial de alfabetização, o

Mobral de Blumenau realizou na tarde do último dia 7 de
setembro, uma passeata a pé com a participação de seus 500
alunos, num percurso de 5 quilômetros. ,

A passeata saiu do Grupo Escolar Santos Dumont
seguindo até a Alameda Duque de Caxias, proximidades do
Estádio Aderbal Ramos da Silva e ao final do percurso, mais
de 3 mil pessoas já acompanhavam os estudantes.

Na oportunidade, a coordenadora regional do Mobral,
lodete Amorim lançou uma campanha para qU!l haja um

maior encaminhamento das pessoas ao movimento, já que
"muita gente ainda não foi alfabetizada, por falta de

estímulQ ;;.

ARS;ARTIS vai agora para

São Miguel do Oeste
Chapecó(Sucursal) . - O marchand florianopolitano Luiz

Paulo Peixoto, que encerrou, nesta cidade, a exposição ARS­
-ARTIS/CHAPECÓ 77 no dia 28 de agosto passado, levará, em

outubro próximo, a bagagem de sua galeria oarc a �dade de São

Miguel d'Oeste, Estamostra será realizada de 28/09 a 28/10.
Satisfeito com o sucesso que alcançou em Chapeco a

promoção da Galeria Ars-Artis, da Prefeitura Municipal daquela
cidade, através de seu Departamento de Cultura, e do Jornal O

ESTADO, Peixoto informa que mais de quatro mil pessoas
assinaram o livro de visitas da exposição, resultando, ainda, uma
venda de 30 telas de artistas catarinenses.

A exposição em São Miguel d'Oeste ele pretende fazer
diferente, levando cinco artistas para aquela cidade e promovendo
um trabalho mais didático de divulgação da arte, junto às escolas e

instituições. Enquanto isso, prepara, na capital, uma exposição da
arte de João Olíbio, marcada para o dia 20 na Biblioteca da­
Universidade Federal de Santa Catarina.

Kennel Clube encerrou

exposição na Citur
Balneário Camboriú - Numa promoção do Kennel Clube de

Itajaí, em colaboração com a Citur, foi encerrado nesta cidade a 4a.
Exposição Nacional e 4a. Exposição do Kennel Clube de Itajaí, com
a participação de 249 cães de 44 raças diferentes.

A Exposição, visitada por mais de 3 mil pessoas, foi realizada no
Centro de Promoções da Citur e, entre os participantes, havia cães
importados dos Estados Unidos, Inglaterra, Uruguai, Argentina,
além de quase todos os estados do Brasil.

Após o julgamento, a comissão, formada por juízes de São Paulo,
Rio de Janeiro e Porto Alegre classificou as melhores espécies, que
receberam aprovação também do enorme público presente no

Pavilhão: 10. lugar - .Campeão Internacional Dragon Duwat, raça
Whippet, de São Paulo, sendo proprietário José Maurecio Machil;
20. lugar - Grande Campeão Internacional, Chumalai - Wu - Lai, raça
Shih-Tzu, de propriedade de Kreso Larre de Porto Alegre; 30. lugar­
Raça Pointe Inglês, cachorro Thor De-Du-Werner, de José Branco,
de Lages.

.

COMUNICADO·

�BESC ..
'

� , Banco do Estado de Santa Catarina S. A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO· DECOM N° 018/77

VENDA DE BARCOS DE PESCA USADOS

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. - BESC, torna público aos interes­
sados que procederá a alienação de 3 (três) barcos de pesca, usados, conforme caracterís­
ticas abaixo, com vencimento marcado para às 15:00 horas do dia 20 de setembro de 1977.

TOM'ADA DE PREÇOS N0 069/77

CARACTER.STICAS: Tipo "CUTER" camaroeiro, em bom estado de conservação,
com capacidade de 94 tqneladas brutas, motor GM-DIESEL de 340 HP, equipados com

ecossonda, rádio, motores auxiliares e demais acessórios necessários a navegação em alto
mar.

LOCAL DE DEPÓSITO: OS inte.ressados poderão examinar os barcos objetos
deste edital, no estaleiro da CORENA na cidade de Itajaí (SC) onde se encontram ancora­

dos.1
CÓPIAS DO EDITAL E INFOR\IAÇÔES: Poderão ser obtidas em Florianópolis

(SC) no Departamento de Compras - DECOM, a Praça XV de Novembro n? 11, Ed ifício Otília
Eliza 2° andar - sala 201.

PROPOSTAS: As propostas deverão ser entregues até às 15:00 horas do dia 20 de
setembro de 1977, em Florianópolis (SC) no endereço acima informado. .

A Diretoria da Associação Brasileira de Técni­
cos de Administração secção de Santa Cata­
riria, cumprimenta a todos os administradores
de nosso Estado pela passagem dos 13 anos

da Lei Castelo Branco n. 4769 que criou a pro­
fissão de "Técnicos de Administração", dese­
jando pleno êxito em todas as suas atividades.

Florianópolis, SC 09 de setembro de 1977.

A DIRETORIA ABTA SC

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRAO'AS DE RODAGEM

AVISO

O DEPARTAMENTO t-!ACIONAL DE ESTRADAS DE
RODAGEM - DNER, faz lembrar aos Órgãos Públicos em

geral, especialmente às Prefeituras Municipais do Estado
de Santa Catarina, que, apesar de seus veículos estarem

isentos do pagamento da TAXA RODOVIÁRIA ÚNICA, de­
verão CADASTRÁ-LOS relativamente à T.R.U., em tempo
hábil.

Os critérios serão os mesmos adotados para com os

veículos particulares, lembrando, ainda, que os meses fis­

cais, para a renovação de licença, deverão coincidir com a

terminação do último algarismo da placa do veículo.

florianópolis, 02 de setembro de 1977

Miqueí Wolk
ENGo SUBCHEFE DO 16° DRF

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO
DE SAÚDE PÚBLICA'

TOMADA DE PREÇO N° 001/77

AVISO

O DEPARTAMENTOAUTÔNOMO DE SAÚDE PÚBLICA
torna público, para conhecimento dos interessados que
receberá propostas de firmas habilitadas preli rrinarmente,
nos termosda Lei n? 5089 de30de abril de1875, até as 15
horas do dia 22 de setembro de 1977, para a execução de:
REFORMAS NO LABORATORIO CENTRAL. SETOR DE
SAÚDE PÚBLICA E LABORATÓRIOS DE CONTROLE E
PROCESSOS DE MEDICAMENTOS. •

O Edital encontra-se afixado na sede do-DEPARTA·
MENTO AUTÔNOMO DE SAÚDE PUBLICA, à Rua Felipe
Schmídt nO 117; 6° Andar, Seção de Compras, em Floria­
nópolis, Estado de Santa Catarina onde serão prestados os
esclarecimentos necessáríos e fornecidas cópias do Ed ital
com relação descritiva dos serviços, e plantas.

Floríanópolis, em 05 de Setembro de 1977.

Valmír Guimarães Bittencourt
CHEFE Di' SEÇÃO DE COMPRAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I I AMIN E'STÃ JEM -l:STADO DE COM
o �Cpre.sidente' vitalício" de Uganda foi operado num hospital de Kampala. Não se sabe qual é a sua doença.

Nairobi - o presidente 00-

gandense Idi Amin encontra­

se em "estado de coma" disse

u·m de seus assessores mais

chegados, depois de ser ope­
rado num hospital de Kampala
devido a um mal não revelado.

Robert Astles, nascido na

Grã-Bretanha e confidente do

presidente Amin, de 51 anos,

disse numa entrevista telefô­

nica à Associated Press, em

Mairobi, que não poderia for­

necer mais detalhes. Indagado
sobre a razão da operação de

Amin, respondeu: "Não sabe-

I mos com exatidão', mas está

em coma. Contudo, cremos

que irá se recuperar.•Vou

agora mesmo para o hospital
para ver como ele está". Astles

falou de seu escritório em

Kampala. E cidadão ungan­
dense, branco e casado com

Mary Astles, Ministra da Cul­
tura de Unganda.

Pela manhã, a Rádio de

Karnpala' informou que Amin
fora operado no hospital Nu­
lago, de Karnpala, por um ci­

rurgião soviético. o dr. Fiodor
Senkof. Segundo a transmis­

são, o presidente chegou ao

hospital, ontem, acompa­
nhado do Embaixador sovié­
tico. Astles disse não saber se
o estado comatoso é conse­

quência normal da anestesia
ou devido' a complicações
pós-operatórias.
Amin, marechal de campo e

"Presidente vitalício" de U n-

o marechal Amin

ganda, subiu ao poder em ja­
nei ro de 1971 , após derrubar o
presidente Milton abate, num

golpe apoiado por oficiais [o-

vens do exército. Seu governo
tem se caracterizado pela vio­

lência e derramamento de

sangue. E acusado de ter eli­

minado tribos rivais. Casado

cinco vezes e divorciado três,
diz-se que tem pelo menos 36

.

. filhos. Em certa osasláo, ele

disse que achava ter uns 400.

No mês passado, foram ex­

traídas as amígdalas de seus

.

cinco filhos no mesmo hospi­
tal Mulago. A rádio de Uganda
disse então que o presidente
demonstrara grande interesse

pelo centro médico e perma­
necera na sala de operações
durante as intervenções cirúr­
gicas. A rádio informou tam­

bém que o presidente estava

concentrando nesse hospital

muitos dos equipamentos mé­
dicos modernos com que
conta o país.
Os que viram Amin nos úl�i­

mos meses dizem que o ex­

campeão de, boxe parece
gozar de boa saúde, mas seus

antígos médicos pessoais. que
f.ugiram-com medo serem as­

sassinados, susténtam que o

presidente sofre de gota e tal­

vez esteja com sífilis. O Dr.

John Kibukamusoke, que
abandonou Kampala há quatro.
anos, disse estar convencido
de que Amin deu entrada no

hospital de Mulago para um

"descanso completo", disse à,
rádio de Unganda. Segundo
notícias, sofria de males da

garganta.

Acordo: o'Senado promete rapidez.
Washington - O presi­

dente da Comissão de Assun­
tos Externos do Senado,
John Sparkamn, assegurou
ontem aos dirigentes da
América Latina que a Comis-
são examinará "com a

maior rapidez" a ratificação
dos novos tratados sobre o

Canal do Panamá. O legisla­
tivo não predisse, entretanto,
o resultado da gigantesca ba­
talha parlamentar que ora se

inicia.

Os presidentes da América
Latina que se encontram na

capital tinha ido ao salão de
conferência do velho edifício
do Senado para um almoço
com o propósito óbvio de
mobilizar os líderes do Con­
gresso em favor da ratifica­
ção. Enquantó os dirigentes
latino-americanos, pressio­
navam o Congresso, o presi­
dente Jimmy Carter man-

tinha reuniões privadas com

cinco deles sobre assuntos

bilaterais,

Após um encontro co.m o

presidente equatoriano Al­
fredo Poveda, Carter elogiou
publicaménte a decisão dos
líderes desse país de restau­
-rar a ordem constitucional.A
seguir, reuniu-se com os pre­
sidentes Hugo Banzer, da Bo­
lívia; Joaquim Balaquer, da
República Dominicana; Car­
los H. Romero, de EI Salva­
dor, e Juan A. Melgar, de

o prote.sto' de Garcia Márq�ez
Washington - O escritor colorrrbiano Ga­

briel Garcia Marquez reconheceu que o pre­
sidente norte-americano Jimmy Cárter "não.
tinha outra alternativa" senão convidar o

chefe de estado chileno, general'Augusto Pi­
nochet . a uma reunião de cúpula latino­

america�a, embora considere esse gesto
"um insulto" .. O romancista, que participou
anteontem à noite de uma manifestação de

protesto contra a presença de diversos go­
vernantes autoritários, disse que por isso

aceitou acompanhar a esta capital O chefe do
-"-Qoverno-panamenhG""Omar Torrtjos..

"Ele é uma excelente pessoà, que me aju-'
dou a superar meus preconceitos contra os

militares", declarou. Na comitiva de Torrijos
também veio o escritor britãni co G raham
Greene. Garcia Marquez, de49 anos, estáalo-

jado no mesmo hotel onde se encontra a co­

mitiva oficial panamenha.
Numa entrevista concedida ao jornal

"Washington Post", o escritor colombiano

disse que acredita" na boa-fé do presidente
Carter", mas advertiu que ele está envolvido

"numa jogada difícil.... se não conseguir que o

Senado ratifique os tratados, não terá outra

carta para jogar".
O escritor afirmou que para os latino­

americanos, "a violência é mais atraente do

que as negpciações'\ E aêresc,entou: "I)ão
- pertençe-a-nenhuru par;tidQ, mas,c,reío,:qjk"1;i
América Latina.será socialista, o que aliás e�o

_meu desejo. E digo mais: creio que a mais

esplêndida das revoluções socialistas terá

lugar nos Estados Unidos". Mas, acrescen­
tou, "é provável que seja a última".

A reunião de Ca·rter'e'Videla

Washington - O presidente argentino Jorge
Videla se entreVistará, hoje, com seu colega
Jimmy Carter para analisar as relações dos
dois

-

países, desviadas de seu

curso de cooperação pela questão
dos direitos humanos. O

presidente Carter receberá Videla às 10 ho­

ras, numá das últimas gestões relacionadas
com a presença dos dirigentes. latino­
americanos, que se congregaram aqui para a

assinatura dos novos tratados sobre o Canal
do Panamá.

O peso da gestão de Videla se centrará na

explicação dos esforços desenvolvidos por
seu governo para "conter a ação subversiva
da esquerda ,e os excessos repressivos da
direita". Informou-se, além diSSO, que a ad­

ministração Carter deseja conhecer alguns
aspectos específicos dos planos do governo
argentino para" recolocar o país na estrada
constitucional" .

Os dirigentes norte-americanos não es­

condem sua convicção de que a Argentina é

peça-chave no processo de recuperação de­
mocrática na Am.érica Latina. Videla
encontrou-se com um dos três gÇ)vernantes
constitucionais Que vieram à cerimônia de
assinatura cfos tratados sobre o Canal

do Panamá. Trata-se do presidente
Afonso Lopez Mic.helsen, da Co­
lômbia, que .à sua chegada a esta capital dis­
sera que "temos muito que lufar pelos direi-

Senadora faz

greve,de fome

na França
Paris - A senadora' Janine

1'�lexandre_-Debray,cuje filho. Ré"
Q.IS, passeu cerca de quatro anes
numa prisão. boliviana per presu­
míveis atividades guerrilheiras,
declareu-se em greve de feme há:
uma semana. A senadora, de 67
ànes, cemeçeu seu jejum no. dia 29

, de ageste, "em neme des direites
das mulheres na vida politica", de­
pois que e partido. republicano. reti­
rou e apeie a sua candidatura às
eleições senateriais de 25 de se­

tembro., em faver de. Pierre.­
Christian Tiattinger, secretário. de
estado. de Ministério. do tnterior.

.. Seu marido. Geerges não. quis
dizei ende ela se encentra, e dei­
xeu que Jean Pierre Seissen,' se­
cretário. geral de Partido. Republi­
cano., grupo. fundado. pele presi­
dente Giscard D'Estaing, respen­
desse a tedas a tedas as pe�guntas
referentes ao. estado. de saúc;le da
senadera, "Ele recebe beleiins
médices de hera em hera, e de e

estar melher infermade", disse em

uma entrevista, em seu aparta­
mento. de Paris. "Se a minha mu­
lher merrer, terá deixado. seu neme

escrito. na eveluçãe d'os direites
feminines na França".

Ó general Videla

tos humanos epela democracia na América
Latina".

O prlesidente argentino se entrevistou com

o chefe do governo panamenho, Omar Torri­
jos, que lhe aqradeceu o apoio dado pela Ar­
gentina ao seu pais durante o processo, por
vezes delicado, de negociação dos novos

acordos. Após o encontro com Carter, hoje,
Videla seguirá para Nova Iorque, numa visita

particular de dois dias, antes de retornar a
Buenos Aires.

Honduras.
Sparkamn disse que a

questão panamenha é o as­

sunto "número um" nas re­

lações deWashington com a

América Latina e tem de ser

resolvido de forma a garantir
permanentemente a sua neu­
tralidade. "Posso assegurar­
lhes que após analisarmos
profundamente todos os as­

pectos dos novos tratados
informaremos o povo norte­
americano sobre o seu al-'

cance, e chegaremos a uma

decisão final o mais cedo
possível", declarou. '

"Quero ser franco a este

respeito. Para o Panamá e os

Estados Unidos este é o as­

suntohemisférico número um
e tem que ser resolvido de
forma a satisfazer asaspira­
ções do Panamá e ao mesmo

tempo assegurar aos Esta­
dos Unidos que a zona per­
manecerá neutra"; acrescen­
tou.

Soldados mataram '80 na prisão

------DeParis---­
o que há para ver

Já está posto que "não há ninguém em Pa­
ris, durante agosto", salvo africanos, ameri­
canos e representantes de outras potências
menores. Cinqüenta teatros se encontram

"en cloture annuelle" ou seja, de férias, e

outros tantos cinemas igualmente, o que não

consigo perceber bem: nos primei ros folgam
os atores, mas esses últimos? Os lanterni­
nhas, provavelmente.
Não há então nada para ver? Tomem nota.

Estrearam estrepitosamentet.'l1.a semana pas­
sada "Cet obscuro objet du désir" de Luis
Bunueí e "A bridge too far", superprodução
americana de Joseph Levine, 26 milhões de
dólares e uma verdadei ra constelação. O
filme de Bunuel trás; como de hábito, Fer­
nando Rey e, substituindo Maria Schnneider,
que apaixonou-se por uma alemã no inicio
das filmagens e partiu para outra, a franco­
espanhola Angela Molina. Já os americanos

chegam "à Ia mode": sob o comando do dire-
. tor e ex-atar Richard Attenborough, as telas'
de 25 salas estão sendo invadidas pera exér-
..citc de Robert Redford, Elliot Gould, Gene

Hackmann, Sean Connery, Dirk Bogarde,
Ryan O'Neal, Maximillian Schell, Michael

Caine, James Caan, Laurence Oliver e Liv

Ullmann, mais 2.000 paraquedistas, 1,30 avi-
, ões e uma "mis-en-scéne" que, segundo as

mais modestas estimativas, há de ter saído
mais cara e mais complexa dei que a operação
real, na 2a. guerra.
Esta foi justamente o resultado da luta

entre os altos comandos ingleses e america­
nos pela primazia de chegar àAlemanha,' "li­
bertando" a Europa, Com ciúmesde Patton, o

.

general MontgomerY resolveu passar-lhe a

pernaemontou a invasão de Arnhem, leste da Como se não bastasse, Billy Wi Ider (Quanto
Holanda, para queimar etapas. Embora ti- mais quente melhor, A princesa e o plebeu)
vesse se utilizado de 5.000 aviões e 30.000 está em Paris com William )Holden" Henry
homens, todos lançados de pára-quedas, a Fonda, Michael York, José Ferrer e Marthe
manobra resultou absolutamente fracassada _Keller,filmado "Phaedra". Cínico -" posso
e, de acordo com a história, fez a guerra en- me permitir,já vivi muito tempo" - Wilder
trar pelo inverno de 44 a 'dentro. não acredita no fim do cinema nem nas gran-
a filme, ao contrário, faz o maior sucesso, des atrizes. Dessas diz que jamais sabem de­

com filas coordenadas pela polícia. A crítica
'

sempenhar o terceiro ato, referindo-se à
rachou pelo meio: a metade acha que se trata Greta Garbo, CarolEl l.ombard e Marilyn; do
de mais uma "war-opera", 'na qual mal se cinema, fala em relação a si próprio, assina­
consegue distinguir quem briga com quem, e lando que "aprendeu a compor polcas e es­

a outra metade diz que se trata de uma reedi- pera que a moda das polcas náo se vá, por­
ção de "Sem novidades no front" e de "Paths que, absolutamente, não sabe compor'
of G lory", como obra de arte e como docu- ,

rocks".
'

mento anti-belicista. Vou conferir. Por hoje chega. É só aqosto, imaginem o

Mas há muito mais: "Black Su nday", de que não vi rá por si depois que Paris for nova­
'John Frankenheimer, com Robert Shaw. e mente liberada. Quanto a mim, vou ao ci­
Marthe Keller,"The Shootist", um western à nema. Afinal de contas, é sábado.

Paulo da Costa Rumos

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

Nairobi - Soldados ugandenses mataram
a cacetadas cerca de 180 compatriotas numa

prisãó, segundo declarações atribuídas por um
jornal do Quênia a um grupo de oito quenianos
que esteve preso em Kampala. O porta-voz do
grupo (que inclui quatro mulheres), Robert
Kamau, disse que eles foram acusados de es­

pionagem � detidos durante cinco semanas em
uma cela superlotada de pessoas nos arredo­
res de Kampala.

"O ambiente na prisão decorria tranquilo.
Porérna calma foi perturbada a 27 de agosto,
quando um grupo de mais de uma centena de
pessoas Ioijtrazido à prisão, às 17 horas", con­
tou Kamu ao jornal '''Dailey Natíon". "Através
de brechas e buracos de fechaduras da nossa

cela, vimos corn horror como ,cada um era

amarrado e assassinado a golpes .de cacetes.
Os assassinatos foram cometidos por um

grupo de militares que não vestia uniformes.
Cada vítima recebia de 18 a 20 golpes e os
cadáveres ficavam irreconheclvéls. A matança
durou muito tempo - até por volta das-22 ho­
ras. Logo se restabeleceu a calma . .Não sabe­
mos o que aconteceu com todqs aqueles cadá­
veres". A 28 de agosto 'outro grupo de umas 80
pessoas foi trazido à prisão, prosseguiu Ka­
mau, segundo o jornal. Os soldados, alguns
deles muito jovens; repetiram a matança a ca­

cetadas, mas desta vez havia mulheres entre as

vítimas.
Os prisioneiros quenianos também disseram

DEPARTAMENTO CENtRAL DE' COM­
PRAS

Nas ruas da capital do
Panamá, II grande festa.
Panamá- As si renes tocaram, as buzinas de quase todos os,

automóveis soaram com, um ruído ensurdecedor e centenas
de panamenhos' desfilaram anteontem à noite pelas ruas

desta capital para festejar a assinaturado tratado do Canal..
Por sua vez, os norte-americanos contrários ao acordo mar­

charam vestidos de preto pela zona do canal, enquanto os'

panamenhos 'oposicionista tíveram confrontos com a polícia à
tarde, em frente ao Ministério deBelaçôes Exteriores.
Alguns panamenhos criticam o tratado porque não deter­

mina a retirada imediata das forças norte-americanas. Os ma­
nifestantes, atiraram pedras é pregaram dizeres ofensivos ao

governo no prédio do Ministério. Posteriormente, tiveram de -

enfrentar a polícia, mobilizada paradispersá-Ios. Centenas de
manifestantes saíram feridos e pelo menos trinta foram pre-

.

sós. A, multidão reunida no centro da capital para festejar o
acoId.p,�end;e"u:é!l!!IIl��f?eICljj.2,d'flrio pró�gove.r:.l2amental ",c;r)­
tlca", enquanto uma comemoraçãô'imaiór'era projetada para
hoje, quando retornãrá a esta capital o Chefe do Governo,

'

Omar Torrijos, depois de ter assinado o acordo com o presi­
dente Jimmy Carter. A maioria dos jornais panamenos publica
o texto completo do tratado e todos, em manchetes, anun­
ciam o fim do "enclave colonial norte-americano".

Os temores de Reagan
e dos conservadores

Washington - Ronald Reaqan disse,ontem, que se o
Senado ratificar o novo tratado sobre o Canal do Pa­
namá, "a União Soviética e Cuba poderão sentir-se
estlrnutadas a estender sua influência a esse país". Ao
exortar o repúdio do documento assinado, anteontem
à noit€ pelo presidente Carter e o chef� de estado
panamenho, Omar Torrijos, Reagan disse que "não
devemos nos surpreender se, quando os Estados Uni­
dos se afastam fisicamente ou abandonam seu inte­
resse agudo por- uma região, os soviéticos logo se

apressam, e frequentemente o conseguem, a explorar
a situação". "Por que será o Canal do Panamá uma

exceção?", Perquntou.
O ex-governador da Califórnia, que tentou sem êxito

obter a indicação presidencial republ icana no ano pas­
sado, figurou entre uma série de opositores do docu­
mento que externaram anteontem os seus pontos de
vista perante uma subcomissão do senado.
Reagan disse que embora o tratado estipule que os

Estados Unidos não renunciarão à suasoberaniasobre
o Canal até o ano 2.000, "nada impede que um regime
panamenho decida um dia nacionalizar o Canal e exigi r
nossa saída imediata do país". Reagan declarou que
embora o Estado-Maior conjunto apoie firmemente o

tratado, altos chefes mi litares reformados conti nuam
sendo de opinião que essa via marítima é importante
para os interesses militares e estatísticos dos Estados
Unidos.

DEPARTAMENTO CENTR�L DE COM­
PRAS

.

TOMADA DE PREÇOS N° 0680/7:,7

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público,' para conhecimento dos interessados que rece­
berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nas

termos da Lei nO 5089 de30.04.75, até as 15 horas do dia 21
de setembro de 1977, para o fornecimento de ",EQUIPA­
MENTO MÉDICO-HOSPITALAR".

O Edital, encontra-se afixado na sede do Departa-
, menta Ce'ntral de Compras, à Avenida Ma\Jro Ramos nO
212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne··
cidas cópias de Edital.

Florianópolis em 06 de set�mbro de 1971:

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

TOMADA DE. PREÇOS N° 0674/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de fi rmas habilitadas preliminarment= n0S

termos da Lei nO 5089, de 3004-75, até as 15 horas do dia 20
de setembro de 1977, para o fornecimento de "TEClbos�'.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO

212 'em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde

serã� prestados os esclarecimentos necessários e forne-
cidas cópias de Edital.

.

Florianópolis em 06 de setembro de1977.

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

que encontraram naquela prisão um eu ropeu
de barba crescida.que, em uma conversação
muito breve, disse ser britânico. Especula-se
que pode ser o homem de negócios Robert
Scanlon, preso sob acusação de atos de espio-
nagem e que, acredita-se, teria sido execu-

tado.
EXECUÇÓES

O presidente Idi Amin, de Uganda, teria recu­

sado um apelo da Libéria para perdoar os 12
ugandenses cuja execução está marcada para
troje, condenados por terem "conspirado para
derrubar o Governo". O apelo foi apresentado
pelo presidente liberiano Wi Iliam Tolbert, que
pediu "misericórdia para os conspiradores". A
rádio Uganda, captada aqui, disse que Amin
não poderia impedir as execuções porque re­

cebeu a ordem deseu Conselho de Defesa Mili-
tar.

.

Entretanto, um funcionário da rádio de

Uganda afirmou que há possibilidade de adia­
mento das execuções ou troca das sentenças
de morte por prisão perpétua. O funcionário
informou ainda que a data da execução coin­
cide com a última sexta-fei ra antes do Ramadão
a festividade muçulmana que se realiza no dia
16 de setembro. Segundo a mesma fonte, há
indícios de que um dos ministros muçulmanos
de Amin vai sugerir o adiamento ou comuta­
ção, devido à proximidade da festividade reli­
giosa, apesar das deter,minações do Consel ho
Mi litar de Defesa.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRl\DAS DE. RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇÓES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS-EDITAL N° 78/77, para a construção de uma ponte
em concreto armado sobre o rio GUABIRUBA, em BRUSQUE, com prazo de entrega das
propostas até às 15,00 (quinze) horas do dia 04 de outubro de 1977, no Protocolo Geral do
DER-SC, localizado no 7° andar do Edifício das Diretorias, em Florianópolis.

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos-junto ao GEL, no
'endereço acima mencionado.

DER-SC., em Florianópolis, 06 de setembro de 1977.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil Sergio R. Beims
Di retor de Construção

manei ra de John Ford com John Wayne,
James Stewart, Lauren Bacall, dirigido pelo
seguro Don Siegel, uma alegoria saudosista

que registra o fim da época dos "cowboys"
cinematográficos,-"The last tycoon", da no­

vela' inacabada de. Fitzgerald, dirigido por
Kazan com Jeanne Mou reau, Jack Nicholson,
Robert de Niro, Robert Mitchurn.Tony Curtis,
o último Truffaut, "L'Hornrne qui aimait les
femmes", um "thriller" de Stanley Krammer,
"La Theorie des Dominas", com Gene Hack­

man, Candice Bergen, Richard Widmark e

Mickey Rooney, uma super-produção fran­
cesa de Yves Bosset, "Un Taxi Mauve", com
Fred Astaire, Peter Ustinov, Charlotte Ram­
pling, Agostina Belli e PhillipeNoirel- As­
taire não dança,é o chofer do táxi - e os

premiados de Cannes: "Three Women", de
Robert Altman, "Elisa, Vida Mia" do espanhol
Carlos Saura, e um surpreendente filme ca­

nadense, "J. A. Martin, Photoqraphe".

«J

Estas são as estréias de agosto. Sem falar
nas francesas - "L'Homrne Pressé", com

Delon e Mirg,ille Dare, porexemplo-e ainda
sem mencionar "pana Flor ses deux rnaris",
de que pretendo falar mais deti€lamente.
Há ainda uma retrospectiva de Hitchock

- 8 filmes em cinco salas -, outra de

Humphrey Bogart, incluindo Casablanca, um
festival dos Irmãos Marx, afora algumas
continuações importantes - Casanova de
Fellinni, Cria Cuervos, de Saura, - e velhas
jóias como "Jour de Fête", de Jacques Tati,
Sinfonia de Paris, Osmelhores Anos de Nossa
Vida, "Belle de Jou r", Eles e Elas, Winchester
73 ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar DutraBü
Estreito - Fpolis
Fone: 44-05l2

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
ANO
1976
1975
1975
1976
1975
1975
1974
1976
1976
1976
1975
1973
1974
1976
1975
1975
1976
.1974,
1972
1973

COR
BRANCO
BEGE
LARANJA
BEGE
BEGE
BRANCA
AZUL
VERMELHO
MARROM
VERMELHO
VERMELHO
BR�NCO
VERDE
BEGE
BRANCA
VERMELHO
BRANCO
CINZA
VERDE METÁLICO
VERDE

'

MODELO
PASSAT
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
.VARIANT·
1300 L
1300 N
1300 N
1300 N
1300 N
1300 N
KOMBI
KOMBI
OPAL! 4P.
OPALA rP.
OPALA 4P.
GALAXIE
MOTO 125

�forisa
Unia empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva. 554 - Estreito

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

Aceitamos seu veiculo usado mesmo alienado

� __ -=-6.FI,*rianópolis Veiculos S. A.

CORCEL-LDO - 7.000 km. ,1977
CORCEL-STD - Branco ... ,................. ".1976
CORCEL-STD - Azul 1974
CORCEL - Sedan - Vermelho ,.. .1972
CORCEL-GT - Branco 1975
MAVERICK - C/rodas magnésio 1976
OPALA - 4 portas. . . . . . . . . . . . . . . 1971
OPALA - 2 portas .. 1972
VOLKS-1300 .. , 1972
F-75 -4x2 - Pick-Up.. . .1977

No seu Revendedor Ford de Florianópolis

TODA LINHA .zy,. DISPONíVEL

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329 - fone 33-0677

VOLKS 1600 branco 1977

VOLKS 1500 marrom 1973

KOMBI azul '.. 1976

ATENDE DIARIAM�NTE INCLUSIVE AOS SÁBADOS E

DOMINGOS

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO. TOLENTINO, t'3 - FONE:

_ �2.2980
.

Volkswagen Branco Polar 1.300. . . . . . . . . . . . . .. 76
Brasília Branco Polar. . . '.' 76

Volkswagen Vermelho 1.300 74

Vplkswagen Branco Lotus 1.300 74
Chevette Branco SuperLuxo . . . '.OK

PHIPASA
lllIli1B
Automdveís+a

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina<',' ,

'.,-., 't

.f Concessionária' DEPARTA!\1ENTO
DE CARROS USADOS

Ford Corcel Luxo - Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1975
Passat LM - Azul Danúbio....................... 1975
Chevett - Azul '.' . . .. 1974
Chevett - Amarelo. . . . . . . .. . . . . . .. . . . . .. 1974
variant - Bege Alabastro. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. 1975

Jeep-Azul........... . 1974

Dodge 1800 Luxo - Branco. . . . . . . . . . .. 1973

VENDE·SE

Volk� 1200

Rua Jairo Callado. 21 ou fone 22-8ª33 e 22-849.7 c/Sr.
Eduardo.

VENDEDORES PRACISTAS

MÓV�IS SÃO BENTO LTOA. RUA GAL. GASPAR DUTRA,'
esquina VALGAS NEVES, 155 - ESTREITO (em frente o

EXERCITO), Fone 44-3377. Está precisando de elementos
para"vendasexterna- BASE COMIS?ÃO. Podendo também
apresentar-se pessoas p/meio expediente.

MURILO AUTOMOVELS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44- i:wS
Chevette Azul S.L.... .

'
' 1978

Chevette Vi nho Luxo, . ',' . . . . . . . . . . .. 1978

Corcel Areia Luxo Coope : 1977

Maverick Azul 4 cc. . , : 1976

Opala S.S 4 cc Branco. . . .: ,: 1976

Corcel G.T Verde ,... .

' :.. 1976

Chevette Prata G.P . . . . . . . . . . . . . . . . . _. 1976
Passat Azul L.S . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1976

Dodge Polara Prata-G.L ....................•..... 1976
Chevette Amarelo Luxo 1975
Dodge Polara Branco . , 1975

Brasília Azul..' , . . . . . . , 1975

Belina Branca Luxo.. . ,............... . 1971

VDlks 1 100 Azul 1970

rda 750cc Ouro Met. " 1975
rr.ana 125cc Vinho.. . 1974

ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO
, EspíritoSanto, Vós que me esclareceis tudo, que ilu­

minais todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Vós que me dais o dom divino de perdoare esquecer o mal
que me fazem e que em todos os instantes de minhavida
estais comigo eu quero neste curto diálogo agradecer por
tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me

separar de Vós, por maior que seja a ilusão material não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar con­

vosco e todos os meus i rmãos na glória perpétua.
Obrigado mais uma vez.

.

A pessoa deverá fazer esta oraçáo S dias seguidos sem
dizer o pedido. Dentro de3 dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja. Publicar assim que receber a graça.

Agradece - L.N.M.

ORAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO
Espirita Santo, você que me esclarece tudo, que me

ilumina todos os caminhos para que eu atinja meu ideal.
Você que me dá o dom divino de perdoare esquecera

mal que me fazem e que em todos os instantes de minha
vida está comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer­
lhe por tudo, e confi rmar mais uma vez que eu nu nca quero
me separar de. você; por maior que seja a ilusão material
não será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar
com você e todos os meus irmãos na glória perpétua, .

OBS.: Fazer esta oração três dias seguidos sem fazer o

pedido; .dentro detrês dias será alcançada a graça, por
mais dlflcll que seja. Publicar assim que receber a graça.
C,J.C.

DOCUMENTO PERDIDO

Declaro para fins de 2a. via que foi extraviado
.

um.a CART. MOO. 19 - Em nome de LEON
SZYMURA, R:G. 60.801, Exp. em 1 0107/55, pela
Delegada de Blumenau.

Zeno Muller, declara para obtenção de 2a. via que" extra­
viou sua CARTEIRA DE IDENTIDADE s.c.

São Miguel do Oeste, 25 de agosto de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Fo.i 'perdido o Certificado de Propriedade do caminhão
marca Ford F-600, placas RL-0028, motor nO DC. 3036152,
chassis F62PA706413, pertencente ao Sr. Norberto Henri­

que Alves, residente em Leoberto Leal.

DOCUMENTOS PERDIDOS

ALDO VICENTE DALLA LONGA, residente em S.M.Oeste,
declara para obtenção de 2a. via que perdeu sua cartei ra
de Motorista nO 260.005/13A-R SC-Série 091801 � Cat.
PF/C. �

São Miguel do Oeste, -25 de ag�sto de 1977

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Extravio de documentos do Mercedes 'Bens, ano 62, "cor
Verde, motor 321919A07066-39. chassis 3210570716513,
pertencente a Mario Rinaldi.

Tubarão, 5 de setembro de 1977

DECLARAÇÃO

AUGUSTO ,CESAR CANCELlER declara que extraviou. o
Certificado de Propriedade de s/veículo marca Volkswa­

gen, an'0175, cor branco lotus, chassis BS586977, de pla-
cas MF-0001,.

. .

Morro da Fumaça-SC, 06 de setembro de 1'9F

VENDE·SE' TELEFONE 22

Vende-se p/15.000,00 telefone instalado. Tratar no horário
comercial com Adilson - Fone 44-3979.

.

VENDE·SE TELEFONE

Prefixo "22' - comercial. Tratar pelo fone 22-7308 - Valor
./Cr$ 25.000,00 à vista,

.

TELE�ONE 44

Residencial "44' Cr$ 25000,00 quitado. Tratar c/SR.
MANOE;L - Fone 44-0324.

T.ELEFONES VENDE.SE

Prefixos 2? - comerclaí e residencial. Tratar pelo telefone
·22-8330.

'

TELEFONE· VENDE·SE

Prefi.,« 2�· ra d 1-'810 fone 22-4862 no horário
comercial.

..

.../"'�

'CUNICA RADlOLOGICA DR.CARLOS CORR[A I

,

�Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modeslo
i Jr. Vanildo José Ozelame Dr. Constantino Kosmos Kornmnos I

Dr. Orlei de Luca
-

Av, Hercilio Luz· Ma1ernidade Carlos Corrêa
, Telefones: 22-6326'e 22,3683

4

Radiologia Geral CONVENIOS

. Radiologia Ginecológica
Mantém Convênios com: IPASE.IPESC .

TELESC.MEDSAN,PATRONAL i
I Radiologia Pediátrica INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL. ;

i
Mamografia - Ductografia •

:
Tomografia.

ATENDIMENTO DAS 7.As 22 HORAS I
'. ._, - -" J

DR. CASUO ISHIMINE
CLíNICÁ GERAL E REUMATOLOGIA

CONSULTAS
08:00 às 12:00 e 14:00 às 20:00 horas

Atende à domicílio
Rua Aracy Vaz Cal lado, 40 - Estreito

Fone: 44-2368

CLíNICA MÉDICA

CASAS DE MADEIRA

. Vende-se casas de madeira para retirar do local
PREÇOS: a partir de Cr$ 5.000,00
Tratar na firma RICOPLAST - BR.101 KM.201 - Serraria -

São José ao lado do Posto São Tarcísio.

MERGULHADOR PROFISSIONAL
Empresa de porte nacional (sediada no Rio)
seleciona para mergulho "Ott-shore" com

perspectiva de aproveitamento em mergulho
profundo (entre 100 e 200m). Treinamento in­
tensivo. Excelente salário podendo atingir em
pouco tempo Cr$ '15.000,00 mais premio' de
mergulho. Auxiliamos a transferência para o

Rio. Curriculurn, último salário recebido e en-

dereço para a Caixa Postal hO 2824- ZC 00 .........

Rio de Janeiro ..

VENDE·SE

Uma casa fundos para praia PONTA DE BAIXO,- SÃO JOSÉ
. Cr$ 90.000,00 a combinar. Fone 44-1281.

VENDE·SE

Uma casa PONTA DE BAIXO - SÃO JOSE vista para o mar,
30 metros da praia. Cr$ 230.000,00. Fone 44-1281.

.

O máximo em Refrigeração Cqmercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Florianópolis-SC.

GRANDE OPORTUNIDADE
JARDIM PARAíso

INDÚ�TRIA DE PLÁSTICOS NECESSITA PARA AD.
MISSAO IMEDIATA DE:.

- Auxiliar de escritório do sexo feminino
As interessadas deverão dirigir-se à fi rma RICOP LAST

na BR.101 KM.201 em Serraria Munic. de São José.
-

PRECISA·SE TÉCNICO
EM CONTABILIDADE

Moça com prática em lançamentos de contabilidade, ba-
lancetes, razão, etc. Paga-se bem. Admissão imediata. Tra-
tar c/SR. IVO. Fone 44-0789.

Belíssimos Lotes c/áqua, luz e calçamento no centro de
São José. Preço de Lançamento. Financiamento direto,
com pequena Entrada.

Vende-se lindo terreno de praia em Armação do Pântano
do Sul. Pronto para construir. Distante 40 metros do mar .

Tratar na Imobiliária Sol eMar- Praça Hercílio Luz, 202-
Fone 44-3744........: São José.

.

PRECISA·SE

I

Apartamento novo c/j quartos no Jardim Atlântico, ape­
nfls Gr$ 36.000,00 de entrada. Sa'ido.,. financiado. Tratar
C/Sr. Ivo, fone 44-0789 ou 44-39112'. '

Empregada com referência, para casal com duas crianças,
que qurrna no emprego. Tratar pelo fone 33-1367.

YENDE·SE NOVO

PEDREIROS • �PREGISA·SE

VENDE·SE

Apartamento com 2 quartos, no Jardim Atlântico, entrada
Cr$ 18.000,00 - saldo fi nanciado.,Tratar à Rua Elesbon P.
da Luz, 645, J. Atlântico.

�

Tratar: à rua Padre Roma, na 47.

ÀPARTAMENTO·CENTRO
Aluga-se amplo apartamento com área. de
98m2 contendo 2 quartos, sala, copa/cozinha,
banheiro social, área de serviço e dependên­
cias completas para empregada, à rua Nunes
Machado na 10, esquina com João Pinto. Alu­

guel: Cr$ 4.000,00 sem acréscimos. Informa-
ções pelo Tel.: 22-0449 no horário comercial.

COPIAp.oRA PROJEL L TOA.
CO P I AS HELI08RAFICAS E MAPA'S

EM GERAL
PARA A RAPIDEZ .DOS SEUS SERVIÇOS
DISQUE o FONE-22-2S1'SS QUE IUSCAMOS
E LEVAMOS OI SEUS' PEDIDOS.

APTO. CENTRAL· CR$ 380.000,00

Situado à RUa �elipe Schmidt, Edf. Bougai nvillea, 1 ° an­
dar, contendo 2 quartos, living, B.W.C. Social, copa­
cozinha e área de serviço.
OBS.:Todo carpetado, inabitado. Tratar com REGIS IMÓ­
VEIS, Rua Otton Gama O'Eça, Edf. Alpersted, 139;Sala 04-
F.ones: 22-6551 e 22-3537. CRECI nO 58.

HORARIO ATENDIMENTO: 8.00 AS 20.00"
. .

RUA NUNES MACHADO,17- s.!I Ia ANDAIt-,,.OLIS.

-, LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito­
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

JARDIM ANCHIETA.- Casa alto padrão, 'novinha, con-'
tendo living, sala de refeições, 3 quartos (1 suite), BWC
SOCial, cozinha, garagem, dep. empr., área serv., churras­
queira. Detalhes: banheíro e cozinha c/azulejos decora-.
dos até o teto, inteiramente sintecada, com lustres, massa
corrida, ajardinada . .cr$ 980.000,00 aceitando-se terreno

_ ou apto. em pagamento.
CENTRO - Sobrado situado no centro da capital, próprio
para clínica médica e/ou odontológica em terreno de
700m2. Cr$ 1.600.000,00.
CENTRO- Apto. desocupado no Edifício Itapirubá, com 3
quartos, cozinha, sala e área de serviço. Cr$ 375.000,00
com financiamento SFH.
COQUEIROS - Casa sita na avo Des. Pedro Silva, esquina
com a rua Estilac Leal (ao lado Ed. Girassol), na Praia do
Meio, própria para restaurante, "drive-ln", comércio em

geral. Cr$ 500.000,00 .

.CATTANI S/A. TRANSPORTES E TURISMO
A MELHOR OPÇAO PARA VI'AJAR
'NO OESTE CATARINENSE COM CONEXÃO'
PARA TODO O SUL, OESTE E SUDOESTE
PARANAENSE.

.....--HORÁRIO DEÓNIBUS--------------------_

•

Chapecó - Pato Branco
Quilombo - Pato Branco
Xanxerê - S. Lourenço
Campo Erê - Pato Branco
Caçador - Fco. Beltrão
Joaçaba - U. da Vitória
Campo Erê - Fco. Beltrão
Palma Sola � Feo. Beltrão
São Domingos - Xaxim
Barra Grande - CeI. Freitas
Xanxerê - São Domingos

06,05 - 09,45 - 15,00
05,45
06,00 - 13,00 - 15,30
08�OQ
07,00
06,00
08,00
06,00
06,00
05,00 - 07,00
16,30

06,00 - 14,30 - 12,00
16,00
07,00 - 12,30 - 16,00
14,30
04,00
06,30
16,00
16,0.0
16,30
15,30 - 17,00
06,30

De Pato ,Branco a Cascavel com novos horários
Saídas diárias às 16,00 e 23,00 horas
As 2a5, 4as, e 6as feiras (Via Chopinzinho) às 06,30

s
:

,
IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bernadete
M. Guglielmi

•
Oener, u urincine da alta costura no

Brasil, c liego u untem a nossa cidade, após
vcu dcscmborauc nu aeroporto Hercilio

,

r�/I:. e .\'er 'recehido pelo diretor da indús�
Irill Reji-lIsa Refratários Zandat;alle, t;ia­
iU/l }laro Tuharúo, tmde assinou contrato
'/1' /I/lhlicidade com aquela indústria.

gocernador Marcos Buecheler, Plínio de
Ne:::, presidente du Badesc, Paulo Bauer
Filho, presidente da Caixa Econômica de

,

Santa Catarina e ArU Mesquita, Superin­
tendente do BRDe.

Nus.\'u.\' cumprimentos a 'elegante Sra.
Bcrnuclctc Moreira Gughielme, pelo seu

aniccrsúrio ontem,
xxx

xxx

xxx

xxx

xxx

N a Base Aérea
em solenidade realizada na Base Aérea de
Florianonolis, deu-se a cerimônia do lan­
çamcnto do selo comemoratit;o aos 155
anos de iadependência. O Coronel At;ia­
dor Luiz Carlos de Acellar, Comandante
da Base Aérea, recebeu para esta soleni­
dade', o mundo oficial.

xxx

Teatro
Hoje nu Teatro Alcaro de Canalha, o

gn//lu Teatro Educati uo do Paraná, dará
início a sua' temporada, com a peça ":Al­
zira Pou:er",

xxx

Convite
Os casais, Rubens Simas e Osmar Conçal-
I '

rcs, cstâ o nos concidando para o casa-

menta de seus filhos Darlete e Edson. A

Procedente du ,Rio de Janeiro chegou
untem a nossa cidade o embaixadorMário
\ 'ieii'a de Mcll«, em companhia de sua bo­
nita mulher, e filha, Maria Éloira.

xxx

Nossos cumprimentos a bonita Sra. Leny
Pereira Uliceira, pelo seu anit;ersário an­

tcontcm, Leny e Rubens Pereira Oliceira,
�omemoraram a data, com um jantar no
Floph,

'

xxx

Mllrcus Pereira Vianna,' presidente do
Bancu Naciunal de Desenuolvimento, em
sua visita a nossa cidade foi recebido pelo
'governador Antônio Carlos K. Reis, t;ice-

. ®®SCO:PO OMAR CARDOSO

Áries

Touro

Gêmeos

Câncer

(f) Leao

,

(j Virgem

Libra

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Se ndo tem inimigos não deverá temer ao enfrentar
pessoas desconhecidfls neste dia. Tenha apenas cui­
tado para ndo criar inimizades. Haverá bom rendi­
mento profissional, sucesso nos negócios e favorabi­
lidades ao amor.

Nâo altere seus pontos de vista, mesmo qile terceiros
insistam em contrariá-lo. O dia será excelente para'
realizar bons �egócios comerciais e imobiliários';' , �

)

para aprimorar-se no campo profissional e ao au-
'"

menta de sua popularidade.

Una a opinido com a experiência e empregue-as jun­
tas que conseguirá obter resultados úteis e afortu­
nad!)s, Terá sucesso nos escritos, nos assuntos legais
e nas assinaturas de contratos, Bom ao amor e às

viagens,

Para qlle outras pessoas não se aproveitem de você

hoje, faça apenas pequenas concessões. Sua perso­
na,lidade e seu magnetismo peílsoal influirão bas­
tante no seu sucesso e a saúde também'irá colaborar,
Bom ao trabalho e ao amor,

..

Neste dia você poderá ser'atingido por uma impor­
tante penetraçâo psicológica dos atuais problemas"
Conseguirá obter bons resultados, Cuide da saúde,
n!lO assi ne contratos ou documentos que possam
cOlllprometê-lo e evite atritos.

Dia negativo fiara inicÚ,r coisas novas, ando ser que
estas vêem seHdo estíldadas desde há muito, Por
outro lado, terá sucesso nas viagens que empreen­
der, lucrariÍ nos neg1Ícios e poderá ser elevado no

traiJlllho, Pode lI/11.ar,

Dili e/1I '/lIe as in(lI/('ncias\osiJilarüo bastante para
üocê, Portanto, IlI/O �'lIill da rotina, mas não deixe
pllssar despercehidas algumas boas chances que de­
üerâo slIrgir ri tllrde, Otima influê1tcia ao amor,

N!lo 'se desesp'er� dia nte das difi�uldade5', pense e

"epitll constantelllente esta frase tdo milagrosa de
Jc:mile COllé "todos os Dias, sob todos os pontos de
t:iStll, COII cada ce::: melhor, (/ue trido devi< melhorar
sensicellllente, Cuide da saúde,

Algllmlls di(iculdades est!lo previstas para r.;ocê
hoje, ,\ll1s,se IIsar slla espetacular inteligência que é
a mllis eco/llrda do Zodíaco, conseguirá dissolvê-las
COIII cerla (lIei/idllde, Sucesso nos escritos 110 cO/11.ér- ,

,cio e 1111 i;,d,istria, Ame,
'

Dili cheio c/c slIlis./áçâo em "SIUl carreira art{stico ou

pru/)ssiulIlI/, Tire ludo pror.;eito possível, Haüení'
tlllJl/n'm 1IH1I1Clllo das(illonças atrar.;és da cu/a/}(J/'{I­
('lio cf<-ti['(/ d" 1Il1liro\' de Ledo, boa sllúde c felici­
c/ade 1/lllUrU,\'(/,

"

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, Ja nab sao

maiS prohlemas, Agora ex:ste no Brasil ACNE,SPIM comprimidos, ACNESPIM ,com­

prrmldos 'UI testado nas Inelhores clinicas especializadas da Eurap'a d u ran\e 9 anos C::ln1

resultados sensaCIonaIS, ACNESPIM -- comprimidos - nas farmacias e dmgarras

\Ação comunitária
Su perando a própria pre­

visão, a Ação 'Comunitária,
qu é anunciíwa para (J cor­

rente ano a implantação de
40. Conselhos Comunitários
em Santa Catarina, elevará
eSse número a 50., segundo
informação divulgada pelo
Coordenador Jucílio Vieira
de Cash'o, qu c percorre
continuamente o Estado,
acompanhando a expansão
do ideal comunitário no in-
te�'ior cMarinense, '

Assim;' rlO';�)s "Co�selhos
serão ci'iados em diversas
cidades do Estado, coli­
mando o desenvolvimento
da Ação Comunitária e vi­
sando sempre maior bem
estar llara as populações,

com base na solidariedade
de esforços entre os Catari­
nenses.

TeIiha-se em vista, ,para
realce do bom entendi­
mento coletiv() em torno de
interesses comuns das po­

pulações, esse airoso índice
de receptividade em busca
da cooperação geral para a

conqu ista de mais positiva
participação na obra do
progresso de Santa Catarina
e da gente catarinense, que
ostenta assim os êlevaâos
'princípios de intercom­

preensão perante os pro­
blemas que possam ter so­

-lução na convergência de
pensamentos e ações da
comunidade esclarecida.

Sociedade/Lazer - 13

ccri ntoniu scra (Úa 23 pn5ximo às 11:) horas
na Catedral .\1.etru/lolitatla, e a recepção,
lU! salriu,de.res�a do Clube 6 de janeiro..

xxx

Viagem
O i u duvtrial e Sra . Bauron Bonato qu e jâ
li« alguvis dias encontram-se -em nossa ci­
dadc, cstúi. de iiugetri marcada para Sôo
POII/U, lia próxima semana.

xxx

Amanh
à

a diretoria do Clube'12 de Se­
tcmbro, recebe seus associados para a

grandc nuite de gala com apresentação de
debutantes, entre as lindas jouens, será
sorteada IIma joia, oferecida por M. Ro­
se/Imann . xxx

Arte
Si/cio Plcticos, Hassis, Ely Hell, Rodrigo
)e /Joru, 11euer Filho e Martinho De,

floro, com milito sucesso estão expondo
sua arte, em Curitiba, na galeria "SHa
316" .•

Barão
Do Rio, u jorn a lista Barão José Siqueira,
está 1I0S inlclrlllOndu que consta da pro­
uramaçá» (La [esta elas debutantes oficiais
d() CU/IOL'II/)(/lla Palace, [/ma grande re­

ccpçuo à» l in das joccns, na Sociedade Hi­
pica Brasileir«, A noite de gala no Copa
.crá dia 26 de noccmbro,

'

Jantar
Nu Palácio da Agron()/nica o gooerruulor
,-\nl,;niu Carlos Konder Reis, recebeu o

/lI/IIIc/U ojiciul para um jantar, em come­

moraca« (/ Semalla da Pátria.
xxx

() Sccrctdrio da Saúde e Promoção Social,
l l cl io Orti: recebeu o ex-gocernador do
LiO/lS C/II/)e, /H! Distrito L-la, Gil Nasci­
-ncnio, que lhe a nrcscniou um relatório da
.u« adnu n istraçào, destacando as atici­
dadL'.\' elo Clube IUI campanha de precen­

(,'âu elo cânccrçrcalizada péla Secretaria,

»aadc,
xxx

Jantar
() encontro de gente da sociedade de Cllri­
tiba e du sociedade de Florianopolis aCU/l­

t ('('crii ámanhà no Floph; com jantar em
lrlack-tlc,

xxx

..sin da (, ass'lInto nas rodas sociais, li rcccp­
çào rcalizcula /10 último sábado na resi­
déncia do cusai Murgot e Djalma Araújo,
quando realizou-se o casamento de sua

[ilha Silcia, com u Sr. Armando Osário .

xxx

Bastan te concorriclo foi 'O jarüar na cli ur­
rascaria, Guaciaru, homenagem de um

grupo de amigos ao Dr, Paulo Konder
Bornliausen, pela uassagem de seu ani­
t:ersâriu dia 6.

Tapeçaria'
Pasclioal Carlos Magno, VascJI Prado,
Lui : Carlos Lisboa, WalmirAyala e Harru
Lnus, dia 13 proximo /H! salão de arte Mú­
ceis Cimu, UIU [azcr a aprcseritação dei
artista gaú cliu Ince Siiiecker.e também de
su« arte, ein tapeçaria.

xxx xxx

Recital
Pedro Solcr, dia 13 no Teatro Alraro de
, arcallio dara 11m recital de mlÍsica Fran­
ccs«, IlIlIlW /lruIlWÇÜO da direção da
AI ia nça F}'(/ ncesa de Floriaruinolis.

No Rio
O Sr. Fernando Faria, em sua recentc cia­

gcl1l ao Riu dc janeiro.fo! recebido na loja
Dijon neles Srs, Miguel e Humberto

Costureiro Denner, diretores
do grupo Zandavalle e

este colunista

A Ação' Comunitár'ia Cas'h'o, que permanente­
conta ja, em algumás re" mente procura observar as

giões', com a contribuição ati, idades dos Conselhos
local, onde ,@'ideal conitmi- nas cidades do interior,
tário encontra acesso es- manifesta-se otimista
pontân:eo à consciência po- acerca dos traballios que se

pular e se expande sem di- efetuam sob diretrizes vin­
ficuldades. Onde, porém, culadas a aspirações e ne­

não ocorre isso, a Ação Co- eessidades locais.
munitária se exerce direta- Tanto quanto será de jus­
mente, objetivando � bem tiça louvar, a alta eom­

estar da coletividade, ,preensão das populações
Presentemente já se con- tem facilitado o êxito dessa

tam instalados em 37 muni- organizaçào de f(lrças das
cípios eatm:inenses os Con- comunidades, assegurando
selhos Comunitários, orien- a exectlçào dos planos a que,
tados no sentido de ativida- ela obedece.
eles em benefício das res- Fator de nioGili��;çãb CÍ-
peÚivas populações. vica a serviço do desenvol-
Ate o fim do allo - e�pera vimento e como colabora­

o Coordenador -se elevará çào prestada às atividades,
esse número a 50., em todo o da administração pública, a
território estadual. Açào Coinunitária em Sarlta
() sr. Jucílio Vieira de Catarina l' uma demúnstra-

ção a mais do espírito de
unidade que, com apoio na

consciência política e social
de nossa gente, prestigia a

átuação das administrações
do Estado e dos Municípios
no aeelerainento e expan­
são maior de nosso pro­
gresso integral.
Exemplo de como, em a'

nossa terra; nos entende­
mos harmonicamente em

prol de causas comuns, há
nisso motivo para que nos

sintamos satisfeitos, face a

tão belas perspectivas do
futuro, catarinense, garanti­
das pela' união de todas aJ
nossas energias e vontades,
visando à prosperidade ge-
raL '

:Qustavo Neves

Marplandáaboanotícia:ZeroHora,r lugar
napreferênciados leitoresdesegunda a sábado.

�.�ST!BULAR I
G DO ESTUDANTE

LEITORES - 1976

JORNAIS SEGUNDA-FEIRA TERÇA A SÀBADO
nº s absolutos % n2S absolutos %

•

ZERO HORA 182,()()() 52,9 137.600 38,4
Folha da Tarde 128.200 37,2 102,000 28,4
Correio do Povo - - 97,600 27,2
Folha da Manhã 73.800 21,4 45,000 12,6
Jornal do ComÁrcio 39,000 11,3 29.400 8,2
Diário de Notícias - - 10.,600 3,0

UmJ d.1� 1TH.llt.'1� edil,ô&� ('xtras uradas em

0111,1 d.b hS\lS de Jprovados nos

vestibulares da PU( ('{)fR(.S, com <:obt'rfU!3
de todas ,15 prOVd'i- -dü Interior.

Este é um dia em que sua situação fi�anceira poderi
melhorar consideravelmente através de negócios
i'ealizados junto com nativos da Áries, Leão e Sagi­
'tlÍrio. Milita tranqüilidade no trabalho, no lar e no

romance,

Nüo dt'i.re.(/11e a inüeja, sobre as pessoas mais capaci­
, todas" er.;olllídas (/Ile üocê, interfira em sell pro­
gresso " prosperidade profissional neste dia e fase,'
Aprimore slIas (fila/idades e conhecimentos, Pode
r.;iajar (' limar,

\)10\lf"�único jornal gaúcho filiado ao /'- (,'0I'WG,"
c,"cu\....

Os XVIII Estudos Marplan,
realizados em 'Porto Alegre em

1976, reafirmam a liderança do

jornal Zero Hora de segunda a

sábado .

Mas $e for considerada a

circulação estadual de Zero Hora,
esses números são

expressivamente maiores, pois

45%' de sua edição são vendidos
no Interior.

E como se trata do jornal de maior
venda avulsa 'do Estado, esse
primeiro lugar estende-se,
conseqüentemente, a todo o Rio
Grande do Sul.
Portanto, essa é uma boa notícia

que se duplica. Automaticamente.

o JORNAL- ',DE MAIOR
VENDA AVULSA DO
RIO, GRA,NDE DO SUL

o w1meiro. ponto
da edl�'ão maIs

trabalhada que ZH, faz
no sétimo dia.

� anos de
uma linha
editorial
vencedora

INTEGRADO NOS
PROBLEMAS DE

SUA COMUNIDADE
,\{.w;lNd.lN<t1!.
".. _"ti•

• ..uw'-lqQf-h.ojr
4Ú'!f1l'ljt.JII!.

í.i\ôl,d!:I(ij.,,,,
f"<11i�ooI .. iI\>

,.U\I·H,I\.\."l�1

\

;;r.NsIL SUL Dl: comunKA<tM:S@
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A verdade
sobre

Bonifácio
AVIDAGLORIOSA DE

JOSÉ BONIFÁCIO DE
ANDRADA E SILVA E
SUA ATUAÇÃO NA

INDEPENDÊNCIA
DO BRASIL - David

Carneiro Civilização
Brasileira) - Esta obra

põe "os pingos nos ii" J

quanto ao "Pai da Pá­
tria", esclarecendo a

verdade sobre a sua his­
tória e sua participação
na independência brasi­
leira. Sequndo Carneiro,
José Bonitác!e foi

grande. estadista e inte­

lectual, que operava em

gabinete, forjando os

destinos da Nação. Não
se prestava a grandilo­

.

quências, verborragias,
exibições de coreto e

todo o cortejo de fatui­
dades de que se vale a

ignorância para a ob­

tenção do brilho fácil.
Sua vida não se ajusta a
um samba-enredo, sua

estatuta repele os dis­
curso de' formatura.
Como se vê, os descen­
dentes do "Patriarca",
como o medievalesco
senador Zezinho, nada
herdaram dele senão o

nome..

Para

melhorar
e

O ensIno
UNIVERS�DADE,
INSTITUIÇÃO CRÍ­
TICA - Afrânio Cou­
tinho (Civilização Brasi­

leira) - O professor e

escritor Afrânio .
Cou-

tinho, um dos nomes

mais ilustres do ensino
no Brasil, em artigos pu­
blicados em jornais bra­

sileiros, tem realizado
um trabalhosistemático
de denúncia das mais

graves inconsistências
do ensino universitário,
acrescentando sugest­
ões saneadoras. Ele

mergulhou na ferida
bem fundo, sem temores
ou pudores. Não hesitou
por um instante em pro­
clamar o que muitos se

furtam até de pensar:
nossa universidade está
doente, sofrendo de

inanição galopante e

avitaminose aguda, e

seu estado é crítico. A

medicação, entretanto,
é a mais simples possí­
vel: consciência crítica,
bom senso, honqsti­
dade, responsabi liJade
e disposição para o tra­
balho. Este livro, reco­

mendado principal­
mente a professores e

alunos, reúne a série de

artigos publicada por
mestre Afrânio na im­

prensa.

Em busca

da
·Iiberdade
Salgando a Terra; de

Alencar Furtado; Paz e

Terra; 128 páginas; Cr$
50,00 -:- contém os pri n­
cipais pronunciamentos
do ex-líder do MDB, de­
putado Alencar Furtado,
feitos durante sua vida

parlamentar- inclusive
o discurso do último

junho transmitido pela
televisão brasileira e que.
lhe custou o sacrifício da
perda do mandato. ,O
livro tem, de fato, um

inequívoco valor histó­
rico. É é fruto de Um pe­
ríodo em que a popula­
ção clama por liberdade.
(Venda e distribuição
para SC, Livraria Catari­

nense),

Literatura'

à flor

da·pele
Um Pássaro em' Pâ-

.nico;·de Elias 'José;
Ática;77 páginas- A li­
teratura tem que ser

conscientização da ver­

dade que o escritor está
. vendo, sentindo na Rele.
Pensando desta forma e

escrevendo para ati ngi r
esse objetivo, José se

apresenta ao leitor com'.
desenvolvida criativi­
dade, levando-o a recriar

junto. Seus contos são
uma ótima sugestão de
leitura para este final de
semana.

Mineiro nascido em

1936 na pequena Santa
CruzdaPrata, MinasGe­
rais. (Na Catarinense)

Beethoven

hoje no

Clube 12

A Orquestra de. Cá­
marade F.lorianópolise
a Associação Coral de
Florianópolis estarão

apresentando hoje, às
21 'horas, no Clube
Doze de Agosto, um

concerto alusivo aos

15b anos pela morte de:
Beéthbven. '

.

FILMES PARA FOTOGRAFIAS
domingos e feriados

{'

PONTO CKlC CALÇADÃO
das 8 às 12 horas

.

CASA DA ILHA
R ua Consel hei ro Mafra, 92

.

das 9 às 12 horas I

CASA ·DA LAGOA
Lagoa da Conceição
das 8 às 18 horas

�
•.

o que há para ver nos cinemas
As informações relativas a horários e pro­

gramas' são fornecidas pela empresa exibi­

dora; são também de sua responsabilidade
alterações e trocas de última hora, referentes
alfilmes anunciados e não exibidos.

hony Quinn, Vi rna Lisi
ESTRANHO SEM NOME, com Clint East­

wood, Verna Bllom. 18 anos.'Roxy 14 e 20h�.

UM HOMEM, UMA MULHER - Reapresen­
taçáo: filme de Claude Lelouch, sucesso coe

rnercial, cuja grande atração reside nas qua­
lidades plásticas do trabalho de fotografia;
boas presenças de Anouk Aimée e Jean Louis
Trintiqnanf Cecomtur 14-16-19�45-21,45 ho-

A ESPADA DE BRANDO,com Karin Schu­

bert, Sandra Dori. 14 anos. jalisco - 20bs.

PISTOLEIRO DA JUSTrçA. com Tom
Laughlin, Ron O'Neal.

.

O JULGAMENTO DE BILLY JACK, com Tom

Lauqhlin, 18 anos. Glória - 20hs.

raso A MORTE SILENCIA MEUS INIMIGOS, com
Pai Vincente, Clauida Jennings. 18 anos. Rajá

ACONTECEU EM SESSENTA SEGUNDOS, - 20hs.
com Markos Kotsikos e Marion Busia. 18'
anos. São José 15-19,45-21,45 horas. (Por Darci Costa)

UM SONHO IMPOsSíVE'L, com Susan
Clark, Alex Harris. Censura Livre. Coral 15-
20-22 horas. LAGES

,

PANTERA, TIGRE E DRAGÃO EM LUTA Cine Marrocos - Às 20h, Lutadores de
MORTAL - Analise o título, confronte com o Chaolin, com Chen Kuan-Fai, Fu Cheng e

que existe na área, e tire suas próprias con-. Feng Yu. Censura 14 anos.

clusões. Censuratê anos. Ritz 17-19,45-21,45 Tamoio - Às 20h, Caçador de Fantasma.
horas. Çensura I·ivre.

.

.

Avenida - Às 20h15m, Kung-Fu C�ntra as

Bonecas. Censura 14 anos.
'

.

A 25A. HORA de Henri Verneuil, com Ant-

Soldagem também é

tema de Congresso
.

Gilhoieem
81umenau

Crianças expõem �m 81umenau
A Escolinha de artes de

Blumenau está apresen­
tando uma mostra com'

mais de 100 trabalhos,
numa retrospectiva das
atividades desenvolvidas
neste primeiro semestre.
São trabalhos de crianças
de 6 a 12 anos. Esta Esco-

Hnha orienta seus alunos
no uso correto dos mate­
riais empregados, sem in­
terferir na criação.
Desde pinturas sobre

radiografia,.à guache, re­

corte e colaqem, cornpo­
siçao coni recorte se­

riado, bico de pena em

Comerciários
fazem

papel úmido, monotipia
com tinta de imprimir,
acríliço sobre metal são
os tipos de arte das crian­

ças- que podem ser vistas
.

até o dia 14, de segunda a

sexta-feira das 13 horas
'às 21 hJOmin e aos sába­
dos das 8 as 12 horas.

Limpeza pública é

tema de conferência
Hoje, às 20 horas, no audi­

tório da Universidade Para o

Desenvolvimenta do Estado
de Santa Catarina, à Praça
Getúlio Vargas, o engenheiro

Alvaro Ouerzoll, .presidente
da Urbel, de São Paulo, fala
sobre "Limpeza Pública:

Coleta-Hemoçáo-Desti no".

Às 8h15min o conferencista
estará no Colégio Aderbal
Ramos da Silva exibindo o

filme que traz sobre o mesmo

tema. Às 10 e 16 horas, na

Escola Técnica Federal e au­
ditório da Ufsc, respectiva­
mente.
A promoção é do Lions

Clube de Florianópolis:

Gilberto Gil, iniciando uma

nova temporada e';' quatro cida­
des catarinenses, apresentou-se
ontem em Joinville, no Ginásio
dos Esportes, para um .qrande
púbflco.Tormado principalmente
por jovens. O compositor e can­

tor baiano estava acompanhado
I por oito rnúsicos e interpretou
músicas do seu último LP, "Refa­
vela", que é também o nome do
.seu show.

Hoje Gil apresenta-se em Blu­
menau, no Galegão, e o espetá­
culo terá intcío às 21 horas. Os
ingréssos,''da mesmá forma que
nas outras cidades, custam Cr$
50,00.
Amanhã e depois Gi I estará em

Florianópolis, 'onde vai se apre­
sentar no Ginásio Charles·Moritz.
Já no dia. 14, encerrando a sua

temporada em Santa Catarina,
vai a Criciúma, onde apresentará
o mesmo shaw no Ginásio de ES:­
portes da cidade.
, Os músicos que acompanham
o intérprete baiano são: Moacyr
Albuquerque, oont ra-b aíxo ;

Charles, bateria; Djalma Correa, .

percussão; Pedrinho Santana,
guitarra; Cidinho Teixeira, piano
e as vocalistas Lucinha Turbbull,
Vilma Lúcia: de Oliveira e Dirce
Morais. (leia a página 9).

..

Está marcada para o próximo
sábado a solenidade de forma­
tura dos alunos que concluíram o

Curso de Licenciatura Parcelada
Experimental em Ciências, exe­
cutado através de Convênio entre
a Universidade Federal de Santa
Catarina, o PREMEM e a Secreta­
ria da Educação do Estado..

A história

de uma

solteirona
\.

_ "Alzira Power", peça de

Antonio Bivar estará sendo

apresentada �IOj�, amanhã e

domingo, às 21 horas, no

Teatro Álvaro de Carvalho.

Participam do elenco Lota
Mancada � José Plínio, do

Grupo Teatro Educativo do
Paraná.
Segundo o autor, a peça é

uma comédia, "mas como

tudo que dá pra rir dá pra
chorar, a peça se transtor­
mau numa tragicomédia".
Alzira é uma solteirona apo­
sentada e descompromis­
sada, louca; Ernesto é um

jovem vendedor, casado,
tenso e problemático. Do en­
contro dessas duas persona­
lidades diferentes, nasceu

uma comédia amarga, "onde
a solidão, o desamor, o de­

boche, o ódio e o riso, se mis­
turam num ritmo aluei­
r.ante". Após, o grupo estará
se apresentando em Blume­
nau e Londrina. Os ingressos
estão à venda aos preços de

Cr$ 50,00 e Cr$ 30,00.

, e

musIca
No Ginásio Charles

Edgar Moritz estará
,

sendo realizado hoje; a
partir 'das 19h3'Om, o
Festival de I nterpreta­
ção de Música Popular
dos Comerciários -

FESIMP. O acompa­
nhamento estará a

cargo dos conjuntos
Folk e Capuchon. A

Ban ,- Produções Ar­

tísticas - ai nda estará

promovendo no do­

mingo, a parti r das 20h,
no _ FI amengo de Ca­

poeiras, um baile ani
mado pelo conjunto
Hacson Tape .

. .;; .

FARMAelAS
DE

PLANTÃO

Programa
"para o

vestibular

Auxiliares deensino ",

fazem estágio
A Sub-Reitoria de Ensino e

Pesquisa iniciou, com a par­
ticipação de 64 inscritos, o

Estágio Probatório dos Auxi­
liares de Ensino da Universi­
dade Federal de Santa Cata­
rina, tornado obrigatório
pela Lei nO 5.539, de 27 de
novembro de 1968. Esta ati­
vidade somente agora co­

meça a ,ser exiqlda nas Uni­
versidades Brasileiras. Em
Santa Catarina, foi regula­
mentada pelo Conselho Uni­
versitário, através de Resolu�
çáo, com base nas conclus­
ões de um Grupo de Trabalho
nomeado pelo Sub-Reitor
Rodi Hickel.

Coordenado pelo Centro
de Educação, o Estágio Pro­
batório 'dos Auxiliares de En­
sino possibilitará a recontra-

tação destes prófessores
após o período regular de

quatro anos. Os cursos e

treinamentos estão sendo
orientados diretamente pela
Universidade e envolvem no­

ções de "didática, língua es­

tranqéira, metodologia da

pesquisa e estrutura de fun­
cionamento do ensino".

O Estágio, que envolve 409
Auxiliares de Ensino, terá a

primeira parte concluída em'

30 de novembro, •

Licenciatura
.

em

e", e

ClenClaS

A Turma Professora Marialva
Golin escolheu o Professor Ar­
mando Fiuza como Paraninfo e o

Prof.essor Aldo Schutz para Pa­
trono. O ato formatura dar-se-á
no auditório da reitoria, no cam­

pus da Trindade. Os concluintes
do Curso de Licenciatura em

Ciências são: Altair Wolff Santin.
Au"ta Rodrigues de 'Oliveira, An·
tania Denide de Souza Coelho,
Caro-lina Coelho, Delfina Dal-nó
Mazzuco, Donato Saviato, Dora-

, lina Maria de Bitencourt, Eleaci
Zacca Furlan, Eliet Laura Souza,
Élio Carlos Petrosky, Francisco
de Assis Soares, Geni de Souza
Silveira, Ivani Naspolini de Oli­
veira, lzabel Stefien de Oliveira,
Janete Maria Borges de Souza,
João Carlos Walter, Job Alves,
Júlia da Silva Porto, Ladi Tere­
zinha Riffel, .Leonir da Silva Mar
ins, Lígia Terézinha Trajano,
Lourdes Pinheiro de Souza, Luiz
Carlos Nunes, Maria Alves da
Silva, Maria Arlete Thiesen, Maria
.Cecilia Motta, Maria de Fátima
Todero, Maria das Graças Anas­
tácio, Maria Gorete Silva, Maria
Ieda de Medeiros, Maria' Lúcia
Teixeira, Maria Mersilda Pi·
nheiro, Maria Nerzir Schmitz,
I �aria de Souza Moraes, Maria
"uon Marcello, Maria Veçoni de

, Assunção, Marli Terezinha dos
Santos, Maurina Ventura Hoff­
mann, Mirian Regina Schauffer
Neli Maria Marcello, Olga Rocha
da Silva, Paulo Roberto -Hicke l,
Sandra Maria Timboni, Santina
Casagrande, Sérgio Azevedo,
Sely Camilo Pereira, Sonia Ester
Vicente, Verasane Gotz, Wilma
Mar,ia Adão, Zélia Borba MatE:,
Zenir Margaret Coelho.

o Casamento

da Gatinha

noTAC

Sábado e domingo
Líder, Avenida Mauro
Ramos, 26 - Ilha e In­

diana, rua' Fúlvio
Aducci, 988 - Estreito.
Diariamente
Das 8h às 23h, Ouro,
rua Felipe Schmidt, 53
e Noturna, rua felipe
Schmidt, 8 - Ilha.
Das 7h às22h, Medical,
rua Pedro Demoro,
2028 e das 8h às 24h,
Pérola, rua Santos Sa­
raiva, S/N - Estreito.
Permanente
Vitória, Praça XV de

Novembro, 27 - Ilha,
Farmaclínica, rua Libe­
rato Bittehcourt, 199
Estreito e Santos Du­
mont,

.

rua' Professor
Egídio Ferreira, ,170 -

Jardim Atlântico.

A partir de hoje, todas as insti­

tutções.oa ensino que participa, ,

ráo do vestíbutar de 78 estaráo
"

recebendo o programa completo
,
deste exame. Segundo a Co­

perve, os exemplares estarão
sendo vendidos na UFSC,
UDESC e em todas as fundações
integrantes da ACAFE,' por Cr$

5,06.
Por outro lado, ao contrário de

notícia veiculada pelo ontem em

o Estado, a prova de redação,
que passará a integrar o exame'

vestibular, não terá caráter e limi- "

natório.

Enfermagem é tema

de congresso
o Vigésimo Nono Con- na Enfermagem, Helaçóes da

gresso Brasileiro de Enfer- Enfermagem com as demais
magem será realizado no pe- carrei ras Universitárias, Licen­
ríodo de 16 a 22 de outubro, ciatura em Enfermagem,
nas dependências do Citur- Processamento de Dados no

rodofeira, em Balneário de Setor Saúde, Habilitações
Cambori Ú, com a participa- Básicas de Saúde e Relações
ção de técnicos de enferma- Trabalho-Aprendizagem em

gem, autoridades e convida- Escolas de Enfermagem".
dos de vários Estados, reu-

.

nindo cerca de' dois 'mil con- A coordenação do Con-
gressistas. gresso está funcionando na

O temário prevê apresen- sede da Associação Brasi­
taçáe de teses e debates leira de Enfermagem, no edi­
sobre"Mudanças trninentes fício Aplub,

Com o objetivo de propi- lidade para Construçào Sol­
ciar uma ampla troca de dada, Transferência de Tec­
idéias..entre profissionais'que nologia em Soldagem, que
utilizam a solda em seus mais permi'ti ráo a abordagem, por
variados aspectos, seja na setor (Petroquímica, Nu­
fabricação, construção ou clear, Civil, Estrutura Metá-
reparo de estruturas e com- lica e Naval). dos diferentes

ponentes metálicos, estará aspectos relacionados com a

sendo realizado o 2° Con- utilização da Soldagem na

gresso Latino-Americano e o Indústria Brasileira.
3° ,E ncontro Nacional de As inscrições podem ser

Tecnologia de Soldagem de feitas no LABSOLDA - La-
. 24 à 28 de outubro, em lta- b oratório de Soldagem,
perna. Centro Tecnológico da
Serão. rsalízadas sessões UFSC, campus da Trindade

técnicas, abrangendo carn-
.

ou por carta para a Caixa
pos diversos como Metalur- Postal 476. As taxas serão de

gia da Soldagem, Processos Cr$ 800,00 e Cr$ 300,00 para
de Soldagem, Técnicas de estudantes. O pagamento
tabrjcação e Controle de deve ser feito na conta de
Quáfió<Hie" Cálculo e Projeto número, 04756 da Agência

.
de Estruturas Soldadas, Se- Central do Banco do Brasil
gu rança e Higiene em Solda- de Florianópolis, nominativo
gem e Educação e Pesquisa à Almir Monteiro Quites.
de Soldagem. Das conferên- 'Aqueles que efetuarem a ins­
tias e pai néis estarão parti- crição através de carta deve­

cipando especialistas convi- rão remeter nome e ende­
dados, onde serão apresen- reço, juntamente com che­

ta,jos temas sobre Normali- que para pagamento da ins­
zação e Certificação de Qua- crição.

Nesse sábado e domingo,
continuando o Festival do

Teatro Infantil, o Grupo Tea­

tral Nós estará apresentando
a peça "O Casamento da Ga­

tinha", no Teatro-Álvaro de
Carvalho. A peça é de Ni Ison
Mello e Luiz Alves da Silva.
No sábado, a sessão será 1!S
16 horas e no domingo às
1 0h30.min e 16 horas. Os i n­

qressos estão à venda na bi­

lheteria do teatro por Cr$
30,00 e para as crianças que

possuirem os bônus, que'
foram entregues nas escolas
e no teatro, o ingresso é de
Cr$ 20,00.

CULTURA (6)

11::30 - TV Educativa
11:55 - Aula de Inglês
12:1Ó - Ses sâo Pastelão
12 ::30 - Diálogo
12:45 - Jornal da Tarde
13:00 � Bola em Jogo
13:�30 - Sessão da Tarde
15:05 - Sk ippy - O Canguru'
15:30 - Hércules
15::35 - Mamãe Calharnbe-

que
16:00 - Bat Fino
16:05 - Celso 77
17:10 - Batman
17 :35 -t-;Wally - O Jacaré
18:00 - Jambo e Ruivão
18 :05 - Zorro
18::30 - Família Dó Ré Mi
19:00 � A Pantera Cor de
Rosa
UI:10 - Éramos Seis
19:55 - Um Sol Maior
20:35 - O GrandeJornal
21 :00 - Clube dos Artistas
23:00 - Police Woman
24 :00 - Show de Bang Bang
01::30 - Escuna do Diabo

COLIGADAS

11:50 - Color Bars

12:00 - Tom e 'Ierrv
12:15 -Este MundoCurioso
12:45 - Jornal Hoje
13::30 - João Grandão

. 14 :00 - A Moreninha
14:30 - A Patota do Zorro
15:00 - Os Waltons
16:00.- Nov; Dimensão
16:30 _. Haze!
17 :00 - Mary Tyl er Moore
17 :30 - Sf tio do Picapau
Arnnrelq
18:·00 - Dona Xepa
18:40 - Festival HB 77
18:50 - Loco Motivas
19:40"":' Jornal Nacional
20,00 - Espelho Mágico
20:55 - Plantão Coligadas
21:00 - Sexta Super
21 :55 - Plantão Coligadas
22:00 -Nina
22:55 - Plantão Coligadas
2:3:00;·- Hawaii 5-0
24:CO - Controle RemotiJ
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Cidade -

núo

Com a reaparição do sol no dia ontem, os desolados lavradores de Biguaçu retomaram à faina diária de arar a terra - antes que as consequências da erosão aumentem seus prejurzos.

De pois das chuvas,
Biguaçu esteve durante

todi, o dia de ontem sem á­

gua fora dos leitos de seus

rios e pode expor ao sol
roupas e móveis que ha-
viam sido atingidos por

uma das maiores enchentes
da sua extensa história de
inundaçóes. A culpa, se-

gundo consenso geral na

cidade e confirmada pelas
prencu pações do prefei to
joào Azevedo e do ex-

prefeito Lauro Locks, cabe
á exígua vazão proporcio­
nada pela foz do rio, Bi­
guaçu, A barra desse curso

d:água, em tempos normais,
pode ser atravessada a pé,
sem dificuldade, por qual­
quer pessoa. Quando a

• chuva "engrossa", a barra
Funciona como uma represa

• eficiente, de desastrosos
efeitos para a sede do muni­
cípio. Atualmente são duas
as barreiras: a primeira, a

foz, a segunda, o leito da
BR-I01, que se alivia o pro-

• hlema para a parte central

Também um verdadeiro
festival de roupas estendi­
das em ccrcus, pedaços de
madeiras, ou qualquer ob­
jeto que improvisusse um
\ urul , davam ontem à tarde
em Santo Amaro da Im pera­
triz, junto com as casas da­
li ificudas. la \'OU ras,des truj­
das, pontes demol idas, e

outros estragos causaclos
)I'elas chuvas que assolaram
a rcgiúo da Grande Floria-
1I0polis nestes últimos dias,

rior.

o prefeito \lelquíadcs �
\Iansur Elia.', UlI)lellta\a
lia Illallh:'l dc onll'lll de,o­
lado, rcferindo-,,(' ii cata,­
troft. que ahaloll a 1ll1lllici­
palidade: "Sei que os pre­
juí/,os foram de muitos
tnilhiles, mas no momento t'
itnpossi\'l'l fazer ,tllna ava­

lia�'úo completa dos estra­
g()�", di/ia ele, acrcscen­
tando que as 16 horas deve­
ria se encontrar com o

\'ice-governador, para apre­
'cn,tar um halall�'o do,
(hno,.; '!"l.i II 'LIlIt, 1,"1,"
Sou ao 1llUIIIClp10'I �
Port'm II halall�'o dc

Muitas áreas ainda permanecem sob as águas

<Ii4i '% ,;;;, ,,0<1.,�, • /'

Si, onll'lll a' 1:" "dc'ira' pl"lcr"1l1 rl'lornar ao Irahalho'

El ias náo ficará além de fo-

A cstrudu qu e ligu Santo
Amaro ;1 Súo Pedro de Al-
cántaru, teve x eus parulclc­
pipvdos arrancados e levu­
dos pc I a c-orrcntczu. li c sdc a

parte qu e segue além da ca­

peIa, As localidades de \',;r-
ginha, lima das mais atillgi­
da" Pagará, Sítio de
Duutro.vSertào dos Pintos,

,idera�'úo o, peqllello, pun-
tilhill'", l' a, pOllte" qu c rc­

x ixtirum ti\ eram 'lia,' cabl'-
ccira, arrallcada" o qllc
L'stú dificllllalldo l'll) muito
a ,ia"sagl'lll de \ i a til raso :-\.
"olll�'úo para csll' caso serú a

('CII1,11'l1(JlIlde pOllll" pro\'i-
.... (ln.'''. i.tlt!llllla ..... ia t'1l1 al1-

d<llllento, para pCrlnitir a a

H'('1I pl'racJIO dos l'stragos.

"".LUHO DE FLUHIA-

,\ regiúo de Sul do Hio,
d'('!l;))nillada por ,ll,l!;lIl1,' dc
"tl'rra rica", l' por optro, de
",eleiro de Flo,rianúpolis",
por suas terras fl'l'teis c res­

ponsáveis pcla maior partc
do alm,t('('illlt'nto de to-
,III, I,: t II I. I \ ('rdur,,, l'm

IgL'I"1. para a Crallde 1-'10-
rianúpo!i" tl'\ l' ,lia, terras

a erosão da terra.
da cidade, agrava-o para os

núcleos residenciais que já
se instalaram à sua margem
esquerda. Como agravan­
te da situação, as cabe­
ceiras ainda. exislL.,...tes de
uma antiga ponte de ferro
(já destrufda) estrangulam o

rio.

NORM'ALIDADE
Hoje a Escola Básica josé

Brasilício já deve ter aulas
normalrúeüte; segundo "in-'
formou o Coordenador de
Educação para os municí-
pios de Biguaçu, Antonio
Carlos e Governador Celso
Ramos. A Escola Básica não
foi atingida pela água e em

suas dependências se abri­
garam algumas famílias que
estavam com as casas inun­
dadas. A Escola Normal do

'

município, foi atingida e

segundo o Coordenador,
Altamiro da Silva, só voltará
a ter aulas na próxima
'Segunda-feira. Ele àinda
não conseguiu verificar a si­
tuação das demais escolas
sob suajurisdição devido ao

totalmente lavadas pelas

estado das p'óntes nas estra- das I avourus
das. plantada. O

� Posto de Saúde, que
teve 30cm de água em seu

interior, estava com seus LO
funcionários 'ocupados
ontem na limpeza das suas

instalações. No estoque de
vacinas nâo havia nenhuma
contra tifo e o Departa­
mento Autônomo de Saúde
Pública, a quem o Posto é
"subordinado não h'avia en­

viado nenhuma orientação
eu material para atendi­
mento aos moradores da ci­
dade que ficaram quase
dois dias e duas noites 'com
água em suas casas.

INTERIOR
Ontem já era posxíve l

percorrer as estradas muni­
cipais pelo menos até os

pontos onde as pontes ha­
viam ruído, Na agricultura,
onde residiam temores de
prejuízos, os danos nào ul­
cançaram as previsó cs fei­
tas na quarta-feira na sede
do município pelo simples
fato de qu e amai or parte

Santo Amaro por muitos
populares aos soldados do
Corpo de Bombeiros. Dizia
um deles: "fiquei admirado
com a coragem daquelas
pessoas que mio temeram
em colocar suas vidas em
risco", e aqui, "meu elogio
nào é para os grandes, e sim
para os "bagrmhos" que en­

frentaram o' perigo de
frente ".
Além dos drústicos pre­

juízos que a ench ente cau­

sou a populncào de Santo
Amaro da Jmpcrutriz.' mui­
tos outros municípios sofre­
ruo ind iretamcnte a reper­
cus súu, E que o trânsito dos
caminhócs de cargas que
vêm de Lages, Bom Retiro,
Aifrcdo Wagner, Rancho
Queimado, Sào Bonifácio,
Aguas Mornas entre outras

localidades, utilizavam o

acesso de Santo AmarO,
quando se dirigiam à

'

Grande Florianú!)olis,.
Agora, com o tráfego i nter­
rom pido, a ou tra opçúo é

Blumenau, acarretando
desta forma um grande
acréscimo no preço do
h'ansporte.

O prcfeito Melqu iades
Mansur Elias, acredita que
muito 'têm'po o município
levaní}1 se r_ecuperar total­
mente. pois dependerá ex­

clusivamente das verbas da
União, ou Estado, pois a ar-

recadaçáo municipal é im­
!lossí vel realizar as obras
quc se tornaram necessárias
apús os csh'agos da en­

chente.

estava leva de Biguuçu a Tijucus
também teve uma ponte
destruída. Diz o prefeito
que nào vamos poIcr re­

construir essa ponte de
concreto ". A eshadu, com

:35 km, pcrtenciu ao estado e

há alguns meses foi transfe­
rida, atruvés de um ofício,
para o município, que náo a

<1U cria nem a poderia co n­

s_l:rvar. "Em troca o Estado
nos tomou uma estrada de
15 km que vai daqu i :lté An­
tonio Carlos",

.

Santo Amaro se recupera lentamente

Uficialmcnte' duas ru o r .

t ex For arn "(II1S't,'lt,'ICl,'IS', O acesso aos municípios vizinhos está parcialmente pa,ralisado�

Sito Bom Jesus, est:-1O total-vntrc tunto corrc no
mente isoladas de com uni-lloticiúrio popular
caeito pOl' \ ia terrestre,qllatro \ it im a s . ,A di-
Foram mais l-l ponte clcx-Iiculdadc em COll';tatar a' L'-
trurdus sem levar em co n-ru ci d arl c- da notícia

vucuntra-xc na impossibili-
dade de l'olllullica�'úo do
centro da cidade cum o i nte-,

.)

tos, c dados preliminares,já águas, e os danos só náo
que muitas das pontes caí- ,

, .Forarn maiores embora
das impossibilitam uma vis-' sejam considunivc is, por­
toria ao demais bairros qu c qu c esta época é de Final de
formam o município. safra. "lesmo assim as co­

lheitas qu c ficaram retarda­
das, foram todas levadas.
Para esta regiüo foi decre­
tado estado de emergência.
Uma das grandes pre o­

cu paçócs no momento da
udrninistruçúo municipal, é
a' rccons tru çào da barragem
,lo Hill Ve lho. qu e as chuvas
pruvocarum seu desmoro­
namento, permitindo que
as úguas voltassem a circu­
lar pelo antigo leito, provo­
cando scnos desmorona­
mentos de harrancos e colo­
cando em risco muitas casas

xituudux junto as margens.
Os popu lare s, no dia de

'ontem, se dedicavam a re­

cllpera�'ão c limpeza de ca­

sas, roupas, InÍl\'eis e ouh'os
objetos atingidos pelas
úguas. "Santo Amaro, - co­

mentouum popular - no dia
de hoje es�ú tomando
hanho", A residL'ncia mais
atingida em consequência
da ellchcnll'. foi a de N[ldio
\lascarcnlta,�, (jll.e conti-
1111 ava ,'l'l11 i -soterrada em

conse«l1l'ncia do desaba­
llle1l1o de 11111 harranco, que
pro\ Ol'OU duas dtimas fa-
tai"

HO\lENAGE\ll
Agradec'il11ellto$, c rcco­

nheciml'nto do g;rancle tra­
halho pn_.,tado it popllla�'üo,
cra l"pres,ado ontl'm em

arroz, qu C

ocu pu a maior área das ter­
ras planas e ribeirinhas, sú
teme a úglla próximo ii
época da colheita, antes,
núo sofre, nenhum dano.

Alguns agricultores,
entretanto, tiverum prejuí­
zos em l�ortigranjeiros (al­
guns deles feirantes na ca­

pital ) e no feijão e milho.O
gado ilúo teve perdas Sig�;l­
ficativas, já que as inunda­
çóes xáo Frequentes na-

quele vale.
"

Os danos mais gruvcs
mesmo, a um primeiro
exame da xituuçáo, ocorre­
ram nas estradas do mun i­
cípio, Uma das pontes de
madeira foi levada pelas
águas até praticamente a ci­
dade de Biguuçu, por uma
distância de vários qu ilô­
metros, Outras ti, eram suas

cal,éceiras destruídas im­

pedindo a passagem dos
ônibus que fazem linhas in­
ternas.

A ex-estrada estadual que

A un ica caçamba do mu­

nicípio, mais uma ou tra,

alugada para esta ocus iúo,
estavam ontem aterrando
com barro a caheccirn de
uma das pontes em Trcs
Riachos, onde as úgu a« abri­
ram uma passagem de cinco
metros de largu ru e quase
três de profundidudc. além
de provocar a crosáo do ter­
reno de planta nus proximi­
dades, qu e estava sendo
preparado para o plantio de
arroz .

Palhoça realiza
levantamento
dos prejuízos

Limpar ó lodo das casas, abrir e desentupir ca­
nais para escoamento das águas, recuperar móveis
e reconduzir os' animais aos seus abrigos foram
algumas das principais atividades dos habitantes
de Palhoça, no primeiro dia, após as enchentes. O
prefeito Newton Schwinden, acompanhado do
secretário de Obras e assessores, percorreu as
áreas atingidas e determinou os trabalhos de re­

cuperação.
Os dois' rios, Cubatão e Aririú, progressiva-a­

mente voltam a seus níveis normais, deixando os

vestígios da destruição. Os agricultores da região
arriscam calcular os danos com as lavouras de ba­
tata e tomate, principalmente, em torno de Cr$ 2
milhões, apesar de nâo haver, ainda. um levanta­
'mento oficial.

As estradas, mesmo as que não estiveram inun­
dadas, ficaram quase intransitáveis, inclusive com

pontes danificadas. Os bairros Pachecos e Barra
do Aririú, que se estendem às mm gens do rio
Aririú e Guarda, na baeia do rio Cubatüo, foram os
mais atingidos no setor ro(L,'iário. A correnteza
esburacou o Jeito das esh'adas.. Às primeiras'horas de ontem,já eram vistas as cenas comuns de
pós-enchente. Pequenos criadores reconduzindo'
algumas vacas aos pastos, outros com galinhas
penduradas pelos pés; pequenos animais dentro

.

de carroças. Crianças e mulheres carregando trou­
xas áe roupas. Além da agricultura, os campos
naturais foram muito atingidos, As famílias tam­
bém retornaram as slla� ('asa,�. '\iúo se conhece
noticias de desabrigados no lllunil'lpio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 .. Cidade

Para o prefeito, o cada
vez mais rápido alaga-
mento da cidade depois
de chuvas torrenciais, é

consequência da altera­

ção da topografia pro-

o ESTADO - 09 de setembro de 1977

Cheias: a solução ·que Amin anuncia.
Para evitar novas cheias na cidade a Prefeitura conseguiu, junto ao l)NOS, 500/0 da verba do plano geral de drenagem.

- Ainda tem gente escondida no mato".
Assim o comerciário Alberto Oliveira, 28 anos, co­

menta o susto que a população de Florianópolis so­

freu na noite de quarta-feira, por volta das 22 horas,
quando ocorreu um acidente na subestação da Ele­

trosul, no Roçado, em São José. Ele diz, ironica­

mente, que, com o susto, muita gente deixou sua casa

e ainda não voltou.
As explosões luminosas por vários minutos foram o

assunto dos habitantes da Grande Florianópolis no

dia de ontem. Os reflexos luminosos foram notados
em locais muito distantes da subestação. Como no
bairro da Agronômica, em Florianópolis, distante
mais de dez quilômetros.

O barulho de algumas explosões e um zunido muito
forte foram escutados a até três qu i lômetros do local.
As cidades da região metropolitana ficaram numa

escuridão total, só amenizada pelos faróis dos pou­
cos carros que circulavam. Era final de feriado, e a

chuva que caiu pouco depois já estava anunciada por
muitos raios. Apenas uma emissora de rádio transmi­
tia música. O Circo Orlando Orfei já estava na parte
final de sua função: as águas dançantes. Ambos pos-.
suem geradores próprios de energia efétrica.
Nos locais mais distantes do Roçado, onde as luzes

emitidas pelos fios de alta tensão podiam ser vistas,
os moradores que assistiram ao espetáculo faziam as

mais desbaratadas especulações.
- É o fim do mundo! - Um homem magro, visivel­

mente alcoolizado, entrou aos berros dentro de um

pequeno bar nos altos da rua Clemente Rovere,
anunciando o fim dos tempos. Assustado, pediu
"uma pinguinha, pra me acalmar".

E foram centenas de casos pitorescos contados
nas praças, nas repartições, nos colégios. No Ro­

çado, onde os moradores reclamam de danos em

aparelhos eletrodomésticos, uma sen,hora gritou, em
altos brados, da porta de sua casa: "E um relâmpago
que não quer mais apagar".

A primeira reação de muitos chefes de família foi
correr para a chave geral e desligar e energia. Os

fatos, ontem comentados em, tom de mofa, foram
assustadores no momento que aconteceram.

Edésia Ozol foi com o marido e o filho, Duglas Ale- fechada, mas as faíscas eram tão fortes que a casaFIM DO MUNDO
.

I F estava iluminada como se fosse dia", comenta.xandrs, de um ano e 7 meses para a Jane a. oramNa tarde quarta-feira, Jordelino João Martins, mo-
'I

. "

f id I d Outra moradorado local permaneceu com o.sfilhos e
. assisti r ao espetau o pi rotecni co o ereci o pe as eze-

torista do Prodesc (Programa de Desenvolvimento de
nas de explosões. Eles residem há um ano numa das . o marido dentro de casa. "Meu esposo me disse queExecutivos de Santa Catarina) recebeu a visita de sua
seis casas que foram construídas a cerca de cem me- não havia perigo. Mas, hoje, pelos comentários queirmã. Ela contou um boato que corria pela cidade.
tros da subestação do Roçado. "Estávamos meio para- ouvi dos funcionários da Celesc, sei que é perigoso. DaUm menino teria nascido, sete anos atrás, num dia
lisados", confessa. próxima vez eu me mando embora".sete de setembro. O menino já tinha cabelo, barba e

lliREGULAR
anunciou que o mundo acabaria daí a, exatamente, No momento em que começaram os estrondos, Edé- Apenas Edésia sabe onome do local: Travessa Joãosete anos. a História impressionou a Jordelino. De sia se dirigia para a cozinha, ia fazer um mingau para o Rumick. Os demais não sabem o nome da rua, ondenoite, por volta das dez horas, quando iniciaram as filho. Ficou tão transtornada que trouxe uma sacola nenhuma das casas têm números. A pergunta maisexplosões, o menino Jurandir, seu filho, lembrou a

para o quarto. insistentementefeitaportodoselesése'ascasasforamhistória contada pela tia: "Mãe, está acontecendo o
Eles assistiram aosmovimentos dos funcionários da construídas legalmente pelo proprietário, que se

que a tia falou!"
subestação. Viram dois homens que saíram correndo chama, segundo eles, Antônio Bernardi.Sua mãe, bastante assustada, respondeu: "Foi uma no meio das luzes fortíssimas, em direção a um morro Todos recebem correspondência na casa de paren-brincadeira dela". Jordelino desligou a chave geral. prókírno. tes em Florianópolis, pois o carteiro não atende a rua.Todossó descansaram quando pararam as explosões Outro vizinha disse que viu o guarda do setor de "Eu nem sei como deixaram construir estas casas aqui.luminosas..

.

.

segurança da estação dentro de uma guarita, se movi- Eu acho que elas não podiam estar tão perto da subes-
ANIVERSAR,IO, ' rnentando. Diz que el€ só saiu dali alguns minutos tação". Os fios de alta tensão passam a poucos metrosNum aruversano de um menino, que estava sendo depois. Vi u igualmente, os dois que correram no início do fundo dos pátios ,das casas, alugadas por Cr$comemorado em Coqueiros, os convivas foram inter- do acidente, 2.500,00 ao mês.

rompidos por um homem que entrou na casa falando CHORO Edésia, que chegou de Urubici há um ano, acha adas mudanças das cores que se processava no oéu. Enquanto Edésia comentava tranquilamente os fa- situação regular, "senão .as casas não teriam sidoAlguém gritou que era uma explosão nuclear e
tos, outros moradores do lugar mostram intenção de construídas aqui".adiantou o motivo: "Foi por causa do canal do Pa- mudar de residência. Uma delas, que não quis se iden- No núcleo todos mencionavam os comentários de;

narná". tificar por ser funcionária pública, chorava muito sencontrados da população que reside longe do Ro-
Um homem que estava na festa saiu muitonervoso, quando lembrava o acontecido. Por várias vezes inter-. çado. Eles sabiam a origem das explosões.falando em seus filhos, pegou o carro e partiu.Criou- rompia a conversa para chorar. Era confortada por Embora não possam dar dados concretos, eles

se um tumulto na casa e dentro de CinCO minutos, uma vizinha. acham que as faíscas, os estrondos iniciais e o chiado
todos tinham abandonado a festa. Um menino disse a Ela diz que está com problemas para movimentar o que permaneceu até o fim, duraram cerca de cinco
seu pai qUI:! tinha sido explodida a bomba de neutron .

braço esquerdo e com os olhos congestionados por minutos. Uma moradora diz que o relógio da subesta-
"que os jornais anunciam".

'

.

causa do susto que levou. "Eu estava com a casa toda ção parou na hora do acidente: 21 h59min.·

�ntem, .no_va
.

Celesc e Eletrosul explicam.nterrupçao. .

.

No final da tarde de Celesc informassem
ontem, as 18h55min, quê havia sido uma

a cidade.ficou sem lUZ queda de tensão na

por cerca. de cinco. subestação 'e" que o

minutos, depois de fato não se repetiria,.
uma série de rápidas ocorreu pequena in­

quedas de corrente. terrupçáo às
19h10min, desta vez

Em consequência de uma falha no

equipamento de proteção na subestação de

Roçado, 'açoitada pelos raios das tr�voadas
de quarta-feira. Abaixo, as explicações

oficiais e as versões populares.

Embora, minutos de­

pois, funcionários da
por poucos segun­
dos.

Foram dezenas de explosões

Edésia: espetáculo pirotécnico.

Nota oficial conjunta distribuída pela Celesc e Eletrosul
sobre os acontecimentos na subestação do Roçado: "Um
defeito no sistema de transmissão não foi isolado em tempo
pelo equipamento de proteção da subestação da Eletrosul,

·de ontem no reparo e que são equipes de dois técnicos que
operam a subestação, em rod ízio permanente.
DETALHES

A Assessoria de Imprensa da Eletrosul informou no final da
tarde de ontem que um raio se abateu sobre uma das duas
saídas de energia da subestação do Roçado, que fornecem
energia a toda a região da Grande Florianópolis. Acrescentou

. 'que este raio se propalou pelo ar, que estava úmido, até a
outra saida, formando um arco. Ali tiveram origens as explos­
óes luminosas até que o equipamento de segurança desligou.
Disse ainda a mesma fonte que os danos materiais no equi­
pamento de um� das saídas foram de grande monta.

O prefeito Esperidião vacada pelo cresci­
Amin disse ontem que já menta da cidade.
tem praticamente garan- "Houve e tem havido
tido .. junto ao DNOS, desmatamento. Há cana­

cinquenta por cento dos lizações insuficientes e

210 milhões, custo esti- mal planejadas,' resul­
mado dos três projetos tando numa rede de ga­
que fazem parte .do lerias pluviais i,ncompa­
plano geral de drena- tíveis com a solicitação
gem da área urbana de de uma precipitação
Florianópol is, i nstru- pluviométrica no porte
menta, segundo a Pre- da que houve".

feitura, que evitará Amin enfatizou que a

novas enchentes como a alteração da· topoqrafia,
desta semana. que também fez desapa-

. Dentro de' 60 dias, recer uma série de cór­
anunciou Amin, estará regos e canalizações na­
concluído o projeto que turais de água, foi cau­
engloba as três bacias sada pela série incontro­
onde ocorreram os lável de loteamentos
maiores problemas nos clandestinos que surgi-
últimos dias. Barrei ros ram nos últimos anos.

(inclusive São José) até Além disso, o prefeito
a Coloninha; Estádio Or- ainda arg umentou .

.
Iando Scarpelli ao 630 "Houve excesso d'água.
BI; Trindade. Dentro de Nenhuma cidade do
120 dias, será concluído Brasil teria condiçõesde
o projeto final de enge- escoar o volume de água
nharia para o restante da q ue caiu".
área continental do mu- Sábado pela manhã, o
nicípio. O custo final dos prefeito receberá do se­

projetos é de quatro cretário do Estreito, Os­
milhões de cruzeiros. valdo Martins, um rela-.
Amin afirmou que já tório completo sobre os

tem o "compromisso estragos das chuvas. Um
moral" do. DNOS para relatório a respeito che-

. c-onseguir a metade da gou _às mãos de Amin
verba necessária para que o devolveu para ser

terminar com as cheias atualizado devido a pre­
na cidade. Mas a outra cipitação de quarta-feira
parte, ele está tentando a noite.

junto ao CNBU - Co- CAIERA ISOLADA
missão Nacional de Polí- O prefeito ainda não
tica Urbana e Regiões conseguiu repara� os

Metropolitanas - mas três pontilhões que de­
disse que este trabalho sabaram na noite de
de reivindicação deve terça-feira, no final de

ganhar força com a ade- Ribeirã8 da' Ilha. Em
são das "torças vivas da vista disso, os habitan­
comunidade". tes de Caiera do Sul da

localizada no. Roçado, ocasionando a interrupção da energia
elétrica na áre'a da Grande Florianópolis. Não houve vítimas e

os danos materiais foram de pouca monta. As equipes técni-

cas da Celesc e Eletrosul conseguiram restabelecer o forne­
cimento de energia algumas horas após a ocorrência". A
mesma fonte acrescentou que uma equipe de cerca de 50
técnicos das duas empresas trabalharam durante todo o dia

Ilha estão isolados. On­

tem, depois de consultar
a Secretaria de Obras,
Amin não soube dizer a

data da conclusão das
obras de recuperação ..

ÁGUA

o abastecimento'

da Ilha deve ser

normalizado hoje
No final da tarde de árvores, arrastaram pos­

ontem a água já estqva' tas de transmissão de

chegando às residên- .eletr ic id ade e final­
cias .Iocalizadas no Es- mente, represando-urna
treito 'São José e Pa- pesada massa de .detri­
Ihoça'e até o meio-dia de tos junto à ponte" termi­
hoje, provavelmente, a naram por q.u�bra-Ia no

parte,de Florianópolissi- meio €i d�nltlcando os

tuada na Ilha deverá tero tubos de agua que pas­
abastecimento normal i- sam no seu lado ..

zado.
Pelo menos é essa a

previsão da Casan, que
até as 12 horas já-havia
consertado um registro
da tubulação de 450 mi­
límetros - menor que a

outra e que abastece o

continente - e tratava
de repor um tubo na tu­
buração maior, de 500
milímetros, e que abas­
tece a Ilha.

A nova interrupção do
abastecimento de água
da Capital e municípios
vizinhos foi consequên­
cia das cheias no rio Ari­
riú, cujas águas subiram
às margens, arrancaram

A população de parte
de Santo Amaro, princi­
palmente aquela situada
nas imediações da re­

presa dos Pilões estava
ainda ontem à tarde sem
luz. E as lavouras exis­
tentes na região também
foram completamente
c'estruídas.

De acordo com a Ca­
san, a ponte, que mede
maisde 15 metros e que
liga áreas rurais impor­
tantes de Santo Amaro
também deverá ser repa­
rada pela empresa, já
que d município tem

poucos recursos.
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